DISCURSO 

CATHOLICO, 

NO QUAL HUM CHRISTAÕ VELHO, 
noflii Santa Fé , falia com os Judeos, 

, ;:endo-os dos erros, em que vivem , pa- 
■ p-oveitamentü das fuas airaas , e gloria 


! SUS GHRISTO, 

Deduzido das palavras de Jeremias , e outros lugares 
da E/critiira Sagrada, 

CONSIDERANDO O LASTIMOSO ESPECTÁCULO 
de hum Auto da Fé, aonde apparecem os delinquen¬ 
tes emtheatro publico: 

SEU AU T H 0 R 

ANTONIO ISIDORO 

DA NOBREGA, 

ò h : ' Eishonenfe , e Familiar do Santo Officio. 

LISBOA OCCIDENTAL. 

OFhcina S-YLVIANA, da Academia Real. 


M. DCC LXv^-n. 

Com todds os E' 4/. 












AO reverendíssimo 

SENHOR 

A TONIO RIBEIRO 

D E A B R E U 

' V 'elho de Sua Mageftade, e do Geral do 
; í ir Officio, MeftreEícola nainíigne Colle- 
giucia de Santa Maria de Barcelíos, &:c. 

ANTONIO ISIDORO DA NOBREGA 

S. P. D. 


0 % duas rai^oens taÕ poderofas^ 
■^ p"éd;^s j devo dedicar a V. S. eBeT>i/- 
0 2 tanto por fugir neíla eleição a nota de 







fer impróprio , como tamhem a cenjura de 
fer ingrato. Impropriedade feria , que 
jendo eUe T>ifcurjo feito para convencer a 
a perfídia fudaica > o ndò ojjereceffe a V. 
S. a quem^ como tdõ grande Minislro do 
Santo Officio , de propriedade , e jtifliçr 
pertence ejlc jantijjfimo Adiniflerio , cortan^ 
do com a cfpada do CathoUco gelo as rnonf' 
truojas faleças de tantos hereges olflina- 
dos , ainda que convencidos. Eflampea, 
afim 0 preclarijftmo nome de V. S. na entra^ 
da de fia obra., aos dãivos impul/os do rejpei¬ 
to reprimirão as maledicências , com que cosJu- 
niãd deslugir as verdades evidentes da nofja 
Santa Fe j e tamhem temerofos do j eu caBigo , 
talvcg 0 medo os obrigue ajunta aveneraçaõ 
de V. S. a confejjar , o que as minhas ragpes 
nad puderem perjuadir. IngratidaÕ tam¬ 
bém fora , que fendo eu a F. S. devedor de 
tantas honras , e benefícios , nao cs reconhe- 
cejje agradecido. For efle motivo nao per-^ 
mittirds que feja eu no mundo o peyor ho- 

ncPh 




mem i fois como tal teve o jentenciofo Seneca 
ahum ingrato: Homine ingrato terranil 
pcius creat. T^erdendo talve^ por mim to¬ 
dos os mais i porque he penjaò de hum def- 
r..Lido Çdis^ia ^Publio^ fao^er damno pa- 
^ \:iidos: Ingratus unus miferis omni- 
..ocet. Pem vejo^ que a oferta^ pelo 
'/■■■ 'ita ao 0gerente , he huma tenuidadé 
icna , feita no pouco tempo , que para 
do animo permitte a penofa contia 
do meu exercido j a qual naÕ impri¬ 
mira ^ fe V.S, affim o naõ mandara. Po- 
í rem fe as dadivas fe medem mais pelo dejejo , 
que pelas obras: 

Nonquantum accepi, fed quantiim mente dedift], 
Penfandumj 

fuprad aos defeitos , eforças limitadas do meu 
talento os excejjos da minha vontade y porque: 


Si 


defuntvifes, tamen eíl laudanda volunras. 


Li 


\íâV. S. CO fumado a perdoar maiores in- 
luh^f ^gora via eu muy efpaçofo campo., 


em 




em (jue defcrevejfe , e elevados re- 

quijítos , com que F.S. Je emobrece , coflu^ 
me antigo , e nmy louvável , nos que a al^ 
gum egregio patrono confagrao os Jeus ef cri- 
tos. Adas eu 5 prejcindindo de offendello com 
ejles tad rudes ^anegyricos , deixo de execu- 
tallo tanto por impof/ivel quanto por Juper- 
fluo. Impoflivel he redu^^ir a paginas tao 
breves , o que naÕ cabe em inteiros volumes. 
Emfim fuperfluo parecera efcrever.^ o que a 
pe^ar do ftlencio ^ e natural modejlia de V. 
S. ne/la Corte , e nefie %eyno publica , e de¬ 
canta a mejma Fama, Viva pois V . 51 di¬ 
latados feculos^ para augmento da feCatbo^ 
lica^ e illufire protecção dep T>ifcurfo , o 
qual no henevolo patrocinio de V.S. ejpera 
conjeguir a mayor ventura. 


LI- 




LICENÇAS. 

Do Santo Officio. 


Unfurã do Reyerendijimo !?. M. Fr. Manoel Coelho 
úA òagrada Ordem dos Fregadores , 'Prefentado 
m òagrada Theologta , Reitor que foy do Col~ 
Aòanto Thomds da Unherftdade deCoim- 
■ ^uahficador do Santo ojicio. 

3 M I N E N T I S S I M O SENHOR. 

V r» / 0 Tratado , com o título 

Dtímfo CathoUco , compofto pelo Doutor Antonio Ifi- 
c* ■> e nelle naô encontro coufa alguma 

contra noflâ Santa Fe Catholica , ou bons coftumes : antes fim 
dowinas muito folidas, todas ordenadas , e bem difpoftis para 
° j Píftende ; c como tal merecedor da 

«cença, que pede. V. Eminência mandará o que for fervido, 
a. Domingos de Lisboa 2p. de Julho de 1758. 

Fr. Manoel Coelho. 


V I w ‘ póde-fe imprimir 0 papel intitulado: 

Vtjcurfo C^tholtco , e depois de impreflb tomará para fe 

’ sue corra, fem a qual naó cor- 
if^ra, Lisboa Occidental 01, de Agofto de l/jS. 


Fr, R, Alcnçajlrs, Sylyd, Sodres. Abreu, 


Do 




Do Ordinário. 


Ceníura do M. R. M. Fr. Jofeph de Uma , Ju¬ 
bilado naSagradaTheologta, Vigario Troyincial 
que foy da Figairaria do E/lado do Maranhao, 
^rovifor do 'Bifpado do mefmo EJiado , repetidas 
ye^es Regente dos EJiudos no Real Convento de 
Lisboa, Chronijla que foy da froVmcia , primei 
ro Definidor atlual, Erotonotario Apojlohco de 
Sua Santidade, e Confultor da (Bulia da Cruzada 


eminentíssimo senhor. 

T Enho vifto , como V. Eminência me mandou, o reata¬ 
do que compoz o Doutor Antonio líidoro da Nobrega, 
Medico ncfta Corte , e Familiar do Santo ütticio , ao 
qual poz por titulo: Difcurfo Catholko , cujoemi^egohe, con- 
fiderando hum Auto da Fé, convencer osjudeos dos erros, em 
que vivem obftinados , dando a conhecer a todos os q« lerem 

efta obra, que naó fó fabe os textos » Lnfcíores da 

de Hippocrates , Avicena, « 

Medicina; mas que também he verfado nos textt» da Efcntura 
Sasrada, e n,os Auihores, que fobre ella tem efcrito , 
me^nte na matéria, que efcolheo para alTumpto defle Difcur- 
fo. E affim nenhuma coufa contem efte papel , que leja con 
tra a nofla Santa Fé , nem contra os bons coftumes j antes o- 
do fe dirige a provar o que a Fe nos eníina , e propor aos ]U‘ 
deos obftinados os bons coftumes, que devem 
do os fem erros, e abraçando os didames , que os verdadeiros 

Chrifláos cremos, e confeíTamo^ Ifto he o Agòfto 

he o que finto. Carmo de Lisboa Occidental ly. de Agofto 

de I7?«- 


Fr. Jofeph de Lima. 


Pó- 




P 0'dí.fe imprimir a obra, de que fe trata, c depois de ím- 
preíTa tornara para fe conferir , e dar licença ,‘^ue corra, 
usboaOccidental, 25 de Agofto de *738, ^ ^ ^ * 


Gouvea. 


Do Paço. 

M R. P, M. Fr. Jntonio do Sacra- 
■da Ordem dos Prè^adores , Me/Ire em 
mloeja , Doutor peta Unherftdade de 
, b.x-Pfo^>tnctal da fua Religião^ éc. 


SENHOR. 

I nel^e (oufa , em ane fe oftendio as Leys do Reyno, ou 
o R;al lerv.ço de V. Mageftade, relo que fe faz dicno o 
dl licença, que pertende; ariim me parece. V.Ma- 

® ‘ 1 “' Saó Domingos de Lisboa 

-mo I. de Setembro de 175b. 


Fr. Antonio do Sacramento. 


r 


I y® imprimir , viftas as licenças do Santo OfR- 

/ uo , e Ordinário , e depois de ímprelío tomará à Mefa 
v le conferir, e taixar , e fem líTo naó correra. Lif- 

0 >i ^icciaental 2, de Setembro de 173 


Fêreira. Cardeal. Va:^ de Caryalho. Coelho. 







1'^ Stá conforme com o feu Original. S. Do- 
jllLmiogos de Lisboa , 17. de Novembro de 
i7?8. 


Fr. Mamei Coelho. 


V líto eftar conforme com o Original, pc 
correr.. Lisboa Occidental, z8.de Novetn* 
bro de 17^8. 

Fr. R. Lancdflre. Teixeira. Caheào. 
Soares. Abreu. 


V lfto eftar conforme com o Original, pód 
correr. Lisboa Occidental i. de Dezem 
bro de 17^8. 


Gouyea. 


Q Ue poíla correr, e taixaõ em cento e cin 
coenta reis. Lisboa Occidental 9. de De 
zembro de 17^8. 


Ter eira. Teixeira. Coelho. 


j 




• ^ifitonco Ifidofo dítj^ohfe^d^ fcientíJji)no^ 
..ntijjimo Trofejjor de Medicina, e de todas a^- 
• ivhtas f e Humanas efiudioftlfimo^ tendo 
hum doutijjimo Difcurfo contra aperfidla 

‘.'M.U'. 

, ^ iONETO ENCOMIÁSTICO. 

.1%! t'Tí Chriftaõ Difcurfo de Doutrina 
Trs;. '-. Doutor egregio. Fé taó pura, 

Qtií naó tem a naçaò da Fé perjura 
Maií ijue jurar a noila Fc Divina : 

, Fc de tí«m Trino Deos nelle fe enfina, 

£ c>/ciuiâ a Hebréa Seira impura, 

I. Ja percmacia téra , e dura 
A' v.u.a deifa luz , que a illumina; 

■ V morui da inconfidência 
Jais a iiaçaó , que le defalma 
Em negar ue jcfus a exiltencu; 

Mas, tomo lois de Apollo fabia palma. 

Curar Ubeis tom o fruto da íciencia 
O mal, que o po/o Hebreo tem dentro naima,' 

T)e Luii^JofephDuítrte Freirt , Advsgttdo tta Caf4 d4 SupplÍc4^4Ô» 


^0 mefmo ajfampto ^ 

^ decima. 

Sfa temeraria gente, 

Que a Jefus Ciirifto negava, 

Se até agora cega efiava, 

Hoje veia claramente: 

Vós com modo preexcellente 
" ■ '"dade lhe motíraisj 
que muito illo façais, 

.'i. conhece hum , e outro polo, 
tc, ' como filho de Apollo 
:zes communicais 

Do Doutor SehaUUô Antonii dit S-.!v4. 



En loor flu mifmo Áuthor, 


SONETO. 

C On rercep tíble eftüo , fublimado 

Convenceis la nacion pérfida , elquiva, 
Molhando en claridad tan expreHiva , 

C^ue ctlí' puiblo cs errante $ y ri\£ crràdo • 

A vueftro insenio agudo $ y levantado. 

De quien tanta evidencia le deriva, 

Cedan , quantos la Fama en voz altiva 
Dize, que en efte punto han dtlcurlado: 

Cn prodigio lupremo en vós ie apura, 

Quando en punto tan aho con preclara 
Facúndia dileurriz, y hale pura ; 

De luerte , que (feg^in bien fe repara) 

A la Fe , que es de fi ciega , y o^icura, 
Hazeis mucho evidente, y mucho clara. 


Dfl R, P, M. Ccronymj Ssm 




Ao mefmo ajjumfto» 


SONETO POR AGUDOS. 

A Todo o Univerfo conftará 

O voíTo engenho , ó Nobrega fubtil, 
í'orque com linguas mais de mil em mil 
; cem bocas a Fama gritará; 

• ' Antipodas dirá, 

■- íois Medico vós o mais gentil, 
amando hum diamante por buril, 

' bronze o voflb nome eículpirá: 

Efta da Fama retumbante voz 

Devida à tal fciencia , Antonio, be. 

Por larardes hum achaque o mais atroz; 

Epoís taó bem curais , como fe vé. 

Já agora poremos todos nós 
Na volTa Medicina a noílã Fé, 


T>. R. M £. V. L. 


Em 




hm louvor do mefmo Ãuthor, 


ROMANCE HEROICO. 

§ E ate aqui, douto Antonio , vos luppunha 
í>óniente labio na Apoliinea ísfera , 

Agora univerúl vos confidero, 

Elcrevendo perito outra matéria. 

Tranícendelleis a idea a novo emprego 
De alhea profilTaó, da vofla ifenta, 

Moftrando, que o talento , que vos orna, 

Naó cabe na Iciencia , que profeiTa. 

Se he, que naó toy em vós digno refpeito 
De riippocrates, Galeno , e Avicena , 

Pois por naó lhe eelipfardes os leus cultos, 

Deixaltes de elcrever na fua Sciencia, 

Obrigadas vos ficaó as doutas cinzas 

Deites Authores, que em memória eterna 
Tem jufta approvaçaó lèmpre na fama » 

Por vós lhes permittirdes as licenças. 

Deixaislhes de barato os Aforifmos, 

Porque arrebatado a melhor empreza, 

Delcobris na matéria , que efereveis, 

Mais relevante adumpto à voiTa penna. 

Também he Medicinal, porque le applicâ 

A quelles, que no fangue tem a queixa, 

Que, bebendo o remedio da Doutrina , 

Corpo , e alma do fogo lhes preferva. 

He obra inhgne toda dirigida 

A curar'males da naçaó Hebréa , 

Servindo cada follia défte livro 
A tanta enfermidade de receita. 

Com leus meimos Rabbinos comprovaíteis 
A matéria iubtil , porque (e veja 
Delcubcrta a verdade , ainda daqueües , 

Que os erros lhe apadfinhaõ com cegueira. 

Conheça agora elTa obitinada gente 

Caduca a lua Ley , fa fem hrmeZa , _ _ 

Pois dosraelmos, que entendem , lha illuítrarao , 

Tirais as armas, cue lhe fazem guerra. 

Au- 







Auílior; :ais com o Velho Teftamento 
j < te volTo Difcurfo a cxceUencia, 

! hcou , quanto nelie delcobrifteis, 
Profecia da noíla Ley Moderna, 
da í' ■ efereveis taó acertado 

Catholicos Doí»mas com evidencia, 

5' < is no volTo empenho outro Agoílinho 
V-perada Columna da Igreja. 

A voü penna efpada cortadora 

He . como a de Alexandre, no que opera, 
Po!s córta o nó Gordiano a tantos erros, 
CcMVí que apertada rive a gente Hebrêa. 

Efpada e nfim, a cujos doutos golpes 
: .'l-ipolta a pertinacia mais perverfa , 

!V.r or gloria lhe dá para os triunfos 
Coo eguidos na própria refiftencia. 

Iffcieve) , pois, emfim com pio zelo, 

Qa» nafeendo do fangue na pureza, 

H-! ure a opiniaó da Faculdade, 

Ünde fe acha hum de vós por Providencia. 


Do Doutor Antonio '^ofeph de Srito , 7 «/X de fór4 da 
Chamufea, e Familiar do Santo Offiçio, 



In laudem operis D. D. Antonii Ifiàori 
Nohrega Mediei Dootiffimi, 

EPIGRAMMA. 

T 

^ Udaici populi dudum infanabilis error 
Argutus coties efl;, 8 c opinor, eriu 
Degener eft patris ; nam y (i confeílio Judas 

infinuat Chriftum , ftirps fua prava negat, 

Non illam diuturna Fides, 8 c Dogma probatum 
Frodigits tantis exuperare valet. 

Eft errore tenax) eft exea, efl: improba fenfu; 

Quid mirum? Fidei non habet illa jubar, 
Ufqueadcò plures caeeam illuftrare carervam 
Tcntârunt, miferae gentis amore citi, 

Amplius illa tenax > furdx velut afpidis > ultrà 
Aures obturat, Dogma Fidele negans. 

Cúm fle hic iníanx plebis nequiflimus error) 

Huic tribuenda decet plena medeia rnalo» 

Huic dofta excellens Antonius arte mederi 
Conatuf) gentem commiferatus aded. 

Edidit idcircò pitefentem ‘híc Nobrega Iibrum > 

Ut genti errores propalct ille fuos. 

Arguit arguto calamo) nemo acriús illo 

Argueret gentem ) vel monuiílet eam, 

Nemo illi melius poiis ed oitendere morbum, 

Optimus ut Medícus feit, nocet unde malum> 
Ufqueadeò qui corpus erat curare peritus , 

NufK animx, hunc librum dum mani|eftat, erit. 


Doclor Antonms Lomellims de Fafçmeellos. 


Dl 
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DISCURSO 

THOLICO 


NO QUAL 


HUM CHRISTAÕ VELHO, 

Zelofo da mffa Santa Fé, 

' í;!J » CO a os Judeos, convencendo-os dos erros 
^ qiií:; vivem , para aproveitamento das 
iuas ilmas, e gloria de Jeíus Chrifto. 


Pravarícata e/l in me ãomus I/rael. Nega- 
verimt Dominum , O* dixerunt : Non e/l ipfe: 
» ne(]ue veniet fuper nos malum ::: Qiiia Io- 
cuti e/lis verbum i/lud, ecce Ego do verba 
mea in ignem , CJ* popuhm i/lum in íigna , 
<3' vorabít eos. 

Jerem. c. 5- ii. 12. ij, 14. 

J ESUS ! Que terrivel culpa ! Mas que tre¬ 
mendo caftigo ! Culpa a mais abomina^ 
vel para Deos ! Caftigo o mais cruel pa¬ 
ra eftes homens ! Porém ainda affim caí- 
tigo leve para taô pefada culpa. Com- 
Vofco fallo , ò difgraçados Judeos, comvofco, 
que neíTe horrivel theatro repreíentaes muda- 

A mente 


2 T)tjctirfo Cathoiico, 

mente a perfídia das vofías maldades. E com 
que triítes figuras ! Com que funeftos veílidos! 
Huns já com regos de langue ; outros com 
chammas d& fogo. Vós para em defterros , e 
pníoeas terdes a» vi da. Vós para experimentar- 
des dura morte. Em fimí^meífe horroroío ca- 
d^allo todos lamentáveis, trágicos, laftimoíos! 
Affim he. Mas como aíTim ? Vós feitos hum 
epilogo de ruinas , huin compendio de mife 
nas, hum aggregado de penas ! Naô foraõ ef- 
tes os temores, que vós affligiaÕ; naõ eraõ dif- 
to as efperanças, que vos magoavaó. Vós na 5 
eíperaveis , que houveíTe mal, que vos ofien- 
, 1, ’ antes certificafteis, que naõ haveria tra- 
ba ho , que vos viefTe ; Kím Vemet fuper ms 
inctlwn. ^ Aílim o diílefteis vós , e eu da voíTa 
boca tirey as meímas palavras , com grande 
Ventura minha, por ferem as mais expreífas, Ci 
as mais proprjas nefta matéria, e até aqui (que 
eu faiba) nao^ referidas por outro. Agora, que 
refpondeis ? Já naõ póde negarfe, que penaes, 
porque nos vos Vemos padecer. Enganaftevos j 
mentirão as voílas efperanças. Os tormentos fo- 
rao verdadeiros , mas as. expedbações fahiraõ 
toe c t ' Eotendefteis, que eftaveis bem, e fobre 

vós veyo o mal ; ISLèque "venlet fuper nos malum, 
Eiíaqui ja tendes hum engano, aqui fe vê 
já huma mentira, mas tanto à voíla eufta. Di¬ 
zeis, que naõ virá fobre vós mal; 'N.eque Veniet, 
fuper nOf milwn , e eítaes ahi p;idecendo rante^ 
males. E porque ? C^ual íerá a cauía defTes tra¬ 
balhos , que vos maltrataõ; Qual íerá a origem 

delias 



^ ♦ * 


T>lfcurfo Catholico. j 

delias calamidades , que vos coníomem ? Al- 
lelfíto muy grande devieis vós commet- 
5 he redto ; e fe naô foíTe alTlm , nao 
' ií! j Premeya o Jufto, mas ao peccador 
í . :>ara elle vos caíHgar, era preciío, que 
í vós a delinquir. Porém em que de- 
ün -í ! ireis ? Em que peccafteis ? Já vemos em 
li ceiia , íaibamos agora a culpa. Seria o 
' i 'kí .íar algum bezerro i Será por adorardes 
t!g:/n Kiolo, deixando o Deos verdadeiro, íe- 
^viirido aos deóíes fingidos ? Algum tempo por 
nto fijv mas hoje naõ he por iílo. No tem¬ 
po paiLaJo fim, porque era taõ perverfa a voí- 
ía cafta , que logo íe inclinava a íer idolatra. 
Das outras nações tinha qualquer feu Deos, a 
quem adorava ; porém a volla adoraVa os deo- 
íes de todas as nações. Conforme a parte, 
, aonde viveo cativa , aflim eraô os idolos , a 
quem fervia. Por iíío lá no deferto , quando 
do Egypto fahira, adoraraõ hum bezerro, por¬ 
que os Egypcios, aonde cativos eftiveraõ , tinhaõ 
o bezerro por íeu idolo, Póde íer, que fe en¬ 
tre nós os houveíTem , que também os adoraf- 
íeis j pois que antigamente a cada inílante o 
praticáveis com tantos , quantas as voíTas ca¬ 
beças: Tot fmt àii tui , Ifrael, qmt capita çen- 
tis tUdC. 

Mas em o tempo prefente já vos emen- 
iídteií Jeíte peccadoj já la vaõ paílando íecu- 
que, deixadas as idolatrias, adoraes a hum 
iio l)c( ■ Pois logo porque deliéto lofreis taes 
penaíiiiades , taõ dilatados caftigos í Naqueile 

A ii tem- 



T>ifcurJo CathoUco. 


tempo, quatido Deos por eíTas culpas yos caí- 
tigava , duravàõ pouco os tormentos ,'e iogo 
vos acodia com mil favores. Ereis a fua deli¬ 


cia , ereis o feu mimo todo. A cada paíTo o 


E*od. c. 16. 

fc C.13. & c, 


& 17. 

14. 


ofFendieis, porém a cada inftante vos perdoava. 
Para vós as merces eraõ fem numero. Humas 
vezes abrindo o Ceo, para com os orvalhos de 
mana faciar o vollò goíto.. Outras enternecen'^ 
do as pedras, para que em aguas desfeitas, ma-, 
taíTeis a voíla fede. Ora accendendo as nu¬ 
vens para guiarvos de noite. Ora fabricando 
íombras para ampararvos de dia , fervindo de 
pavilhaÕ , por naõ queimarvos o Sol. E agora 
tanto fogo para coníumirvos; Vorahit eos ? Alli 
vos defendia dos inimigos. Lá matava aos vof- 
fos contrários ou já à ponta da lança , ou nos 
fios da efpada , ou em as ondas do mar. Nelle 
fez abrir caminho para paíTardes enxutos, quan¬ 
do de Faraó vinheis fugindo , fendo entaÔ as * 
aguas quaes montes de cryftal, que vos cubrií- 
fem j ou muralhas de alabaítro , que vos cer- 
caíTem. Porém aflim que pàílafteis , do inimi¬ 
go , que intentava íeguirvos no alcance , fepul- 
tou os exercitos numerofos nas ondas do nief- 


mo mar , e de tal forma , que com morte de 
tantas vidas as aguas, que eraõ até alli monta¬ 
nhas de neve , fe fizeraô torrentes de íangue, 
ficando defte fucceíTo chamado até hoje o Mar 
Virmelho. Em fim, naõ houve parte em toda a 
terra, em que naõ foíTei temidos: e agora em 
toda a parte viveis aflim deíprezados. Entaô 
triunfáveis lá de todo o Mundo ; agora triunfa 

de 
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Mundo todo , vivendo fempre me- 
iobrefaltos de morte , com perdição 
„í..í v-Duas, com o fufto das prifoens, E o que 
jiifsi.s iit para notar , que ainda nas mefmas par¬ 
tí k q. procuraes como refúgios às voflas ma¬ 
goas, al3q.os àsvoíTas vidasj lá, digo, aonde íe 
PS perruttem as íynagogas, ainda alli, fe naõ 
viveis com temores , íempre paíTaes com deí- 
ptezos 5 porque he já taõ infame o voflb nome, 
que 3:e ds Gentios , e Barbaros o eícarnecem, 
o áiominaõ. De modo , que fendo gloriofo 
coti une, dos que venci aõ , intitularemle Reys 
coíii o appellido daquellas nações , que íubju- 
garaõs notou muito Diaõ CaíTio, que nomean- 
ao-íe osEmperadores, Afiaticos, Africanos, Ger¬ 
mânicos , &c. Tito, e Vefpaíiano íe naõ quize- 
raõ chamar Judaicos , tendo por vitupério fe¬ 
rem Emperadores voíTos, ainda que fofteis na- 
quella guerra o feu deípojo , e o íeu troféo. Que 
he ifto, povo de Ifrael i Que mudança taõ fa- 
crymofa ! Que ílagello taõ rigorofo! Até alli íe 
alguma vez os caítigos, logo também os favo¬ 
res ; agora nenhum benefício, e afílicções taõ íe- 
veras ? Se por naõ obíervardes a voíía Jey, 
quando era válida , vos caftigava Deos menos; 
agora por obíervalla vos caítiga mais ? Agora 
que cuidaes, mereceis prêmio, tendes o mayor 
caftigo! Se Deos fofle injuíto, lá vos poderieis 
difculpíir; porém fendo taõ re(ílo,nada tendes, 
que dizer. 

^ íuma novidade perturbou a voíTa ven- 
íüra , dgum peccado de novo eníureceo a Di- 

viiiy. 
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vinâ Jaftiça. Adltn foy. Mas que peccado? De¬ 
ve fer elle mu^ grave, pois que fe caftiga tan¬ 
to. Deve fer muito continuo, porque eíTas pe¬ 
nas naó cellaó. Grande foy a culpa de voifos 
avôs , e para fello , baítava fer qualquer cul¬ 
pa. Porém a voiTa he mayor , porque experi- 
mentaes mayor ruina. O peccado dos voíToj 
afcendentes foy mao , mas eíle voíTo deve de 
fer o peyor. Naõ ha duvida, pois pela voz do 
Profeta o diz Deos expreíTamente. Voílos pays 
(diz o Senhor) fizeraõ mal , porque deixando- 
me , adoraraõ a eíTes deofes fingidos ; porém 
vós ainda peyor fizeíteis : Tatres yejiri abierunt 
pofl deos alienos , & adoraverunt eos ; fed yos peius 
operati eftis , quàm patres 'vefiri. Naõ fe diz com 
mais clareza. Agora vejamos , em que confifte 
efta peyoridade das voíTas obras. Ouvi ao mef- 
mo Deos pela boca do meímo Profeta nas pa¬ 
lavras , que tomey para aíTumpto deíle efpe- 
daculo; ^YdíMmeata eft in me domus Ifrael. 'ríe- 
gd^)erunt 'Domimm^ érdlxermt: "tZon ejí ipfe. Quer 
dizer em literal, e genuino fentido. Efta fami- 
lia Hebraica , efte povo Ifraelitico prevaricou- 
fe, perverteo-íe contra mim , negando ao Se¬ 
nhor, delconhecendo o íeu Meffiàs, e diíTeraõ: 
2 ^aÕ he e(fe. Eifaqui o mayor peccado , que 
commettefteis. Efta he a peyor obra, que fizeí¬ 
teis : Sed yos peius operati efils. Por iíTo ahi pa¬ 
deceis , por efta caufa taõ afrontoíos eftaes. 
Mas qual íerá a razao de o defconhecerdes ? 
Que cauía tendes para o negardes : ISíegaVerunt 
* non eft ipfe ? Nenhuma. Só a vofta períi- 
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^ ' loucura , e a voíTa teima. Eu vos 
v.-v nefte diícurfo (perdoe-fe o dilatado 
reio iiun.Ttante) os motivos, que tivefteis pa- 
.1 negailü, e as razóes, que tendes para conhe- 
e- , .--nfirmando a verdade da fua vinda os 
ma,es , e diígraças , que vos ccrcaó , por mais 
qtu' cerniicaíleis , naõ haveria mal , que vos 
vít.ie - [\eque Veniet fuper nos malum. Para fe ver 
aifida a cegueira , e pertinácia do voíTo 
povo ) referirey neííe lugar texto algum, o 
q*.M! ; .0» íeia doTeftamento Velho. Sómente os 
i roferas , e os voíTos Meítres, a quem 
chamae^s Kabbinos , vos haó de prégar ; e íem 
allegaçoes do Teftamento Novo, fem authorida- 
de dos Santos , e Doutores Catholicos vos hey 
de claramente convencer. Por iíTb meímo íerá 
contra vós o combate mais rigoroío , e mais 
forte , e indiíToluvel o argumento j pois com 
as próprias armas vos hey de ferir , e fugeitar. 
Se negaes o credito aos Catholicos, naõ pode¬ 
reis negallo aos Judeos , e Judeos, a quem vós 
daes tanta yeneraçaô , e tanto credito. Nada 
diífo baífara , amoro/iílimo Jeíus ; porque efta 
gente he tanto incrédula , e obftinada , que 
nem ainda íe emendaõ às voílas infpiraçõcs. 
Mas queira hoje a voíla Mifericordia conceder- 
lhes hum auxilio taõ efficaz , que vendo as 
evidencias deita doutrina , abjurem para fem- 
pre 03 heréticos erros de negar a volta Divin- 
d;Kíe Xej^íiyerunt Domlnum , á" dixerunt : 

leque veniet fuper nos malum. , .. ^uia " 
Uátin- ':í yxirhum ijluá , íuí Ego do verba mea 

hl 
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in ignem , populum iflum in ligna , & yorabit eos. 

Prometti moftrarvos o fraco fundamento, 
que tínheis para negar o Melfias, e as fortiflj- 
mas razoes , que tendes para conhecello. He 
a prefente matéria bem íabida , mas de vós 
muy ignorada. Porém eíla ignorância , que lá 
vos tinha líaias promettido em pago da voíía 
Ifai, íp. v, 14. maldade : Teribit fapientia fapientum , & intelle- 
8 Íus prudentmm ejus abfcondetur , também he cul¬ 
pa , e tal , que tem por caftigo hum cativeiro, 
lOii. c, s. V. u. Aílim o diíTe o Profeta ; 'l?ropter qiiod cdptivus 
duHus eji populus meus , eò quòd non habuerit fcien- 
údm, E naõ fomente o cativeiro ha de íer o 
caftigo , mas também a falta de Sacerdócio, 
ofMs c. 4. V. 6. que experimentaõ : ^ma tu fcientiam repulijliy 
repeliam te , ne Sacerdotio fungaris miht , e a abun- 
dancia de penas, que os affligem : Topulus non 
icc;nv. 14. intelligens yapulabit , como profetifou o voíTo 
Oféas. He culpa (tórno a repetir) a voíía igno¬ 
rância y a qual ha de fer taõ caftigada , que 
Baruch. c.j. v. 28. haveis de morrer em pena delia : Et quonidm 
non habuerunt fapientiam , interierunt propter fuam 
infipientiam y diíle o Profeta Baruch. E queira 
Deos y que a morte defta ignorância naõ íeja 
Tnh ^ . V , a eterna morte: Sula nullus intelligensy in ater- 

JOO4 c. 4. Vi lo. - * ^ c r 

mm peribtt j porque hum povo ignorante lazle 
ifai.c. 17. V. TI. incapaz da piedade Divina : No« eft populus fa- 
piensy propterea non miferebitur ejus , qui fecit eum, 
& qui formayit eum , non parcet ei j tudo efcre- 
veo líaias com o Santo Job. Nos outros igno¬ 
rantes póde íer tal a ignorância , que os eícufe 
da culpa ^ porém em vós aggrava-íe mais a 

cul- 
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:• (. . í-i a ignorância, e nenhum fabeis, por- 

■: '-/.. ta o fabio o ignorar ; e o nefcio naõ 

. ‘aber. Mas diílo meímo vos ha de re- 
'odos huma ignorância verdadeira em 
.tfig la aíFeílada , pois que ferá a Eícritu- 
s p,ir:a vós hum livro muito fechado , como 
d.íle L 1 'rofeCa ; Et erit Vobií ficut Vtfio lihri fig- 
pdti ! tjual dando-vos , para que o leaes , o 
relcio íiirá , que o naõ íabe ler j e o fabio, 

V I.: :: ci 0,4 í póde abrir : S^em cum dederint fcien- itai, 4? 
riíiiífa-. dkenc , lege \(lum\ é refpondebit: non 
pojpi '; • .:gndtus ejl enim. Et dabitur nefcknti lite- 
raf t diíKíi^que ei: lege j à" refpondebit , nefcio lite- 
raSf conclue omefmo Profeta. Com tudo, como 
toda a importância da voíTa íalvaçaô confifte, 
em que deis credito a eíla matéria , bem he, 
que fe continue, pondo toda a incumbência em 
demoftralla. Por eíla caufa pois , ò gente pef- 
íima , com os voílos Profetas , com as voíTas 
Efcrituras, e com os voíTos Rabbinos vos moí- 
trarey concludente a vinda de Jefus Chriílo. 

Eu bem fey , que para vós a conhecerdes, baf- 
taô os infortúnios, que padeceis j porque afir¬ 
mando vós , que por negallo nenhum mal vos 
feguiria : TSÍeque yeniet fuper nos malum i agora, 
que tantos males experimentaes , he tempo de 
coníiderardes , que vos íobrevieraõ por naõ 
creHo. ‘^uppoem , e he a pena a coníequencia 
da c'.!Í;k: pois porque negaes o peccado, quan- 
, do on;: vós vemos o caítigo ? Se vos enganaf- 
!i. li dizer, que naõ íentireis algum damno; 
i ' ’:.:met fuper nos malum , no meiuio i-ü- 
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po , em que tantos , e tao frequentes vos per- 
íeguem , aífim também naõ menos vos con- 
fundifteis em deíconhecer por MeíTias aquelle 
Deos verdadeiro. Vos tomafteis por teftemu- 
nha, e fundamento , para dizerdes , que Jefus 
naõ era o MeíTias , que nos veyo remir : ISlon 
ipfe , que tanto naõ era elle o promettido, 
que vós atiirmaveis , que naõ vos viria mal de 
o naõ crerdes : Heqm 'veniet fupcr nos malumj 
porém agora, que fupportaes tantos males pelo 
naõ conhecerdes , já tendes fundamento para 
conhecello , e já hum grande motivo para ado- 
rallo. E defta fórma ficaes Chriftãos, como nós. 

Pois que ? Ainda naõ credes ? Parece- vos 
muy difficil a noíla Ley ? E porque ? Dizey-nos 
o fundamento. Será por naõ adorardes o myf- 
terio da Trindade ? Ifto he. Pois efte proprio 
myfterio confta da voíTa Eícritura. Ora re- 
paray attentamente. O myfterio da Santiííima 
Trindade confifte em fer hum fó Deos , e tres 
PeíToas diftinftas. A PelToa do Pay Eterno , a 
PeíToa do Filho, que nos remio, e a PeíToa do 
Efpirito Santo. Mas todas eftas PeíToas diftin- 
élas entre íi, diftinétas realmente huma de ou¬ 
tra ; ifto he, huma naõ he outra 5 mas de to¬ 
das hum fó Deos, huma íô Omnipotência. Ve- 
rey, íe poíTo dizer-vos o modo , como enfinaõ 
os Theologos. O Padre Eterno, entendendo-fe a 
íi , e comprehendendo as íuas perfeições infi¬ 
nitas , nefte conceito, com que fe comprehen- 
de ; nefte aílo do entendimento , com que íe 
conhece, géra a íegunda PeíToa , que he o Fi- 
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-ibo Divino. Efte Filho amando o Pav 
mor de ambos , defte aíFedo inípiraõ o 
; sí. c ^3nto , que he a terceira PeíToa da 
U inuaae. Todos foraô , íaõ, e haõ de fer 
f ..c.; Nenhum foy primeiro , que o outro. 

*ouoi exiftirao fempre. Porque como o Padre 
jenipri teve em Ci infinita Bondade , fempre 
teve conhecimento da fua Bondade infinita. E 
ie eí te proprio conhecimento he o Filho, fem- 
c ' < :>;?io o Verbo. E procedendo o Eípirito 
2.Vi> . amor de ambos, como íempre am- 
tíu marao , fempre houve Efpirito Santo , 
xciii nuin fer primeiro , que outro , mas exií- 
tindo todos juntamente em tres PeíToas diílin- 
«as , mas todas tres hum íó Deos. Efte he o 

myíterio, que negaes j por iíTo naõ íois Chri£- 
taos. 

Porém fe vós negaes efte myfterio da 
nolía Ley, fegue-fe, que também negaes a voí. 
ía. Sim, porque efte myfterio também he da 
voíla ley. No livro do Genefis conta Moyfés, 
gue a voíTo pay Abrahaõ , a quem íe chamava 
lay da Fe, lhe apparecera o Senhor ; Jppamt Gen.r.,8.i. 
ei Dominus , na figura de tres mancebos ; Appd- 
rmmt 0’ tres Vtri. Adorou-os Abrahaô; Et ado- 
ív t tain. Mas como lhes chamaria na- 
quece ciqp? Chamou-os hum fó Senhor: Òo- 
wuíf. o myfterio da Trindade, tres Pet 

loâí d ^ iiiftas , e hum íó Deos verdadeiro. O 
yciiid ' ofeta Ifaias vio , que os Serafins na 
gioíja . ivando ao Senhor, o intitulavaõ tres 
VÔ7.-; ; x: >0; Sdntlusj SanHus f SctnSlus^ mas lo- in 
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go o chatnavaó hum fó Deos : Domims T)eus. 
Eifahi a figura da Trindade , tres PeíToas dií- 
tiníias , e hum fó Deos verdadeiro. O voíTo 
Profeta Rey, pedindo a bençaõ de Deos, o in¬ 
voca por tres vezes: 'Benedkat nos Deus , Deus 
nojíer , benedkat nos Deus , porém logo o trata 
por hum fó : Et metuant eum. Eiíahi o myfte- 
rio : tres Peíloas , e hum íó Deos. Por iílo o 
meímo Profeta no Pfalmo çi,. lhe dá tres vezes 
o titulo de Senhor : Cdntcite Domino cantkum 
novum-, cantate Domino omnls terra , cantate uo- 
mino. Por iílo Moyfés no Deuteronomio vos 
adverfe, que Deos he hum fó, ainda que tres 
peíloas : .^udi , Ifrael : Dominui , Deus nojler , 
Dornmus ums efl. Por iíTo também no Genefis 
fe moítra com evidencia de fé eíla doutrina; 
pois na creaçaõ do Mundo fe faz menção de 
hum fó Deos : In principio creaVit Deus , e na 
creaçaõ do homem íe falia das tres PeíToas: 
Faciamus hominem. Por iíTo, querendo Deos dar 
hum final a Moyfés , quando da fua parte o 
mandava a Faraó, lhe expreífou por tres vezes, 
que elle era, o que era Ego fum , qui fum: qui 
ey?, mifit me ad vos. Por iíTo no livro do Exodo 
fe chama tres vezes Deos ; Deus Ahrahaam , 
Deus Ifaac , Deus Jacob ; rnas em todas eítas 
PeíToas hum íó Deos : Dominus Deus. Por líio 
na voíTa ley mandava Deos fanéliíicar o povo 
por tres dias ; SanHificd illos hodie , ir eras , la- 
Ventque Veftmenta pua , è pdrati fint in diem ter^ 
tium. Por iíTo mandava o Senhor à VoíTa gen¬ 
te, que celebraíTeni tres Pafchoas : Fribus tem- 

portbus 
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: • > ■ imi apparebit omm mafculimm tmm in 
cotij^echi Ommpotentls Domlni Dei Ifrael. Por iílo 
no iíVio de Jofué o povo do iribu de ManaíTés, 
Ruben , e Gad, chamou a Deos tres vezes por 
c llí i’ iíia : Foitijimus Deus Dorninus , Fortijfi- 
: Dorninus^ ipfe novit. Em fim naõ re- 
rirc ■; .lií lugares do voíFo Teftamento j pois 
obi',1 c’3 que diíTe , para moftrarvos , que o 
xiní ' ,0) myílerio , que veneramos , fe con¬ 
tém em a ley , que profefTaes, e que ainda Ju- 
deos , eftaes obrigados a crello ; porque das 
Efcrituras íe comprova , e dos mefmos Profe¬ 
tas íe reconhece. 

Aífim he ; tendes obrigaçaõ de crer na 
Santiílima Trindade. E pois até aqui vos dey 
noticia dos lugares da Eícritura , que o eníi- 
naÕ, os quaes em a lingua Hebraica ainda com 
mayor energia , ou etymologia o manifeftao j 
para por todo o caminho confundirvos , vos 
aponto agora os voííos livros, em que os voíTos 
Rabbinos entendem , e expõem deíle myfterio 
os allegados textos. O livro 2 ohar cap. zz. a 
quem vós dizeis , fe deve dar tanto credito, 
como ao meímo Moyfés. No livro Jacult na 
Glofa Magna íobre o cap. 2 2. do Deuterono- 
mio. No livro Saphet Jezirat. O Dialogo de 
Efte; emais exprellamente a Paraphrafe de Jo- 
nathan. Todos os livros citados com outros 
muitos , que deixo , faó de Authores Judeos, 
os v. iòcs Meílres, e Doutores j naõ de alguns 
' s , como vós fois. Elles crem neíte 

■ '.cru;, tendo viílo as Efcrituras, e fahs-nd':^ 
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muy bem interpretrar qs Textos; e vós, que na¬ 
da tendes deíla HçaO , nem entendeis os luga¬ 
res , nem viíteis as Efcrituras , e alguns de vós 
apenas , e muito mal faberáô ler , ou talvez 
nem ilíò faibaõ , negaes taõ contumazmente 
eíle mylterio í 

Porém talvez que o negueis, por naõ po¬ 
der entendelío. líTo fera. Mas tende paciência, 
pois nefta vida nenhum entendimento póde 
alcançallo. Que ? Delejaveis, que todos os myf- 
terios foflem muito claros , e evidentes? Entaõ 
que méritos teria a voíTa fé ! A fé he para o 
que nao vemos , nem penetramos. Huma cou- 
fa , que fe vê , naõ neceílita de fé. As coulas 
Divinas haõ de diíFerençarfe das humanas. Pa¬ 
ra crermos aos homens, ferá neceíTario vermos 
com os olhos , o que nos dizem ; e ainda af* 
fim fe enganaÕ, e nos enganaõ: mas para crer¬ 
mos a Deos, que naõ póde enganar , nem en- 
ganarfe, fó baila , que elle o diga. Se vós mui¬ 
tas vezes daes credito a hum homem, que pó¬ 
de mentir ; porque o naõ dareis a Deos , que 
naõ póde errar ? Ainda coufas muy ordinárias 
naõ podeis vós entender. Saõ innumeraveis as 
coufas, em que trataes , e naõ íabeis o modo, 
com que fe fazem. Em todas as ciências ha 
pélagos de ignorâncias. Por illo , que íe naõ 
acerta com a verdade , vemos tantas opioioens 
em os eftüdos. Diícretamente o chorou Lucre- 
cio , quando diffe, que a verdade vivia longe 
de nós, e ignorava-mos , o que entre mãos tra¬ 
zia-mos : 
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!> , ~'icul â mhis , ãi/!i‘que fiientia 1 /n-!; 

.,s jUMdo itto fuccede , _m o que na tern 
' i ;. . 'f « "" Pe^-^berdes con 

11^.; uulto, he o que o faz maVc.‘r myTtêrro 
“f^-rara muito, íe o entendcffefs bem 
p.xqi t. das coufas (abidas nunca íe faz tantc 

iõ cum;nr‘o volto 

em lonlas algum" “ptL^enaTz": “r^ 

vo a cegueira fique hoje illuminada. Ora pon¬ 
de la p, olhos em o Sol, e olhando para eb 
I^r’:o °lT impoffivel eíte SagraSo rayl- 

Is Peírias®^ e huma" P ‘■«•P'” "es 

as Aeiioas , e huma fo a eílencia ! Se faó tres, 

tres . Mas dizeyme , que vedes alli no Sol > Ve¬ 
des ao mefmo Sol , vedes os feus mefmos ra- 
yos^, e íentis também o feu calor. Pergunto* 
Nao procede tudo delle mefmo ? Sim procede 
Nao íe experimenta tudo ao meímo tempo > 
^erto, que fe experimenta. Em apparecendo õ 
iol , nao prelenciamos ifto tudo ? Sim vemos. 
Sao entre fi diAindras couías o Sol, o calor, e 
os rayos ? Sim faô. Naõ he com tudo o meímo 
^01, e antes chamado Sol , porque he fó : Sol 
iCítuf ) (lUíd folus ? Siiti he. Pois ahi tendes tao 
c ara como o Sol huma femelhança da Trinda- 
Mas notay a preeminencia defte myfterio, 

‘X o.sf .‘n ainda a luz do Sol lhe vem afervir de 
‘ biiüia, Maõ empregueis mais em tan i ; 
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mento a voíTa viíla ^^porque vos cegaráo os 
refplandores. Nem a voíTá naçaõ tem hoje 
Águias, que poíTaõ olhar fixas para ettas luzes. 
Eu vos ofFereço em vós mefmos outra conipara- 
çaõ muy genuina. Cada huma de noílas almas 
tem dentro em fi tres potências, memória, en¬ 
tendimento , e vontade. Todas eítas potências 
íáõ entre íi muy diverfas; pois com a vontade 
fe ama , com a memória íe lembra, e com o 
entendimento fe conhece. Tres operações dif- 
tind:as , porém todas tres huma íó alma. Eif- 
aqui outra copia da Trindade. Ora acabay de 
crer efte Myfterio, já que para confellallo ten¬ 
des razões taó fotçofas. 

Mas que importa, que já o confeíTeis, íe 
ainda Judeos ficaes ! Sim; que para ferdes Ca- 
tholicos , como nós por miíericordia de Deos , 
he preciíò crerdes no Meílias Unigénito Filho 
do Padre Eterno , e fegunda Peífoa deíla Trin¬ 
dade Santiílima , o qual veyo ao Mundo para 
nos remir da culpa. Bem fabieis vós, que pe¬ 
lo peccado do primeiro homem , pela defoBe- 
diencia de Adaõ no Paraifo , contrahimos todos 
nelle, como em cabeça , e principal , aquelle 
meímo deliéfo , ficando aflim juntamente fóra 
da Divina graça. Era precifo , para nos falvar- 
mos, tornar a recuperalla, vifto, que Deos nos 
queria receber. Mas para nos admittir, era ne- 
ceffaria a íatisfaçaõ da tal ofFenfa. He verda¬ 
de , que fe Deos quizelTe abfolutamente per- 
doalla, bem o podia fazer , fem que ao Mun¬ 
do vieíTe; porém como elle he juftillimo, fó a 
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.. por raeyos de íatisfacaS . e 

í" V, “ffi” - forçiSío era , que da par- 
p , 1. e fahio a culpa , fahiffe também a fa- 

de nós nunca cabal- 
-- f d a íair, pois, íendo certo, que a of- 
,e mede pela peíFoa oíFendida ^ quanto 
u.b forapeííba,tanto íerá UsJl 

^ í ott.nía. E como Deos Senhor Nollo 

■ •; ninenre a tudo mais, porque he Deos, 

^ 1’ perfeições inhoito, 

na P I íendo a niayor cul¬ 

pa. 1 ,ira o deíaggravanuos , devia-tnos íatiJa- 

° precifo fazermos da noí- 

ía parte hum acto de fatisfaçaõ infinita , que 
nao podemos fazer , pois fomos todos finitos 

fã Ía ^ naõ fo- 

ê ’ '^''5 he de fi taô impoffivel, 

tr! M a’ ^ ^ evidentemente nos moí* 

tvâ Neftes termos pois, viíto, que Deos, co¬ 
mo tao redfo , íó queria perdoar eífe deliélo 
por meyo de fatisfaçaõ ao feu aggravo fó elie 

podia cabalmente fatisfazerfe 5 pS?que íó aílim , 

como a mefma peíToa ofFendida era, a aue íe 
defagpvava ^ íahia igualmente a íatisfacaõ à 

Oníí offenfa Oh que amor de (eíus' 
Querer elle tomar fobre fi os peccados , como 
'lle llaias, para fe nao perderem, antes fe juf- 
em os peccadores ; Po/uU tn eo inmkdtes ... 
^ ■:)jlrum ! Oh que amor de Jeíus I Que 

■ í s ^'-erabundante para remir infinitos Mun- 
quaiquer ado de fatisfaçaõ , que fizelFe, 

C eile 
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elle nos quiz refgstai /ío n tantos a£los fatisfa- 
torios do feu amor ,""£011) raõ repetidos tormen¬ 
tos de fua Paixaõ Santiflmia ! Vamos por diante. 
Para aíTim nos remir, e juílificar, havia de pa¬ 
decer , mas muy por fua vontade. AfTim o dií- 
íe o Profeta : Oblatus eft , ipfe Doluit. Em 
quanto Deos, bem fe vê, que lhe era impolfi- 
vel algum genero de pena ; porque em Deos 
fó póde haver gloria. Aífim o convence a ra- 
zaõ, e aíTim o cantou David : ISlon accedet ad 
te malum * è" jldgeUum non appropinquabit taher- 
naculo tm. Com que , para padecer foy preci- 
fo o encarnar, tomando fórma humana nas pu- 
riílimas entranhas de huma Virgem, de que ha¬ 
via nafcer como homem por virtude do Eípi- 
rito Santo , unindo pela uniaõ hypoíbtica à 
natureza Divina a humana natureza. Tudo o 
dito eftá taÕ authenticado nas Efcrituras , taô 
promettido pelos Profetas, taÕ aíTentado entre 
os voífos Rabbinos , que naõ padece a menor 
duvida. Porque todos vós fabeis , que o Meí- 
fias vos ha de remir ; e os Doutores mais cele¬ 
bres da voíla naça 5 , fundados nas Efcrituras, 
conheciao, que o MeíTias promettido havia íer 
filho de Deos , havia tomar fórma humana. 
Havia íer homem , e juntamente Deos. 

Porém efte he o ponto , de que vós ain^- 
da duvidaes ; pois luppofto o eípereis , naô 
faberieis alguns, íe havia fer Deos , e homem. 
Para provar eíta verdade bailava a luz da ra- 
zaô j porque vindo ao Mundo penar, claro he, 
que como homem havia de vir ; por quanto 

Deos 
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aaò póde padecer.em quanto Deos. Mas 
'■ ' .. adoítrarey , como "ijeos, e homem o ef- 
os voííbs meímos Profetas. Por iíío 
' t -aKheas que havia defcer do feu lusar, 

... L. • Egredietur Dominus de loco fuo ^ 
‘",0" '^ ^^ícahtfuper excelfa terr^. Poí 

. Sempiterna; Et ad- 

' u/luia òempiterna, e Santo dos San- 

- 'í umatur òandus Sanhlorum. Porque era 

• ^ . por ilío o voiio David diíTe em vários 
, que do Ceo defcera ; Inclinavit Coelos 

SíibTr • • • “ Waw. pÍ; 

hê ZhJLfyl""! T'"’ ® Teftamento 

lhe chama o Padre Eterno por effe mefmo Pro- 

rrf ; "™f‘ . í»fw var yulth. Por ... 

Jlh) tamoem profetilou , que havia vir ao feu 

. p ■ ^-l^^tmvemet ad Templum fanei um fmm'. 

e nao feria feu Templo , fe Deos oaõ foffe o 
Meffias, po,s aquella Gafa chamavaó voítos paf- 
J®*!|íhias a Gafa do Senhor : Tem- 
pkm Vomm, Templum Domim, Templum Vemim 
t n ^ '“"rr‘í 'he chama geraçaõ 

O mS®'' .?■" r'"™ ,®""’'"' «“‘imfcentU 
O melmo Ilaias lhe pede, que do Ceo venha; 

orate ioelt aefuper , é nuhes pliant Ju/lum. Por 

1110 também promette, que virá Deos a falvar- 

nos : neus ipfe wntet , & falvabit mt. E David 

• >is í.iír Jizernos , que Deos Padre tinha Fi- 
■-'íwf/iwí díxtt ad me: Filtus meus es tu: eeo 

; quando invoca a Trindade Sacra- 
'- una , io a fegunda PeíToa chama Deos noííb, 

C ii moí- 
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moftrando aíTim, que íómente a elle convinha 
com eípecialidade eíce titulo por fer , o que 
nos remio: 'Benedkat nos Deus ^ Deus nojier ^ be- 
nedicat nos Deus. Aqui tendes já , que o Meííias 
ha de íer Deos conforme as Efcrituras. Agora 
ouvi, como delias mefmas coníta , que ha de 
íer homem juntamente. Aílim diffe Zachafias, 
que vinha habirar comnofco ; Eue Venio , ó" 
hahhabo in medio tiú. A^Iim aífirma líaias , que 
geraria a terra o Salvador: Aperiatur terra , .cJ* 
germmet Salvatorem. Por iílo tamp em o chama 
Fruto íublinie da terra : Et erit ftuãus terr^e fu- 
blimis. líto meftno repete , quando diz , que 
brotaria huma Vara da raiz de JelTé , e huma 
flor ; Egredktur Virga de r adice ]e(fe ét ftos de 
radice ejus afcendet. Por illo Jeremias lhe cha¬ 
ma Caminhante, e novo Povoador da terra, ou 
Peregrino ; .^uare quaft colonus futunis es in ter- 
râ , & quafi viator declinans ad manendum ? Por 
iífo o Profeta Baruch prometteo, que eíte nof- 
lo Deos fe veria na terra converfando com os 
homens; Hic efl Deus nojier í in terris Vtfus eji 
é" cum hominibus conVerfatus efl. Ergone credibile 
efl , ut habitet Deus cum hominibus juper ter ram ? 
diíPe também Salamaõ. Os Profetas naô podiaõ 
prometter, que viria Deos do Ceo , e mais da 
terra , fe o Mefllas naõ foíTe juntamente Deos, 
e homem j por ilTo, em quanto Deos, fó póde 
deícer do Ceo; e como homem , da terra naí« 
ceria, quando encarnalTè. E pois tendes ouvido 
os Profetas, ouvi agora os voíTus mais celebres 
Rabbinos, os quaes creraó, e confellaraõ, que 

o Sa- 
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igrado Meffias havi^ íer Deos , e homem 


& 

.i!’ín o 


clizem Rabbi Joii^ph , Rab. Levi, Rab. &>iiicsRab. 

II T? V* —- —__ v -m r * bintís citat 


Lin. ile aruan. Cfl- 


... , ,, , ' , > ivau. L,cvi, ívao. 

rtmorami, Rab. Cahacraz, Rab. Moyfés Gemn- .... 

• >e , Kab. David , Rab. Samuel, R lonaz verit. 1.1. 
< 1 .^ :.-. Moyíés Hiípanico, Rab. Anani^s^ 

• oa, Kab. Ana , Rabanuc Scacados , Rab. Neu- 
rna , Kab. Joannia , Rab. Manahan Rachenad, 
ívab. Abenezra, a Efcola dos Cabaliftas , e ex- 
prdiamente o voílo Targúm. E os dous mais 
infignes Meftres da voíTa naçaõ Rab. Haceados, 
e Rab. Ozeas , refutando a opinião contraria 
de alguns Modernos , eferevem eítas palavras; 

Mejjids Deus , ^ homo futwrus efi ^ O 
(pergunta Raú Haceados) ha de ier Deos, e 
honem Sim (refponde Rab. Ozeas) pois aílim 
convem, que feja ; porque o Meflias ha de per- 
doar as culpas, dar íalvaçaõ, eremimos. Quem 
tem poder para íalvar, quem os peceados per¬ 
doa , he peos í mas quem padece, he homem. 

Pois le elle ha de padecer , fe elle nos ha de 
lalvar, íera Deos , e homem verdadeiro, encar^ 
nando o Filho Unigénito do Padre Eterno ■ {Jt 
peceatum dimittat^ Deus mittet Filiumfuum Uni- 
genítum , & carne humana induet. Aífim rpíolve 
eíte prodigioío Rabbino. ExpreíFo tendes já pe- 
las Eferituras, e Profetas , pela razaõ, e autho- 
ridade dos volTos Doutores , que o Meffias ha- 
Via fer Deos, e homem. 

Mas quem foy eíle Meffias ? Qual podia 
ler eíte homem Deos, fenaõ Jefus Nazareno ? 

Affim o cremos flrmemente , proteftando, que 
Jeíus Chriíto , a quem voílos avós efcarnece- 

raõ , 
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raõ, affligiraõ, e crucitjjfaraô, he o Meífias pro- 
mettido, Filho deDtõs, que o Eterno Pay man¬ 
dou ao Mundo para remimos da culpa. Po¬ 
rém vós negaes, que feja elle ; e credes , que 
ainda nao veyo. Affim de vós fe queixa Deos 
por Jeremias pelo deíconhecerdes , e negardes; 
Jerem, 5. rr. íJ. 'Pr^varkata eft In im donius Ifrael. ISÍegaverunt 
Dominum , ét dixerunt : 7íon eji ipfe. 

Ifto he , o que dizeis. Porém com que 
fundamento ? Naõ fallo, com os que ides nef- 
ía crença , por vos enfinarem outros taõ igno¬ 
rantes, como vós; fallo com aquelles preíumi- 
dos de Letrados , e Eícriturarios. A eíles taes 
pergunto ; que fundamento tem para negarem 
atégora a vinda do Mefllas , naõ querendo re¬ 
conhecer por tal a Jeíus Chrifto ? Ja Ifaias tinha 
profetifado , que Chrifto naõ íeria conhecido 
laii. I. c. 3 aefte povo; Ifrael autem me non cognoVit j antes 
feria delles defprefado; Ipfi autem fpreverunt me. 

Na verdade , que examinando eu a clare¬ 
za , com que os Profetas fallaraõ do Meífias, e 
vendo os meímos finaes em Jeíus Chrifto , naõ 
encontro em vós o minimo fundamento para 
duvidardes. Mas talvez , que duvideis por efte 
fundamento. Deos íim ha de vir, naõ o pode¬ 
mos negar j porém em Chrifto (dizeis vós) naõ 
concordaõ os finaes , que ha de trazer o Mef- 
fias. Elle ha de vir muito rico, e poderofo. El¬ 
le ha de relgatarnos do cativeiro, ha de entrar 
em o Templo, ha de reftituirnos a nofla Jeru- 
Rah. ÈaiTay. apud. falem 3 força de armas. -O noííb Rabbi BaíTaya 
1. u. c. ic. nos promette , que ainda havemos de ler tao 

opu- 











niMentos, que recoih^nos os frutos daquel^ 
.. vu Cie ouro que eilè cuz (com mentira) 
'■ ' ' primeiro Templo. Pois il 

no .o Meííias ha de fer forte 5 e euerLfro' 
eot 1 ' ü ís diíFe Ifaias ; ^tefcere fadam fuperbiam 
n.:- -v.M & arrogantiam foYtmn ; íe David nos 
promotu,^e virá como Juiz: 

^ ò-pauperes tuos in judido; íe ha 

n!: ^ preceitos , como affir- 

j o..«s. Dominus emm Judex nofier , Domhms 
legtfer noffer, tpje jambn nos, feha de fervalero- 
ío Capitao , diz o Profeta ; Ducem-, Et erit àux 
diíle também Jeremias; íe ha de fer Rey em Ld’ 
como eícreveo David: Ego autem conffitutus 

•mn Santlwnem. e co¬ 

mo a Key lhe obedecerão as gentes , e os dó- 
vos eternamente, diíTe o nolTo Daniel • Dedk ei 
Potefiatem , & honortm, à reçnunt 3 omnes fn^dL 

‘PP firvient . poteJ?as ejus 

iií/ Ln ’ f/wíHr, dt remum 

1 ]US , quod mn corrumpetur 3 íe ha de fer Monar- 

mare T a 

man , ó a flummbus ufque ad finem terra , pro- 
retiíouZacharias) promettendo-o os ooííos Pro¬ 
fetas rico, abundante , e maseftofo , naõ con- 
cordao em Jefus Nazareno eítas circunílancias; 
porque elle nafceo , viveo , e morreo pobre, 

« í m ® cmcificado. Por iíío o naõ temos 
por MeíHas: Nega^erunt Dominam , dixerunt: 
non efl tpfe. Ah Ifraelitas diígraçados ! E como 
vos enganaes , no que taõ maí entendeis ! Os 
1 rofetas entenderão do Meílias eífas ciicunftan- 
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cias no efpiritual fentií^o ; naô do Reyno da 
terra , porem do Reyno da Gloria. Quizeraõ 
explicarfe por efte modo , para mais facilmen¬ 
te os enterdermos. Mas vós quereis entender 
os textos , como as palavras foaõ. Naô pene- 
traes , nem entendeis , o que debaixo delias fe 
íignifica. Por ilfo muitos dos volPos , quando 
Deos lá diz por Ifaias , que havia ter huma 
ifsi. i. 3.17. 18. Caía nas eminências de hum monte: Ei h pr^e^ 
paratus mons domüs Domini in yertice montium^ 
querendo nifto dizer , que teria Deos o mais 
excelfo lugar ; elles , que fó as palavras coní- 
truíaô , íem entender o myfterio , affirmaraõ, 
que neíTa occaíiaõ a Cidade de Jerufalem íe le¬ 
vantaria mais tres legoas fobre a terra; ou {co¬ 
mo outros diíTèraô) poria Deos a Cidade ío- 
bre o monte Tabor , e o Carmelo : devendo 
advertir, que nem todos os textos da Efcritura 
Sagrada íe haó de entender literalmente 5 por¬ 
que algumas vezes ufaõ de taes palavras os Pro¬ 
fetas , para com aquella íemelhança íe perce¬ 
berem de todos. E fe naô, dizey-me vós. Por¬ 
que Ifaias chamou cordeiro, e vara ao Meííias, 
líal. II. I. 16. I. explicando-fe por aquella comparaçaõ: Egredie- 

tur virgd . Emitte agnum ; por iíTo haveis 

dizer , que , quando o Meííias vieíTe , naíceria 
cordeiro, ou vara ? Certo , que naô direis tal. 
Pois acabay de advertir , que alguns lugares da 
Eícritura foaó huma coufa quanto às palavras, 
e fignificaõ outra quanto ao íentido. Por iílo 
aquelles textos , que fallaõ do MeíTias opulen¬ 
to, e mageítofo, fe devem entender efpiritual- 

mente, 
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^ à alma;; e naõ íegundo a ma- 

í . • .V.r la Mú„do. E para que vos 

... ' a certeza , ouvi agora , como eíles 
K iTofetas oefperavaÔ também. O voíTo 

. ^ deícreve pobre; Em fum pau^ 

Zacharias diíFe/que^vi- 
Jiiílo mas pobre : Ecce Rex tum ■ 
i ]uíius , ér iidvmr , ér ipfe pauper. O 

, tomo hum cordeiro: i-mitte amrn . e ^ 

Pddt '“a P^Ç‘fico , e íocegado ; 'frincebs 
^ ^ ^ noíTa paz eftava nellé • 

nãlfd^u ^ Jere- " 

® ? P^^ o íeu cuidado • 

Ego cogito cogitatmes pacis. Fioalmente, que na je 

ff; « íeu lugar , e habitaçaô : Íí%«? 

flf/f f "íf^ paz com ‘ 
elle , e fe eípalhana pelo Mundo todo * Orietur n. 

in diebm qm abmdantia pacis.. , . Sufcipient mon* 

f ’ P''°^etifou Davidf^ Porque 

VJt r ^ ^ • Ecce fuper montes 

pedes e^angelt^ntis , é- diwmtiantis pacem , dií- 

eíè 'Vaticinatus 

tfi pdcem , diffe também Jeremias. Eíperaveis 
ao voíTo Meífias com pompas , com arrogan* 
cias , e com exercitos. Porém 2 acharias oro- 
metteo, que fem batalhas , nem efquadroens, 
ha de vencer, e triunfar; -Ron htrobore, nec in 

íf ° • Et fahabo eos oron: 

m Domino Deo fm; é" non fal-vabo eos in arcu , & 

g.adio , ^ m bello , in equis , ér in equuibus, 
Eíperaveis ao Meílias com grande eftiondo ; e 
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elle veyo fem ruido ,|corao a chuva cahindb 
fobre a laa, expiicowòavid ; Skut pluVia in VeL 
his defcendet. Por iílo a pedra , que derribou a 
eílatua de Nabuco , diíie Daniel Profeta, cjue 
veyo íem ruido, como arrojada fem mãos: ISi- 
nê Míduíbus y a qual pedra , ainda na opinião dos 
voííos Rabbinos , era do Meffias huma expref- 
fa figura. Aqui eftá entendido, como as voíTas 
Eícrituras o proraettiaõ, e como os voíTos Pro¬ 
fetas o efperavaó. Se elle viera a remir o Mun¬ 
do com dinheiro, então viria muy rico. 

Muito amigos fois, e ambicioíos de rique¬ 
zas ! Oh quantas vezes deixafteis a Deos por 
ellas! La foy huma no tempo de Moyfés, quan¬ 
do voíLos alcendentes adoraraõ no deferto hum 
bezerro de ouro feito pelas íuas mãos ; Fecer 
runtque fibi Vttulum conflatllem , é" adora^erunt 
eum. Eíta foy a razaõ , porque o voífo jehu , 
negando as adorações a Baal, adorou o ido- 
lo de ouro de Jeroboaõ. E vós também , por¬ 
que o ouro he , e foy íempre o voíTo Deos, 
naò reconheceis Deos, que naõ venha com ou¬ 
ro. Ouvi o voíTo Jeremias, que expreííamente 
diz , que todos vós deíde o menor até o ma^ 
yor fois ambicioíos , e avarentos : z/’ minon 
qutppe ufque ad maiorem omnes ayaritite ftudent. 
oó reparo , em naõ efperardes , que reíufcite 
Moyíés, para íer voífo Mefllas ; pois dizem al¬ 
guns Rabbinos voííos , falíarios , e impoítores, 
que elle ficara muy rico, guardando para fi a& 
taboas , que Deos lhe dera com a ley eícrita. 
quando as quebrou em pedaços no nieímo mon¬ 
te 
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í. ír^E diSm dtef 

' ''."o V “os’ S“° ™Í-; 

í a, votos delinos. Em fim. W 


rra^ 


iff.ui 


« v-los de irios. Em fim, íbl ^ 

, ‘^3 ammçao , e vãagloria , que o voX 

- icfu cioato, e verfado nas Efcritüras . reco' 

pnn« aJ^,a ^ ímperator creatus eê. f ai. ^ 

f Idadí It » f «»P«™entava 6 as cru- ’' ‘ 
eldades^de Herodes i c-ni tudo, ve„do-o caó 

fiveraè celebra’’n PO'' Meffias o «pi,h.t,.í.t, 

primeiro com Juzes , depois com flores, I020 

com fi 3 Sf.’e precS '^com° •^• 

Tinheis***--- •- " ^ íatynfa Perfio. 

rterodes. Bem moftraveis com taõ mal funda- 

nnl entenderdes as Efcritüras 

quando eíperaveis o Meflias com muita opulen-’ --n 
cia , .. mageflade. Mas aíBm foy. Eu vos con- "°’ 

memehàv^^^'^l?' efpiritual- 

mente havia triunfar da culpa. Affim fuccedeo ‘ 

«íaõliníPr'®” o efoe: 

ravao gloriofo, e esforçado, pois vinha a fazer 
guerra com os vicios, e expellir o Demonio 
E para efta contenda naô faõ neceíTarios belli-’ 

COS inítrumentos, naõ fe precifa dos corporaes 

D ii esfor- 
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esforços ; antes dos alijntos do corpo chega é 
triunfar o eípirito. 1 ór iíTo declarou Zacharias, 
tjue pofto charnarlhe Rey ^ e Salvador r Ecce 
Rex tuus ■\>emet tthi jujius , & Sahator , o via 
pobre: Et^ ipfe pauper j porém vencendo , e do¬ 
mando naõ com esforços do animo , naõ com 
efquadroens armados : Non in rohore , nec in 
exercitu^^^ mas em efpirito : Sed in fpiritu. 

Ainda eu quero darvos livremente , que 
os Profetas , quando o promettem terrivel , e 
mageítofo , fe naõ devem entender efpiritual- 
niente. E entaÕ fegue-fe diílo huma notável 
difconcordancia nas Profecias. Porque fe ambos 
os textos fe tomaõ no fentido literal , naõ pô¬ 
de verificaríe em tudo efta promeílá, ou quan¬ 
do o promettem pobre , pacifico , e humilha» 
do ; ou quando o deícrevem terrivel , fobera- 
no , e formidável. Ora fim pôde, e fem a me¬ 
nor difficuldade. Porque os Profetas fallaraõ 
em duas vindas do Medias , com pobreza hu¬ 
ma , com mageftade outra. Duas vezes ha de 
vir o Medias , huma pobre , pacifico , e humi¬ 
lhado , como já veyo ; outra vez magnifico , e 
fupremo. Mas quando ha de elle vir adim ? In 
noVíJftmo dierum. Lá para o fim do Mundo. En¬ 
taÕ ferá horrivel , e formidável aquelle dia.' 
Ecce dies 'Domini 'veniet crudelis , ét ináignationis 
plenus , difle o Profeta líaias. Entaõ apparecerá 
mageítofo fobre toda a terra, eícreveo David: 
Dominus excelfus , temhilis : Rex magnus fuper 
omnem terram. Alli o vereis guerreiro , e esfor¬ 
çado , efcreveo o mefmo : Sagitt<e tua acuta, 

populi 


Plaliii.4+. V. í. 




^'ifcurfo Catholíco» 2 g 

í i -íremeráõ da íua Omni- 

V -/vim Mundo, co- 

tnil’’ comnebunt Re- 

. : - . hntao , diz eíte Profeta , que co. 

■ , dando com a fua voz a laftimofa fen 

u V Ffcrifnr^c"' ^ ’ j ^“"'^“'gencia verda- 
.. tlcnturas, quando o promeiiem hu- 

fóm^nm "oíh^íd’ ^ndo°huirvez 

■ftr mdo iumo" r“ ■'- ^NaS pód“ 

querendo-fe entender Jiie^ 
ralmente, nao pode entaõ fer aílim. O que fun 

nnr ‘ Profetas, como illuftrados 

por Deos, bem íabeis vós, que nunca pódem 

concordarmos eílas contrarie- 
dâdes, nao fia outra foluçaõ mais que a dn. 
p ícada Vinda do Meflias, Da primeira vez po- 

^ enfinarnos as 

virtudes com o íeu exemplo , pacifico, e man- 
fo, como ja veyo, Da outra como Senhor Om- 
S terrível para nos julgar, 

o íim do Mundo , como 

as t-icrituras dizem; In mVifimo dkrwn. |; 

Defva- 


IW. S2, 1 








Mâluch. í. 


Jcrein. 3o, 
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Defvanecido afllin^íte fundamento acer¬ 
ca do modo , com ^ue o eíperaveis , e con* 
cordes as Profecias, ja vos daes neíta parte por 
convencidos. Mas ainda por outra dizeis , c]ue 
cícaes duvidofos, Porque dizendo os Profetas, 
que o Meífias havia de entrar no Templo; ven¬ 
do vós agora, que o nao tendes, efperaes, que 
de novo fe edihque, para verdes cumprida ef- 
ta promeíla. Oh que fundamento aíFedtado , e 
infubíiftente! Em fim, fundamento voífo. Nao 
eípereis outro Templo para o MeíTias vir. Sa- 
bey, que já paíTaraõ muitos feculos, que a elle 
veyo o Meífias. Olhay. Vós em Jeruíalem tiveí- 
teís dous Templos, ou, para melhor dizer, edi- 
ncou-íe o mefmo Templo por duas vezes. A 
primeira por Salamao, e foy ao depois deftrui- 
do pelos AÍTyrios. O fegundo Templo, ou a fe- 
gunda edificaçaõ , foy por Zorobabel , a qual 
também depois deítruiraõ os Romanos. Em 
hum deftes Templos profetifou Malachias , que 
havia de entrar o Redemptor : Statim veniet ad 
l emplmn fantlum fuum. Porém a qual delles ha¬ 
via de vir ? Ao fegundo. Aífim o diz Jeremias; 
porque profetifando a edificaçaõ defte fegundo 
Templo: Et Templum juxta ordlmm fuum funda^ 
hitur ; accreícenta logo, que o Príncipe Meífias 
delle havia de íahir ; Et (Princeps de medio ejus 
producetwr , ou que Jefus Chrifto nelle fe havia 
Cor- conhecer , e revelar ; Et Ümfius de medio ejus 
reyelabitWTt tem a Veríaõ dos Chaldeos. Aífim fe 
vio; e por efta cauía, quando o Profeta Aggeo 
profetifou a vinda do. Meífias àquelle fegundo 

Tem- 


/ 
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^ ^ iuelia Cafa }Mv encheria de 

' • também , qTeâfZ’'^T " 

f o /eria */eg«r 

erit phrU u ® P*'^- 

■' . Pri/Nem™ tm •'^'“' 

:,: "ÍP-. na «loria da fab“. f; ° Ptofe- 
' ; porque muy tem fabi '’ =<? 

'■•■■' • emplo era nrai mannificA ’ ° P"' 

lo , e tanto , que elle « Amptuo- 

efte fegundo Templo aindf 
geftofo, efubb-me. còm 
da riqueza , e ma0-=^- • V comparaçaõ 

como* ,e nad foffe® "S™! f° P"*”®™. 

qui vidít domum ijtam in doría rZ\^'^ i=>coac, 

fit ? E conta Efdras ^ niií> el ^ 

que alcançaraô , e víra^ o nrimeSV’ 

que tinha feito Salamafl ^7, Templo , 

do feundo, compa” „d’Xníd e'® ° 

tuoíitCde do outro, pag nodfi-!? 

mas, e os íuípiros ; .íoaoL® «af "! t'""' 

£««pr;« , ^ fe„p7Z’,rcc ‘tr!! ^7' 

W varr ,„«„A Logo iem 2 ’ l'‘- 

? 2‘'õ *§Seo profètiíou , íena"mãvnr’a^ l"’ 

lo”'”™’ á^ruípetuça’ ” ãtZÍ'°/° 
oententlerad os voflos ;e"rha,“ud"- 

tas 





Targum ciiit.T.S. 
EccSi. Riibbiit. S. 1 - 
nlisdr. c. ult. R, 
Akib ás , t. ] j ■ 

natli. Ik. JcliuJ 
Hast demonftr. 
tuaiigelc. prop. 
9. c. 8, n. 1 . 


La Haya Chrono- 
lüg. lacr, cap. 4 $< 


Coviiel, in Joann. 
7 - 7 «- 


Dan. s. 27 , 


Jofepli. de bell. 
Judaic. 1, 9. c. 10, 


Jcrem. 30 , íi. 


Cluld, apud Cor. 
nel. 


32 T>Ífcurfo Catholico, 

tas no livro Eccha RabUkhi , no capit. ulthn. do 
Sanhedrim , Rabb. Akfôás , R. Jonathan , R. Jer 
hudá , e todos os mais , que eícreveraõ antes 
da deílruiçaõ deíle fegundo Templo ; em' fôr¬ 
ma , que entre os voílos Meítres , e Doutores, 
era certeza confiante , e como de fé , que a 
eíle fegundo Templo havia de vir o Meífias; 
St ante Templo fecundo , Mejfiam yenturum. Por 
iíPo Herodes , fundando-íè neftas circunílan- 
cias , quando quiz fazerfe Meífias , tratou de 
aperfeiçoTar magniíicamente o fegundo Templo; 
7 emplum Herodes de novo conjlruxit , quò fibi Mef ■ 
fine nomen vendkaret. 

Sabendo-fe pois , e confiando da Efcri- 
tura , que nefte fegundo Templo havia entrar 
o Meífias , certo , que já veyo a elle ; por 
quanto há muitos feculos , que o Templo 
fe deílruío. E tanto fe deílruío, que naõ fe- 
rá mais edificado , como Daniel profetifou: 
Et ufque ad confummationem , finem perfeVe- 
rabit defolatio, Até o modo , com que íucce* 
deo efta deílruiçaõ, moflra, que foy efpecialif- 
íima providencia de Deos , para inteiro cum- 
primen.to de fuas promeíTas. Ambas as deftrui- 
çôes do Templo foraõ profetifadas muito an¬ 
tes. A primeira profetifou Jeremias , e Daniel 
a fegunda. Até ambas acontecerão em o mef- 
mo dia, e no mefmo mez , em hum Sabbado a 
dez de Agoílo. Jeremias, que profetifou a rui- 
na do primeiro Templo, também diíTe que de¬ 
pois de fetenta annos fe fimdaria de novo, 
para fer Templo , e vir a elle o Meífias *. tt 
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■ tíífi juxta ordinem jHum fundabitur , & Chrif- 

■ ^ . .íía/o ejusmelabitür. Mas Daniel , que 

deílru.çaõ deite fegundo : Chia- 
òanduanwn dijipabit populuc lum duce 
advertio logo , que nunca mais íe ha- 

í^d confummationeni , á" 

! feverabít defolatio. E certo he , que , fe 
- : ' - í smplo fe íizeire , naÔ feria aquelle o 
chamou Aggeo: mus iioViJfi- 

o í/Í.S' r > q«e vinha 

o M.ínas ao fegundo, mas fim ao terceiro, que 

fe fabricaíTe. E fora entaõ faltarem as Profe 

pnmeiro ío as paredes arderaÔ , mas naõ íe 

üu^e^N^h"^ prectofo, e o Sagrado , porque antes 
que Nabuco lhe mandaíTe pôr o fogo, já íere* 
mu. com . íua vi^iUncia tinha .etirldo pau 

Tabernáculo; eain- 

üa o mefmo Nabuco levou para Babylonia ou* " 
tras preciofidades , as quaes depois deu Cyro 
no leu reynado a Zorobabel, para tornarem a 
^rvir no ftgundo Templo , que reedificou; 
moltrando Deos mito,, que naô quiz, fe quei- 
malle tóda a riqueza do primeiro , porque ri- 
nhâ diípoíto a íua Providencia , que eítes mef- 
mos ornatos ferviriaõ depois em o fegundo 
iorem na aífolaçaó deite fegundo, depois 
que deíprezaíteis os muitos , e grandes parti¬ 
dos , que o Emperador Tito vos oíTerecia , ef- 
tando poi^ elle taõ fordíTimamente ficiados , to¬ 
mando naquella acçaó aos feus falfps Deoíes 
por teílemunhas , entrou em Jerufalem à for- 
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de armas í mas por mais ordens , que dei’ 
(contra o confdho dós íeus Generaes) para out 
ninguém oufaíTe nem tocar em o Templo, 
debaixo de graves penas ; ainda que mandou 
° defenderem da invaíaõ dos 
oldados, nada valeo , e lhe íahiraõ fruftradas 
todas as fuas cautelas ; porque hum Soldado 
o leu exercito por inlpiraçaÕ de Deos (conta 
o volíò Jofefo) fubindo-fe nos hombros de ou¬ 
tros camaradas , lhe lançou dentro o fogo por 
huma das janellas. E acodindo appreílado o 
Emperador com toda a gente , naõ puderaõ 
applacallo por mais diligencias , que fizeraõ. 
Antes em muy breve tempo viraõ arder com 
leus olhos aquelle Templo magnifico , que na 
primeira , e íegunda architeârura , fora o maií 
fumptuoío , que vio o Mundo ; fem ficar de 
, tanta riquep, eapparato mais, que hum peque¬ 
no Candieiro de ouro , e alguns jarrinhos de 
prata , que em final de triunfo levou Tito em 
hum carro para Roma : Slc igituf (conclue o 
dito Jofefo) Templum, invito õefare ^ mcenditur. 

Aflim vos tirou Deos as efperanças , de 
outra vez fe edificaílet E bem íe vio 
ao depois em outro fatal fucceíTo. Por tres ve¬ 
zes intentarão os voíTos paíTados tornar a fa¬ 
zer aquelle Templo. A primeira vez em tem¬ 
po do Emperador Adriano , e a íegunda no 
tempo de Conftantino. Mas naô lhes deraô li» 
cença eítes dous Emperadores. Porém na ter¬ 
ceira vez , em tempo de Juliano Apoftata, a al- 
cançarao ; e ainda elle mefiuo , fó para fazer 

menti- 
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oieotírofa a profecia dé Chrm-« a ^ ^ 
«airnigo o mais acérrimo " «“-t. 

ie levantaíTe aqueirfemnf"'" ^•"• 

e por Daniel, run! ’ .1"" Chrifto 


cSífe por D;“del Tunc! ’ '5“ “"'«0 

^■-/«euno, el- ^--.... 0 . 

o^Mvrecendo-ihes amnarnc^ ” aos Tudeos, 

foy tao grande o al vornr A ^ fim, suip; 

ííeríiü a efta obra ouf àifpu- '•** 

i o'í ÍP f/a<^^ 3 nM rrran pnmciros prepa- 

v^-auiu grandes thefouros • nnrrf.,^^ Ambr.. 
‘=‘»^v.inc;s todas, alveopn- ■ ' as 

mais iníírumerS' ’'« - 

-pe em feraelha„te/ob as’ fe SíX“‘“ ’ “a"’ “' 
rao fundir de prara. v.^es L f n ^ - A — 

preparações taó eílrondoL f ° d« tanM cnf “ “ '' " 

E que íuccederia neíte caio > Ouví 2 / -^° ‘ 

sos alSs P;37do " 

huma calada’mToaf?eben?óu de Lf?' ^ 

racaó, e iunto rnJ J hum fu> Hirte ,it. r. pat 

cahiraô , abrarn,,^'eo 

rem eíbtendo^^ficce^^^ 

tTcos Sv H.ítoriadores EccJefii 

daquelle tefternunhas de vifta 

-yp.o era o fobreimeodenteyaquella^^bra 1 no! 
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por Tuliano pa'i4 efte fim , e afliftido' 
com o neceíTario pefo Governador da Provín¬ 
cia. ) Cüm itdqne rei idein in/faret Alypms , juva- ■ 
retme 'ProVmcU BeBor , metuendi globi flimmarum 
probè fundamnta Templi crebrts alfultibus erum- 
pentes fecere locum , exuflis alu^uot operantibus, 
inaccejfum hocque moio, elemento 
lente , ceffdVit incceptum. AíTim conclue Ammia- 
no. E aflim havia de íer ; porque )á ao fegun- 
do Templo tinha vindo o MelTias, como etta- 
va promettido ; e em caftigo de o deíconhe- 
cerdes, e matardes, a Cidade, e mais o Tem- 
pio feriaô desbaratados: CiVitatem ^ òanttua- 
rium diífipdbit populus cum dm yenturo ; e deite 
modo até o üm do Mundo ha de permanecer 
como Daniel vos diíTe : Et ufque aà conjurrma- 
tionem , & finem perfeyerabit defolatio A v fta 
do que , da maneira , que o Templo íe def- 
truio, e desbaratou , fe deíboem também corn 
elle , e desbarataõ os voífos diíparates , ou 
fundamentos , com que quereis moítrar algum 
motivo de negardes por MeíTias a ^ " 
reno , como exclamou Jeremias : Kegayerunt 
Domlnmu & dixermt : non e(l tpfe. 

Tendes ainda mais algum fundamento pa¬ 
ra outra duvida ? Sim, e he o niayor ^ 
des , dizeis vós, porque fao palavras de jeius, 
efcritas pelo Euangelifta S. Matiheus. Sao os 
noííos Euangelhos, em que cremos , evos de¬ 
veis crer comnofco. Até aqui duvidaíleis^ 
os voíTos Profetas ; agora quereis ar¬ 

gumentamos com os noííos Euangeliltas. 
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.ívv..;iao caio delles pata os feguir, fó para du- 

' valeis delles. CJra venha já a voíía 

íti. .í ia, Chriíto fallando em huma occaíiao 
'?!) leus Diícipulos em a preíença das turbas, 
tííit fües , que naõ cuidaílem , que elle vinha a 




a ley ■, mas fim a accreícentalla 


e a 


p’-!.'spriiia : l^olite putare , quontdm vem folven 
i.eg?yn , . - (f Trophetas ; non enim Veni folvere , feá 
adintplyf\ O que íuppofto , nos argumentaes 
',om elhis mefmas palavras , dizendo aííim ; A 
de que Chriito fallava, era a ley de Moy- 
i-s j pois íe elle era o Medias, e diíle , que nao 
vinha tirar a ley; certo he, que ainda he boa , 
e nos obriga, depois de vir o Medias. De quan¬ 
tas duvidas forniafteis, fó efta parece ter algu- 
tiia apparencia de razaô. Mas tem repofta taõ 
facil , que íe deixa perceber de qualquer juizo. 
Duas fôrmas de preceitos havia na Ley Eícrita, 
huns chamados Ceremooiaes , que eraõ , os 
com que fe faziaó as Ceremonias; e outros, que 
nos enfinavaõ , como haviamos viver redla , e 
juftamente , e chamavaõ-fe eftes preceitos Mo¬ 
raes. Eftes foraõ os preceitos, que vinhao eí- 
critos nas Taboas da Ley, que Deos deu a Moy- 
íés para vos promulgar. Os quaes vem a fer os 
dez Mandamentos da ley de Deos , que deve 
obfervar qualquer para falvarfe. Quando pois 
Jeíus Chrifto diíTe aos feus Difcipulos, que naõ 
vieira a desfazer , e annular os preceitos da ley, 
dizia iílo fó dos preceitos Moraes, ou dos dez 
Mandamentos ; porque, como eraõ de fi bons, 
e ordenados para a reóíidaõ das noíTas obras. 


Matth 
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fe elle os mudaíle , oil' desfizeífe , íeguirfehia 
tirar, o que de íi erá bom ; e íendo Deos por* 
eíFencia a fumma bondade, naõ podia abrogar, 
o que era juíto. Mas os preceitos ^ que^ elle 
revogou , os que expiraraÕ com a íua vinda, 
eraõ os preceitos das ceremonias ^ pois forao 
feitas para elperar o Meíílas, íendo todos orce- 
nados como figuras , e repreíentacoes da ley 
da Graça. E bem íe vê , que em eíta chegan¬ 
do , 'já naõ eraõ congruentes, antes muito im¬ 
próprias, astaes ceremonias, quando eílas fó fe 
íizeraõ para efperar o Redemptor , e íignificar 
o que, depois da íua vinda , havia de aconte¬ 
cer. E todos fabem , que fendo huma coufa 
feita até certo tempo , em efte termo chegan» 
do , já naõ tem o vigor , que até alli tivera. 
Antes íe precifaõ novos mbdos , para dalli em 
diante fe profeguir. Efta mefma novidade das 
ceremonias , que Deos ordenou depois, ja de 
antes a tinha profetifadõ por Ezequiel , dizen* 
do , que vos tinha dado preceitos menos bons, 
nos quaes naõ havies fempre viver: Et ego de‘ 
10. di eis prteceptd non borta , & juàklct , quibus non 
yi\ent, O mefmo prometteo por líaias, dizen¬ 
do, que vos eíqueceíTeis dos ritos, e das 
monias antigas , porque elle ordenava outras 
,3. novas: Né memíneris prmum-, & antiqua nè intu^ 
eamini j ecce ego facto noya, O mefmo afflrma pe¬ 
lo Profeta Baruch , dizendo , que vos dâria 
Mou outro Teftamento : Bt ftatuam illis tejlamen- 
twrt alterurfi fenípitettíUfn, Nao^ poílo deixar no 
íilencio a$ palavras de Jeremias , aonde Deos 

prpfe- 
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piofètifa expreíiílimaínente eíta verdade. Virá 
“íempo (diz o Senhor) eifi que eu conftitúa e 
ailponha ao povo de ííraeí hum Teftamento no¬ 
vo ; e eíte naô ferá como aquelle velho Tefta- 
mento , corno aquella ley , que fiz , e dey a 
í leus pays; Ecce dtes veniunt , & difponam doimi 
ijraei , ^ domut Jacob teflamentum novum , non 
mta teflamentum , cjuod difpofui patribus eorum. 
Agora vede, fe eítá bem claro , fem neceflitar 
ae expofições, ou commentos. Naô vos póde fi¬ 
car o menor efcrupulo; porque ouvifteis dizer o 
meímo Deos pelos Profetas, que já naô tem vi¬ 
gor aquella ley, que já aquellas ceremonias fe 
acabaraõ, porque elle conftituía outra ley no¬ 
va, muy diverfa da primeira, que até alli obri¬ 
gava. E efta também foy a razaõ de Chriíto di¬ 
zer , que naô derrogava , mas que enchia a 
ley, e^os Profetas. Porque tudo , o que elles 
^ dilferao à cerca da fua vinda , elle o verifica- 
' ya , e nelle fe cumpriaõ entaõ as Profecias: 
I\olíte putare , <puontam "veni folvere legem : non 
f <^dimplere. Que dizeis à vií- 
ta deita verdade, òpovo enganado, eenganoío? 
Aqui_ tendes eílupendamente desfeitos todos os 
laços, com que o Demonío vos enreda, e vos 
embaraça. Aqui tendes defatado aquelle nó 
Gordiano, taõ cego para a voíTa pertinácia. Ve¬ 
de agora, fe diíTe eu com certeza, que naô tí¬ 
nheis fundamento para negardes a Chrifto. 

•^c^tnos delírios , que fabricaíteis pa¬ 
ra difculpa da voíTá ignorância, ou entertimen- 
to da voíla contumacia , vos fervem de díícur- 

íos 
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fos verdadeiros , e fidèdignos de o adorardes 
por Meífias, abjurancfo os hereticos erros, com 
Jerem. j. que o defconhecelteis, e negafteis: 'Príevarica- 
ta efi in me dornus Ifrael. TSÍegayerunt Dominum , 

é" dixerunt : non efi ipfe. 

Sendo pois verdade infallivel, que o Mel- 
fias havia de vir , e que já veyo : íendo tam¬ 
bém certo , que duas vezes viria , huma como 
Redemptor para remimos das culpas, outra co¬ 
mo Juiz para tomamos contas das noíTas obras, 
já fe entende, que havia de vir primeiro como 
Redemptor; para que deixando-nos de poíTe de 
tantos benefícios, poíTamos aproveitamos. Co¬ 
mo Juiz virá em o fím do Mundo. E aífim con¬ 
vem, que íeja ; porque o julgar , já íuppoem 
antecedente o beneficio da Redempçao, e lup- 
poem tempo também, em que mereçamos por 
ella. Sem tanta congruência nos viria julgar, 
e remir no fim do Mundo , quando entaõ nos 
faltava tempo para obrarmos , e merecermos. 
Aquelle dia he íómente para caftigos, ou prê¬ 
mios. He deftinado fó para fe íentenciar, naõ 
o que entaô íe executa , mas o que eftá feito 
de antes. Bem íabeis, que a Redempçaõ era o 
mayor favor, que nos fazia Deos ; era a mayor 
mifericordia ; e no dia do Juizo todos fabem, 
que naô íe efperaô mifericordias ; porque íó 
he dia de juftiça , e de vingança , no qual a 
cada hum dará Deos , o que merece por fuas 
obras. Em fim he dia terrivel , e laílimoíq: 
Ecce dies Dominl yeniet crudelis , & indigndthms 
plems , diíle com muitos o voflb Ifaias. Nem 

enten- 



^ifcurfo Cãtholico, 


4 ^ 

entendaes , .jue o ^texto de líaias , ení que 
f! ^ vinda do hiefhas como Redemptor, 

pJãTt T ^ o 

no-te «OVíyJl/WW dkh/f} ifai, 

, o*que também Jeremias , í quando Deos por 

eüe vos revelou , que nos últimos dias vos li- 

vrana ao cativeiro de Babylonia : Erit Z I Jc.., 

fine dterum reducam captivitatem Mlan diíTe 

que no fam íeria efte reígatej e naõ póde en- 

ttnderíe do fim do Mundo efte reígatèno fim 

dos dias j porque vós livres eftaes /e fahifteir 

ha muitos íeculos daquelle cativeiro , e aSà 

Mundo exifte. Pois aífim como nefte texto 

le nao pode tomar o fim dos dias pelo fim do 

do*fíí H também no outro naÕ falia Ifaias 

tende o L dias e„. 

tende o hm , e deftruiçao do fegundo Tem- 

íòLè dille. E ifto mefmo entende 

proprio texto Moyfés Hardezan vof- 

Darro S tempo faltaria a. u.d. 

Lda ^ ofV • a fua che- 

wm attençaoj pois uniformemente diíTeraõ to- 
aos , que pouco íe demoraria efta miíericor- 
’ que dâlli a pouco virá o de- 

& ^emet def$deratus cuntlís genfibus, O voÜo Ma- 
l^hías prometteo^, que logo vinha : Statim Vf- . 
met, O voíío Profeta Habacuh difte, que já, è 
^go Vinha , e què naõ tardaria; f^eniens yeniet * Habac. z, 
&, «o«í<írd<íü>/í. 0 VOÍÍO Ifaias o intitula ligei¬ 
ro, e veloz: P^oca nomen accelera. O voftb Pro- *• 

F fera 


«èS* c. i. 7, «. 







Ffalm. ti. 


Pfulm. J9. 


TofepK iiitiq. 1< 
IO. c. ulp. 


Daniel cap. s. 
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feta Rey V diz, que elle havia de vir taÔ apref- 
fado, como hum gigante correndo : ExultaVtt 
ut gigàs dá currenàdm 'viam. O mefmo David 
eícreveo ,. que^ o Meíllas havia de viri com, ve- 
locidade para nos trazer a Redempçaõ : Et ego 
intempore fuo acceleraho eam^ .. . Ecce yenio. Pois 
íe as Efcrituras promettem , que viria logo, 
que naõ tardaria o defejado , que lhe chamaf- 
fem ligeiro , que como hum gigante correria, 
e que logo entraria no feu Templo ; fe agora 
já naõ ha Templo, ha muitos feculos, que lo- 
20S , que brevidades foraõ as dos Profetas? 
Mentirão ? Naõ ; í^e elles naõ pódem mentir. 
Enganay^vos vós? líTo íim. 

E para conftar expreíTainente, quanto vos 
enganaes, eu vos quero já dizer o tempo cei^ 
to , em que o Meífias havia de vir. Já ouvif- 
teis, que faltava pouco, agora ouvireis, quan¬ 
to faltava. Ouvi-o da boca de Daniel, a quem 
vós daes mayor credito , e veneraçaõ entre os 
Profetas todos ; porque naõ ló profetiíou com 
verdade, como os outros ; porém com mayor 
clareza , em fórma , que dizeis vós , que elle 
até parece , que também apontava com ^o de¬ 
do os taes fucceíTos : Hon enim futura folum di- 
* cere Tolehat yita ut alii Trophetfj fed & tempusy 
in quo yentura erant , determtnabat , diffe o vollo 
Toíefb. E que nos diz Daniel ? Eftas palavras: 
Septuamta hehdomades abbreViaU funtfuper púpu- 
lum tuum , & fítper urbem fanElam tuam , ut corh 
fummatur prarvaricatio, & finem acctpiat peccatum^ 
^ dekatur imqtàtas , & adducatur JuJlttta fempt» 

ttrna , 
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í«r omnis vi^^ ^ ^ í/ LT T 

M^da.fexagmia duat occiáiur 'árfjíjf^ mn 
u. ejus pQpulus , qui eum neodturut oo. pf. r 

ttfr ’ ^ » £ 

ZZ -l confummattonem. A tf. 

perfemahit defolatio. Quer dízer • sérenía 

hebdomadas íe eíhô findando , pa« que o pec- 

’ u ? venha; e paíTadas fef- 

tvata e duas hebdomadas , ferá Teíus Chrifto 
morco,^enaõferá povo leu, o que o hl de 
negar Depois ,da fua morte deftrSw a Cida- 

hnm *’“? P”’® 

Ho ^ ® até o fim do Mun¬ 

do ficaráõ aílítndelolados. 

- Agora averiguemos, que tempo tioha ca¬ 
da huma delias hebdomadís , ou Laua“ Ef. 
W conta nem eu, nem vós.a faremos, por fer- 
Tá PsUa- Ontro terá o jHÍz,’^que fe 

l eíLum fi nfe Juiz! 

r!rfr„ xr^"!? ’,.P“‘’‘l“n dificil parece encon- 

vm di»õ ^“‘^"0.^“"' Masefte, que 

a^aiS 

íemana confiava de íete an- 
nos. Kumrabis qmque tibi leptm hebdomades an- 

hZríZZ Bem íey, que tam- 

Dem le encontrão hebdomadas de dias 3 mas Jo- 

citas as declara j nem ainda que quei¬ 
ramos comaJlas , tem lugar em efta conta,’ pe¬ 
lo pouquidimo tempo, que em fi encerraõ. Pe- 

Fii la 


Levi' 





R. Barach. Becíf. 
R. Sain. UI epiíl-. 
!ij R. 'faao. n. 
Moylcsb. Nachm. 
in Dan. 
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la conta pois de fete annos cada huma ^ vem 
a íomar as fetenta fiebdomadas quatrocentos 
e noventa annos , os qitaes completos ,‘havia 
fer morto o Meflias’, deftruirfe a Cidade, de- 
íolarfe o Templo V &e* Depois que o Anjo diíTe 
efta revelaçaÕ a Daniel até o tempo preíente, 
paíTaraõ os quatrocentos e noventa annos naõ 
huma, mas muitas vezes. A couta eftá taó ajuf- 
tadaé certa, que naõ neceífita de prova. Eif- 
aqui tendes o tempo, em que Jelus Chrifto ve- 
yo. Efte texto>falla nefta matéria taô claramen¬ 
te , que o naõ puderaõ negar os vollos Kabbinosj 
antes nefte íentido o entenderaõ Rabbi Bara- 
chias no livrO'Berefith'Rabbá, Rab. Samuel na 

carta a R. Ifaac , Rabbi Moyfesben Nachman 
em Daniel. E querendo Rab. ParaphrafteJnter-* 
pretar efta Profeciai, o admoeftou Rab. Ba- 
theol, que o naÕ fizeíTe; porque ella moftrava 
com evidencia o tèmpo da Redempçao.f Com 
tudo . hetaõ refinada a voíTa pertinacia , que 
naõ podendo negar, que acabados eltes annos, 
havia nafcer o Meflias , negaes a verdadeira 
conta das íemanas , e contaes por outra fôrma. 

Huns contaes as hebdomadas ^por^ üias; 
'• outros dizeis , que cada huma confta de dez 
annos; alguns as fazeis de jubileo a jubileo, 
que vem a fer cada huma decincoenta annos. 
Muitos infiftís, em que cada hebdomada encer¬ 
ra cem annos. Todas eftas voíTas contas íaõ 
apócrifas , e naõ íe fundão na Efcritura 3 gra 
da. Porém tudo vos dou de barato , contay la , 
como quizerdes , que de qualquer 
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• felfa. co™ a 

durt “ MuJo ha""de 

. S irW nfr ^!? vem a fer 

da ípv PI natureza , outros dous mil 

da Gta^ca^í^^^^ií^ ’ últimos dous mil na Ley 
Cjíaça . Sêx fntllid dfíHOvuyti ertt mutiAu^ X t 

htindIífZZ d-‘'"° *{"“ “‘"'«‘««i d« * "'■ 

;4V ft c^ir qtTlef 

íempre durar j pois duraria íó os dous mil an^ 
nos, que juntos com os primeiros dous mí ‘ 

^tecentos e trinta e oito, e já depois da lev de 
ainda pela voííá meíma conta. Naô 
fàllo em outras de alguns Rabbinos , que con- 

ãntof hebdomadas tres mil e ouatm f,'''" 

wntos e trinta annos j por outra vinte e quatro 

las , porque fe o Mundo, conforme a opihiaô 
dos mefmos Judeos , íó durará íeis mil annos 
havendo ainda de vir o Melfias , fegue*fe oue 

ourquaü no fim f ou deS 
do fim do Mundo. Pois íe o Mundo já naÕ du¬ 
rava, como havia vir a elle? Se vós o eíperaes 
depois de o Mündo fe acabar , ainda po? mS 
lo que tarde , fempre vem a tempo. Porém 
que Vira entaó fazer? Remirvosí líTo naõj por- 

fe^nos^ i^cmpo eítareis vós ardendo nos 

O mefmo fubterfugio , que buícaes para 

fugir 
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fíigir a verdade do tempo determinado por Da¬ 
niel 1 fazendo , e contando ai femanas , como 
vos dá na cabeça , efte meímo procuraes por,, 
outra parte das hebdomadas. Ateaqui fazieis a 
conta do tempo , que cada hebdomada tinha ; 
agora duvidaes também , em que tempo , ou * 
defde que tempo le ha de principiar a íua con- 
■ ■ ca. Huns quereis , que íe comece do tempo, 
em que Deos dille a Jeremias , que no de- 
curfo de fetenta annos confirmaria a palavra, 
que -VOS dera, de virdes para Jeruíal^. Ou¬ 
tros ciizeis , que começaraõ no primeiro anno 
deDario Notho. Outros, que em o fetimo. E 
os que contaô melhor, principiaõ do vigefimo 
anno do reynado de Artaxerxes Longimano, 
tres mil e leiícentos annos da creaçaõ do Mun¬ 
do até entaôj ao qual numero accrefcentando 
quatrocentos e noventa , vem a fazer quatro 
mil e noventa da creacaõ do Mundo , e trinta 
Huet.dc e feis da era de Chrifto , em cujo tempo fe 
nioiillr. cathol. acabouí a ultima hebdomada. Os modernos, le- 

f uindo a Julio Africanos Theodoreto , Beda, e 
-onaras, contaô os annos pelas Luas, e princi¬ 
piaõ as contar as hebdomadas no quarto anno 
Eur.b.iib...chro. da Olympiadesoitenca e tres, quatro mil e du- 
noiog. zentos e fcíTentá emove/do periodo Juliano; 

e o meyo da ultima contaô no da morte de 
Chriíto , decimo oitavo do Império de Tibe- 
TÍo íGeíar i, ie quatro smil e fetecentos e qua¬ 
renta e quatro 'do* peíiodo Juliano , e^ terceiro 
Grcgor. Syncel!. da Olympiade duzentas e duas. Porém dei- 
XMdó seíías contas j e indo ÍÓ com a opiniaÔ 
1 dos 


Daniel Huet. dc* 


Gregor. Syncel!. 
cl ronnio^< âd an 
Mund. 55 í4« 
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í, d! n • ’ teve principio a Profe- 

c.â (,t Daniel no quarto anno de Sedecias oim 
.foy o duodécimo do reynado de Nibucò^ õ 
qual reynou quarenta e cinco annos Abaten 
do agora os doze íobreditos , e começando a 
nnfc trinta e qimro f d." 

Sah oueT^^^ fuccedeo no Reyno Evilmerc. 

deU^ RpM • ^ •• teguio-íé depc 

_dicera , e reynou tres annos deoois 
reynou Dano dous, depois reynou Cyro triMa '■ ’’"”- 

AÍIuero íuccedeo no reyno outro Dario , e no 
fcxto anno do feu reynado edificou o íegundo p 

Jos íohrÒH? ° todos os an. 

nos íobreditos cento edoze: e juntando a eftes 

^-nais quatrocentos e vinte , que duro^eL £ 
Jemplo, conforme a voíTa meíma opi- 

ítfnta /T™ ° numero de quinhentos^e 

trinta e dous Abatendo delles quarenta , que 
correrão defde amorte de Chrifto até a deftrui- 

^ fitíaó os mefmos 

^ Inventa annos , que fomaõ as 
hebdomadas de Daniel , ainda pelo ajufte das 
voíks contas, Aíllm o confelPaÕ muitos dos voí> 
íos Meftres j porque efta Chronologia eftá con¬ 
forme com as hiftorias, e com ovoíTo Talmud. 

Mas outros, vendo-fe apertados , ou alcançados 
por elta conta, diminúem os annos de Cyro e 
dizem V que elle naõ reynara trinta annos, fe- 
nao tres. Porém o voíTo Jofefo ^ a quem tanto t rni i 
veneraes , e creis, com todos os Hiítoriadores 
tiregos , e Latinos eícreve , que Cyro reyna- 





. cap. 9 . 



Dlfcurjo CathoUco. 


ra trinta annos. Com o que eftaÕ acabadas as 
hebdomadas. Conta/-as como quizerdes, ac- 
crefcentay , ou diminui , que fempre pelas, 
voíTas meímas contas haveis de achar , que as 
taes hebdomadas eftaõ, ha muitos feculos, con¬ 
cluídas. Logo já vejro o Meílias j porque elle 
havia de vii , quando as hebdomadas fe aca- 
'^aflem. Por iflb o mefmo Daniel chamou a ef- 
te numero de annos abbreviado , e pequeno : 
Septuagmta hebdomades abbreviatce fmt. 

Muito vos aperta eíte argumento; porque 
eftá manifefta aos olhos a fua verdade. E tan¬ 
to vos conclúe , que muitos de vós , que naõ 
entendeis, o que fallaes, para vos livrardes da 
fua força, diílefteis. . . . Que? Tenho pejo de 
o proferir! Em fim diílefteis, que mentira Da¬ 
niel. Aífim havia de fer ; porque naô tinheis 
mais , para onde appellar. Ha tal blasfêmia ! 
Dizer , que Daniel mentira ! Hum Profeta de 
Deos , e hum Profeta , a quem eílimaes íobre 
todos! Dizer , que fe enganara Daniel , fendo 
Profeta de Deos , he dizer , que Deos menti¬ 
ra , e íe enganara} porque Deos he, o que fal¬ 
ia pelos Profetas. E Deos póde mentir ? Deos 
póde enganarfe ? Capazes íereis de dizer , que 
íim com a boca ; pois com os enganos, e pou¬ 
co credito , que daes às Eícrituras , continua- 
mente o daes a entender. Porém naõ me ad¬ 
miro da voíTa infolencia , e petulância ; quan¬ 
do vejo , que alguns dos voífos Rabbinos ? mo¬ 
dernos , depois da vinda de Chriíto, porque vi- 
raõ , que os voífos Doutores , conformando as 

Pro- 
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Profecias , com o que em Jefus notavao fe 
convertiaÓ à noífa Fé Catholica, viciaraõ as Ef- 
crituras , compondo de novo , e accrefcen- 
tando o Teftamento Velho em mais dez tantos, 
do^ que de antes era. Porém de que o enche- \T :.' 

• raô ? Que couías novamente compuzeraõ > Eu > v. 

tremo na verdade de refèrillas. Mas , para que 5 ? ci'’'!;’ ■' 
fe note, quem vos íois , e as ridicularias , eit; . 
que credes, hey de dizer , íe naõ tudo , algu* 
ma noticia breve. Dizeis em aquelle livro, 
que Deos fe enfayara primeiro em cem Mun¬ 
dos de arêa para crear eíle Mundo ; que Decs 
todos os dias chora duas lagrimas para fazer as 
marés; que Deos, brincando com o peixe Le- 
vkuiiaa, eíte em hum pé o mordera, eem caf- 
do defacato o mandara fazer em póílas , e 
poi de lalmoura para dar no Ceo pòr banque¬ 
te aos Bemaventurados; que Deos anda gemen¬ 
do , e barregando pelas charnecas, e pardieiros, 
arrepellando as barbas com pena de nao poder 
livrar os Judeos do cativeiro , que padecem ; 
que come; que paíTeya ; que faz todos os dias 
duas horas de exercício ; que gaita outras duas 
em eníinar os meninos, que morrem fem bau- 
tifmo; que anda voando a ver os Mundos, que 
podia crear; que eíluda tantas horas pelo. Tal- 
niud , que he eíte tal livro da voífa ley , &c. 

Eiíaqui o Deos, que efperaés. Eítas faõ as tor¬ 
pezas, em que credes. Torpezas , e abomina¬ 
ções taõ impoíTiveis , e execrandas , que nem 
em Hereges , Barbaros , e Gentios fe encontrão: 
com tal exceílo. Porque qualquer peíloa , por 

G pou« 
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íx rit, ipf. vid. 
D, Ilier. in piacf. 
ad froph, & al. 
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pouco fizo , que tenha , como faõ coufas taô 
eyidentementerepugrfantes, eimpoffiveis, ainda 
Io com o lume da razaõ natural as terá por fal¬ 
ias ) mentiroías, execrandas , e abomináveis. E 
he para notar , que em nenhuma outra naçaõ, 
como na voíTa , defcobrio o Demonio capaci- « 
dade , e aceitaçaô para introduzir femelhantes 
patranhas , e taõ defmarcadas loucuras. A' viíU 
do que já me naô admiro , que digaes , que 
Uaniel le enganara. Mas que boa veneraçaô 
daes aos voíFos Profetas ! Que bom credito às 
ülcrituras ? Entaô dizeys-nos í'' que aflim o enfi- 
nao as Efcrituras ! Entaõ argumentays-nos com 
os voílos Profetas! Porém ainda peyor que ifto 
lhes fízefteis vós j porque affligifteis ao volTo 
Profeta Jeremias, e o matafteis apedrejado, fi- 
zetteis em pedaços ao voíTo Profeta líaias , ti- 
ralteis a vida ao voíTo Zacharias , e a outros 
muitos. Eifaqui como vós veneraes aos Profetas! 
Eifaqui o que uíafteis com aquelles mefmos, 
em que agora nos dizeis, que tendes fé ! Por 
ilio ja nos naõ devemos cançar comvofco. Se 
ja negaes o voíTo Teftamento, naõ temos com 
tjue arguirvos. 

Mas eu reftitúo o credito a alguns do voíTo 
povo. Nem todos vós credes neíTas impofturas, 
que referi. Nem todos vós defmentis ao voílo 
^ofeta} porque ifto fó o fazem os ignorantes. 

que ainda tem algum difcurfo , naõ dizem 
efte abfurdo; pois bem íabeni , que os Profe*' 
tas fallaÕ por boca de Deos , e que Deos naõ 
póde enganar aos Profetas. O que alguns fazeis, 

he 
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jcribar<m. E por eíTa ra^ar. 

SS t 

Aila, porque efte.Tudã pdo vdlb^c" .1^,?^ 

,u u.ai paílado ; nao rendo mais , que divr=..’ 

, _os nao dardes por convencidos , nucr-'^ 
remediar a voífa cegueira com efta grande n>pr,. 
t n. ror iiro (dizeis vós) tarda o Mefii. ,, oor 
algum grande peccado. He verdade , qué já 
palfou o tempo promettido da íua vinda ; nias 
eomo ateaqui nao veyo, efta tardança deve íer 
em caftigo de grande culpa. Ifto he , o que 
c - '.o, gente obftinadaj mas ifto nao póde íer, 
a Redempçaó naô podia retardaríe pelos 
peccaaos j antes por illo mefmo fe havia de 
aaticipar, O que mais depreíTa podia fer , ^a 
apreííaríe, feguado os merecimeotos das voft 
fa$ boas obras : mas demorarfe pelas culpas era 
contra, o que dilTe o mefmo Deos por David 
que nojempo promettido eiíe apreííaria a Re^ 
dempçao r Et tn tempm /«a accelerabf» tJim, > 
Alem de que, dado,, que poifivel folie efta de- ‘ 
mora, havia-nos conftar da Eícritura, como dei- aI 
fa tneíma cooftâó os mab caítigos mas neila 
lo le J£ a íua brevidade , e a faa ppeíía ; Acc^ k 
i^rdb9^ /íatxm^modicwn^, adcureendam^ nontitrda- ' 
Kty jibbnviat^ fiint, Sa^» as palavras de codos os « ' 
vroteras, que a reveUraov E. os mefmos voilbs 
Rabbíaas R. Alexandre,, e R. jenovas aífenra- 
rao j que pelas culpas nao’ fe podia retardar a 

C u Re- 
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Redempçaõ. Antes para que o peccado fe aca- 
baíTè, profetiíou Daniel , que Deos havia de 
Dan. j. vir: Utconfummetur pr^evaricatío■, & finem accipiat 
peccatum , é" deleatur iniqukas. 

Nem vós , ainda que ifto foíTe , tinheis 
hoje peccado , que pudeíTe fer a cauía deite 
, caíligo; porque o mayor peccado, he o da ido¬ 
latria , o adorar outro Deos ; mas eíle mefmo 
peccado tendes vós commettido por muitas ve¬ 
zes , íem que houveíTe caítigo taõ rigoroío j 
nem Deos por eíte motivo diíTe, que demora¬ 
ria a Redempçaõ* Pois, porque a ha de demo¬ 
rar agora , que já naõ commetteis eíte pecca¬ 
do , e adoraes hum fó Deos ? Naõ vos fuccedia 
tal , quando faltáveis à ohfervancia da ley de 
Moyíés; e agora, que a obfervaes, tal vos fuc- 
cede ! Succede-nos (direis vós ainda) naõ pelos 
que a obíervaõ, mas em caítigo de alguns de 
nós , que crem , e adoraô outro Deos. E que 
Deos he eíTe , a quem adoraÕ ? pergunto eu. 
Já vos ouço refponder, que he Jeíus Nazareno, 
Mas dizey-me. Os que adoraõ a Jefus , fazem 
na voífa opinião hum peccado de idolatria ? E 
quantas idolatrias commetteraõ voíTos avós r Os 
que crem em Jeíus Chriíto , adoraõ a hum íó 
Deôs. E quantos faõ os Deoíes, que vós ten¬ 
des adorado ? Tantos , como as voíTas cabeças. 
Aífim o diz a Efcritura : Tot fmt Vti tuij If- 
rael , quot capita gentis tua. Também naõ podia 
fer eíta demora pelo peccado de adorardes a 
Chriíto eípecialmente, e naõ a outro; porque, 
para fer idolatra, tanto vale adorar huma pe¬ 
dra , 
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dra, como hum bezprm ■ ^ ^ 

íorte, que feja^, íempre he negaria íd 

Ferdadt iro Deos p ® ao 

opioi,,., ,iaó feia D.l'”'!'! ^ 

, >-=heia ma°"di,íu^a‘'“7„°'' “ '"f 

ado.-..fte;, os ido,os , e o 

ss-~Hrr="S‘ 

Pe“J que ?«!rma;o,",“- 

-Sia-Aiotul 

of /oo 

ê^=fi de detef o MeOias a ouloa ~.fao. 

e s vi tufe"" “P«"f ®”fSes;os-íab;Thos^ 
mifaSoro““^™íl' D-o». eomo ,aõ 
pelos ro,os deVcu»s“luLr'B’/“r 
S“oZ ’ P™* *“do maos 

E ugora laítigaWê^tanraTt.ft^^^^^ 

IffimlZr ■’ ^ *dosTao^lS 

«s o no” tribülaçSos) fa6 piu! 

Os cafl-í«r, » e as voíTas duraÕ tanto! 

caftigos, e tribulações , que la tiveíleis, 

fendo 
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íendo malignos, vivendo delinquentes, durara5 
menos 5 e as que hoje vos cercaõ , vivendo taõ 
reâos , e juftiôcados , duraõ mais ! O mayor 
ferviço, que vós podieis fazer a Deos era tirar 
a vida a Jefus Chrifto , fe elle naõ foíle o Mef- 
fias. Aífim o executafteis: pois paga-vos Deos 
huma obra taõ meritória com tantas penas ? 
Matando vós hum homem, que queria tirarlhe 
a honra, e fazeríe Divino , vos devia elle pre¬ 
miar. Aífim o pedia a qualidade do mereci 
mento. Pois o prêmio , que vos dá, converte" 
fe em caftigo ! Para elle moftrar a verdade da 
voíTa fé, depois da morte de hum homem , que 
na voífa opiniaõ íe fazia Deos , havia logo vir 
a remirvos ; e muito mais, tendo já paliado o 
tempo defta promeíTa: e entaõ deixou-íe ficar! 
Deos he remunerador , preraeya os merecimen¬ 
tos , e caliiga os deliâos ; fe elle naõ caíH- 
gaíTe os delia:os, ou naõ premiara os mereci¬ 
mentos , naõ fora Deos. Pois menos o feria, 
fe por efta acçaõ vos caftigaíle : porqüe naõ 
íó era naõ premiar os bons , e naõ caftigar 
os maos ; mas era premiar os maos , e catigar 
os bons. Se vós credes ifto de Deos , entaõ 
nem íabeis , quem he Deos , nem credes em 
Deos, nem tendes Deos. 

O certo he, que já deíenganados com os 
abíurdos , que íe íeguiaõ de naõ acreditardes 
eílas verdades taõ puras; já advertidos, de que 
naõ erravao os Profetas ; já confeíTando com 
os volTos meímos Doutores, que pela conta das 
Profecias muy pouco tempo faltava para que 

Chrifto 





‘J^lfcurfo Catholico. 
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^nriíto viefle • Aâ.h‘^ ..- ^ ^ 

nem modicum tempusTe/fat^^''rey>elatio- AWb».i.s.ni, 
íe conduio , e compietoJ " 

remecfio, que hum r? ’ tíveíteis mais 

Deo, .jentio, ou“ue o “f der Que .ISS;- 

mo naõ podíeis dizer nn« n ^ co» 

feíTalteis por nhimo ^f^y^entira, con- 
fítá. Porém ° viera. Bem 

Meílias. Jefus Nazãm;.’ > 

Meffias foy eíte? Ouvi. o que rffoo 'i""' 

Nehemias , diíTe R , 0 - 

Foy Joíue/dizR. LevPCerf^^^l® [ 
d.z R.Selamtó FoyZ^mtíSi 

guns. Foy o filho de Tní;.«K Í! al- 

de Cot, eMagot.diíTeftèrX d;t 
'tros, oue era o fiiu «tes. uuieraó ou- 
nraftí^ de David. Outros affií- 

ma6 Benícobe o filho da Mrella'''Sr’ 
foy Barcuziha. Outros n.,Í? que 

feu neto. Que fhv ® ^^ho , e 

el David , dilTefteis muítof^^rP^^l-^^* 

Afcalooíta, affirmafteis outros^® 

Qye «^“^'iSeTo^ ;vel'?„’'lt5 ’ 

võs^trkTo?^.™ g!"” que 

o Mbffias ha de^fe hP™ ® MeftresISe 

aquelles íer o MiirJt yede“mn,‘’“‘“® 

VOS enfinaraô . havendo Sl’ ?i certeza 

da. Como VOS haõ ^des tanta duvi- 

fas, fe el/es também o o Mef. 

Poffivel, que viiie e/U gente « EícrituSTQue 

finaes 
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íinaes affirmaõ ellas, que havia ter o Mèífias 
para fer conhecido pôr tal ? Muitos. E teve efles 
íinaes algum, dos que fingifteis i Naõ. Pois como 
os reconhecem por MeíTias ? Naõ entendo. O 
que fey, he, que para provar, que nenhum dos 
ditos podia íello 1 bafta faber , que nenhum te¬ 
ria o mefmo final do outro ; pois le qualquer 
%y tiveíTe, naõ feriaõ entaõ finaes íómente pró¬ 
prios do Meflias , fendo de fé , que o Meílias 
havja de XxslZqx íinaes proprios. Naõ ha duvi¬ 
da. Mas que finaes eraõ eftes í Era a conformi¬ 
dade com as Eícrituras : cumprir elle no Mun¬ 
do , o que Deos prometteo delle pelos feus 
Profetas. E bem examinado , e attendido , fó 
em Jeíus Nazareno fe executaraõ à rifca todas 
as Profecias do Teftamento. Notay já , e aca' 
bareis de ver a cegueira da voíTa contumácia , 
e a verdade purillima da noíTa fé. 

Primeiramente o Meífias havia de fer hum 
adtniravel prodigio._ Aínm o diíle David ; Táw- 
ifucim prodigmm fdBus fum multls. Havia vir da 
parte Auftral, diíTe Habacuh: Deus ab Ãu^ro ye- 
niet. Havia de vir hum Precurfor, para clarifi¬ 
car o íeu caminho , e fer a íua Lucerna, diíle 
David: ’FaraVt lucerndm Chri/lo meo. Havia de íer 
concebido por virtude do Efpirito Santo , pror 
fetiíou, líaias : Et requiefcet fuper eum Splntus Do» 
mini. Havia nafcer de huma Virgem, > ficando 
Virgem , difleraõ líaias, e Jeremias: Eccí Vtrgo 
conápiet-t é^^riet filium. 'Ho')^um fecit Dominus fu¬ 
per terram. rtemina circumdabit Viram. O feu no¬ 
me já eítava poílo diífe o Ecclefiaftico : ^ui 

futuras 
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turus efi , jam "Vocatum ejl nomen ejus. Havia naf- 
cer em Belem, diíTe Micfieas: Et tu, ^ethlem, mích. 
terra juda neciuaquam mtnima es ... ex te enim 
exiet dux , qm regat populum meum Ifrael. Havia 
de naícer pela meya noite profetiíou Sala- 
mao: Cum enim quietum filentium contineret omnia., > 

& nox in fuo curfu médium iter haberet , omnlpa^^ 
tens fermo tuus. Domine, exiliens de calo ... 
mediam exterminii terram profiluit. Havia naícer 
em fórma de menino, diíFe ICaias : ^arvulus ' " 

tus, natus efl nobis. Ecce enim parytulum dedi te in 
getjttbus. Havia fer fermoíiffimo , diíTe David : 

Spectofus forma pra filiis bominum. Havia vir coni 
paz, e quietaçaõ, prefetiíou David : Denedket - 
popuio jiC. in pace . . Redimet in pace .. Loquetur *'*' 

pá\í:h . . fiat pax . . òicut pluyia defcendet in 
yeliiu. jPM \aticinatus efl pacem, profetifou Te- ^ 
reniias,. De David havia defcender, em quanto ^ 
homem , diíTe o mefmo : De/ruãu Ventris tui 
ponam fuper fedem tuam. Havia nafcer em o feu 
nafcimento huma Eílrella , profetiíou Balaó: 

Orietur Stella ex Jacob. Havia de íer adorado Nnmcr - ■ 
e tributado de Reys , diíle o Pfalmifta ; Bem ... 

Tharfls, & InfuU munera oflerent: Reges Arabum, " 
cr Sabbá dona adducent. Havia nafcer , e viver 
pobre : Ecce yeniet tibi Rex tuus jujíus , ac Sal- 
'vator, ér ipfe pauper, profetifou Zacharias. Ego rn,!,. & - 

vero egenus, & pauper . . Tauper fum ego, proíe- 
tifou David. Havia íer Sacerdote : Tu es Sa- rr.in,..o, 
cerdos tn <£ternum , diíle o Profeta Rey. Ojhnàit 
mihi Jefum Sacerdotem mdgnum , profetifou 2 a- zach.,, 
charias. Havia fugir para o Egypto : Ex Mc-i- 

H m 
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pto yocavi filíum meum , profetifou Ofeas. Ha^ 
viaõ de arruinaríe os idolos : Et idòla penitus 
conterentur profetifou líaias. Havia Herodes 
mandar defpojar da vida aos innocentes , por 
ver , íe aílim o matava : Fox in Rhamà audita 
efl ^, ploratus , & ülulatus multus , Rachel pioram 
pios fuos , à" noluit confolari fuper eis , quia non 
jUnt , profetifou Jeremias. Havia vir, e eníinar no 
Templo : Statim "Veniet ad Femplum SanHum 
fuum^ profetifou Malaquias. Sufcepimus , Deus^ mU 
fericordiam tuam in medio Tempü tui , profetifou 
David. Havia de prégar em Jerufalem: ^uia de 
Sion epbit lex , "Verbum T)omini de Jerufalem, 
Ex Sionfpecies decoris ejus^ profetifaraô Ifaias , e 
o Pí^lmiíta. Havia de jejuar : Operui in jejunio 
animam profetifou David. Havia íer tem 

tado pelo Demonio : Et Sathan flabat , ut ad- 
yerfaretur ei , profetifou Zacharias. Nao havia 
encobrir, mas publicar a verdade Divina: Deus 
nofler^ ér non filehit . . . No« abfcondi vcritatem 
tuam^ ér falutare tuum dixi , profetifou David. 
Havia entrar em Jerufalem fobre hum jumen¬ 
to ; Afcendens fuper afinam , à" fuper pullum fi- 
líum afina , profetifou Zacharias. Havia fazer 
innumeraveis prodigios : Tunc aperientur oculi 
cacorum^ aures furdorum patebunt, tunc faliet ficut 
cer^us claudus-, & aperta erit lingua mutorum, pro¬ 
fetifou líaias. Havia de ir ao Horto : Feni in 
hortwn meum , profetifou Salamaõ. Havia de 
orar: Ego autem orabãm-, profetifou David. Ha¬ 
via deentrifteceríe, e temer a morte: Cor meum 
conturbatum eft , for mio mor tis cecidit fuper me. 

Ti- 
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fuper me. Anxlatus e/i 
fuper me . . defeat fpmtuf mus, diíTe o Profeta 

daPaixaõ; Calix ^aby- Jere... 

rlarm pIT P®'” ^ mehridns quàm pZ- 

clarus ejí . ^uia Calix m mam Domini . profeti- 

. fou Jeremias, e o Real Profeta. Havia vir hum f *' ’ 
Anjo ^coníovt^Wo: Stantem coram AtiMõ 
bat ante faciem Angeli. Et conte/Iahatur Aimus S 
mimjefum, profetiíbu Zacharias. HaviaÕ de 7 
miraríe e íobrefaltarfe os Reys com afua dou- ' 
trina ; ^uoniam Reges terrd videntes fie admiram 
jmt , commoti funt , conturhati funt ; tremor appre- 
hendít^ eos , proíetifou o Profeta coroado. Con- 
iurarse-iiiaõ contra elle os Principes da Syna- 
goga; r í Trincipes converter unt in mmm adMerfus 2 ^ 
^Jomfnwny é Cbrtfium ejus ^ profetifou o Pfalmo- 
grato ; e ifto , porque le fazia filho de Deos , 
tüizia íer fciencia Divina, porque condemnava 
' 3S peceadores , e reprehendia os vicioíos * C/r- 
cumvemamus ergo juflum , quoniam contrarius efi 
opertbus nofirts , ^ improperat nobis peceata lem , 

& difiamat tn nos peceata adolefeentU m/lrd , ' è‘ 
promittit fefaentiam Dei habere , é" Mium Tiú R 
nominat'y factus e(l nobis gravis etiam ad viden- 
dum y quomam dlfmilis efl aliis vita Ulius . . & 
ab/ltnet fe à Viis noftris tamquim ab immunditiU. 

& glmiatur fatrem fe hqbere Deum. Fideamus er- 
gp t fi ferrnones tllitis Veri funt . ... fi erúm eji ve- 
rus filtus Det , fufdpiet illum , ér liberabit illum de 
mambus contrartorum. Contumeliây & tormento in- 
terrogemus eum^. . . é" probemus patientium Ulius ; 
morte turpijfimd condemnemus eum j erit emm ei reh 

Hii pectHí 
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peBus ex fermonihiés illiui , profetifou Salamaó. 
Seria entregue por ftum traidor , que comia 
com elle : ^ui edebat panes meos , magnificaVit 
fuper me Jupplantationem , profetifou o Rey dos 
Profetas. Havia íer vendido por dinheiro: Ven~ 
diderunt pro argento jiijlum , profetifou Amós. E - 
por trinta dinheiros: Àppenderunt mercedem meam 
■'•'^''itrigtnta argenteos , profetifou Zacharias. Haviaõ 
os feus defamparallo , e fugirem : ^ui Vtdebant 
57 . & me , fugerunt à me. Longe fecifti notos meos à me. 
Rt qui juxta me erant-, de longe fteterunt , • profeti¬ 
fou David. Tercutiam paftorem , ^ dijfpergentur 
oyes , profetifou Zacharias. Seria prefo com cor¬ 
das : Funes peccatorum circumdederunt me , profe¬ 
tifou o Penitente. Seria prefo pelos noííos pec- 
c^áos i Spkitus oris nojlri Chrijlus captus eji In pec '- 
catís nofiris ^ diíle o Profeta chorofo. Sofreria 
bofetadas; pabit percutienti fe maxillam , profe¬ 
tifou Jeremias. Havia fer cheyo de imprope- 
nos , e injurias ; Saturabitur opprohriis , profeii- 
fou o mefmo Profeta. Havia fer açoutado : Com- 
& 37 . PF^gí^ta funt fuper me ftagella. Ego m fiagella pa- 
ratus fum. Et fui jlageuatus tota die j fendo efte 
caftigo de manhaa ; Et cajllgatio mea in ma- 
tutims , profetifou o Citharifta. Seriaõ defcon- 
juntados os oííos : Dinumerarverunt ojfa mea. Se¬ 
ria coroado de efpinhos; Conyerfus Jum in drum- 
nd mea , dum confgttur Jpina , tudo profetifou 
David. dabit me fpinam^ ^ veprem-) profe¬ 
tifou Ifaias. Haviaô darlhe pancadas na cabe¬ 
ça : Idercuffifii caput de domo impii. Haviaó def- 
pojallo das veftiduras : Denudajli. Darlhe- 

hiaó 
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hiao hum Sceptro por efcarneo : Maledixif- 

tt Jcepcns eius , tudo profetifou Habaeuh. Se- 

ria moihado ao Povo como homem afflieido * 

^oufque trmms in hominem ? profetifou David 

P®»: feítemunhas falias : Surventel 

tPitL hT' "'A ■ me. Injurrexerunt 

teftes mtqm adverfus me, profetifou o Santo Rey. 

huma paciência inaíteravei, 
impaciente. Sim ms dih 
-- ad ocafionem, ér auafi agms . „ , , mn abe- 
rms os fuum , profetifou Ifaias. Ego amem fa~ 
ctus jum tamquam furdus , ér mutus, mn apertens 
s ^uum ) diíTe o Píalmifta. Haviaõ condemnar, 
e verter injuítamente aquelle fangue inculpa- 
innocentem condemmbmt. . . 
o ejfuaemnt , profetifou o meímo. Havia de 
.evar huma Cruz aos hombros; taâus efl prin- 
Cípatus fuper humerum ejus, profetifou líaias. Ca- 

pregoeiro diante 
ciamando aquella juftiça, ou injuftiça : hma 
ante eum ambulahit , é ponet in Via srejíus fms 
profetifou o Pfalmografo. Iria acompanhado de 

oiiR ^oputar com elles delin- 

1 / miquts reputatus profetifou 

iiaias. Haviaô fazer huma cóva para fegurarem 

5 •Eecerunt ante fadem meam foveam , pro- i 
retiíou David. Haviaõ crucificallo; J/pident ad 

profetifou Zacharias. Traf- ^ 
® P^^ • P^xermt manus 

meas , (jp pedes meos , profetifou o Profeta Mu- í 
ico. Partiriaõ, e repartiriaõ as veíbiduras: Di~ 
vii&runt Jipt Pefiimenta mea. Laoçariaõ fortes fo- 
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bre a túnica: Et fuper 'veflem meam miferunt for~ 
tem , profedfaraõ Dav 4 d , e líaias. Darlhehiaõ 
a beber fel , e vinagre: Dederunt in efcam meam 
fel t & infiti mea potayerunt me aceto, diílè Da- 
vid. Fíi qui potum dat amko fuo mittens fel fuum\ 
profetiíou Habacuh. Havia íer ferido com hii- 
ma lança: Eme àfr ame a y Deus ^ animam meam^ 
profetiíou David. Frameâ fufcitare fuper paflorem 
meumy diífe Zaçharias. Na Cruz teria o titulo de 
juKta Rey: Dominus repnaVtt a ligno , profetiíou Da¬ 
vid. Havia ter ciuco chagas, ou cinco fontes; 
^uld funt plag4 ift(t in medio manuum tuarum ? 
Haurietis aquam de fontibus Salvatoris y profetiíou 
Zacharias. Seria todo ferido , e atormentado: J’ 
planta pedis ufque ad yerticem non erat in eo jani- 
tas. Non eft fanitas in carne meâ , profetiíaraó 
liaias , e David. Havia de morrer Jeíus Chrif- 
to: ReVelabitur filius meus Jefusy & morietur filius 
meus Chrijius , diíle o Ecclefiaílico. Occidetur 
Chri/ius y profetiíou Daniel. Mas havia triunfar 
da morte, e do Demonio : Ante fadem ejus ibit 
mors y ér egredietur Diabolus ante pedes ejus ... S" 
exultabo in Deo Jefu meo y profetiíou Habacuh. 
^fr<ecipitabit mortem in fempiternum , profetiíbu 
líaias. Ero mors tua , ò mors , dilfe Oíéas. Ha¬ 
via fer efcarnecido dos circunftantes ; Fiderunt 
me moyerunt capita fua. Subfannaverunt me , 

*profetiíou David. Havia eícurecerfe o Sol; Õfr 
cidet Sol in meridie , profetiíbu Amós. Havia 
tremer a terra : Et terra mota efi , profetifou 
David. As pedras haviaô quebrarfe, e desfazerfe; 
^etrÃ dijfolutíie Junt , profetiíou Nahum. Haviaõ 

de 
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de abrsrí.e as lepuifusas , e refufcitar os mortos: 

refUj.itaoo nmtms de lods fuis. ^ de monumm> *' 
tís educam ilhs , diíre Efdras. Vhent mnrtm 
Inter/eèlt refurgent^ profetiíou Ifaias. Naõ o co- " * 
nheceriao gpr afeado , e ferido : No;i erae ei ^ .. 
fpmes , mque decor. Fidimus eum , é* mn erat ü 

n{Zh ' O mefmo Profeta. Naô lhe 

quebranao as pernas, por eftar morto ; Os mtí- 
confrmgetts ex eo , fe lê no Exodo. Havia de " - 

f rtA/? Sepulcro ; Collocavit me 

Havia defcer a fua alma Santiffima aos Infernos 
^uomam non derelinqm animam meam in Inferno r -1 
proretilou o mefmo Profeta. Havia dur/r n! " 

° cadaver • n". p-. 

dabís fandum tuunt vtdere rfírrijht-in^„i^ m-níoM* 
fr>ii r> Pinirv.vu^ TT... /- -i-:—V... , proreti- 

Ó Profeta ruíriir” Profetiíou .. 

Si ?ar’ ^ ^^^rexí: Tu comi 

Wj tefurreHwnem meam^ profetifou Davíd. Ha- 

occutni!'liu 7^ Ee 

ccwr/wf ^]tis ufqrn ad fummum ejus. Attollite t>«r- 

Í1 •’ ^ternales , é* hlS rL 

t2do ctnron PenHasMentorum , 

'dirt^ra dn P ftntàrfe à ma6 

direita do Pay; Dtxit T>omlnm Domino meo fede 

o èniíiíoT \ ‘^andi ’°’- 

profetifou o r K Sandum tuufn, rfaim. .o,, 

profetiíou o fobredito. Havia mandar huns Pef 

adores pelo Mundo a prégarem a Fé eaihod- 
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& 23. Si 17 . 


P^aim. loj. 




Jircm. i6. 


Jocl, 2. 


Zach. 7. 
Pfalm. 117. 

Ifalm. 26. 

ífalm. 18. 

Ifalm. 77 * 

rfalm. 48, 
Plalin. 73. 

Dan, 9. 

pfalm. 68. 
Jerem.4. 
pfalm. 13. 
Pfalm. 17. 


^ 4 l^ifcurfo CathoUco, 

ca : Ecce ego mitto pifcatores muitos , pròfetifoü 
o Profeta trifte. E^eftes taes haviaô enfmar 
cheyos do Efpirito Santo , depois que deíceíTe 
íobre elles: Èffundam de fpiritu meo , & própheta- 
bunt , profetilou Joel. A nolTa havia fer 
illuftrada pelo Efpirito Santo , como também as 
linguas dos Apoftolos: Lex , ér yerba , quíe mi~ 
ftt Dominus in Spiritu fuo Sanblo^ profetiíou Za- 
charias. Havia ler a pedra reprovada, e funda-- 
mental agora; Lapidem^ quem reprobayerunt <edi- 
ficantes , hk faElus ejl in caput angüli. E como 
pedra , ou neíla pedra havia íer exaltado ; In 
petra exaltaVit me. Haviaõ prégar os Apoftolos 
a Fé no Mundo todo : In omnem tenam exiyit 
fonus eorum. Até Portugal haviaõ de chegar as 
fuas vozes : Et in finem Orbis terrae yerba eorumi ^ 
Havia de fallar , e explicarfe Chi ifto por Para- 
bolas: Jperiam in par abolis os meum , e nos Píal- 
fttos le entenderiaÕ as Profecias : Apertam in 
^falterio propofitionem meam ; tudo ifto profeti- 
fou o Profeta Rey. Haviaõ deftruir a Cidade, 
e abraíar o Templo: Incenderunt igni SanBuarium 
tuum , diíTe o Rey dos Profetas. Ciyitatem , é" 
SanBuarium dijfipabit populus , aíBrmou Daniel, 
Havia fer o Meílias delconhecido dos Judêos: 
Extraneus faBus fum fratribus meis. Et me mn 
cognoyerunt. ^uia ftultus populus meus me non co-^ 
gnoyit , profetiíou David , e Jeremias. Haviaõ 
de ignorar o íeu caminho ; Et non cognoyerunt 
yiam. Seria venerado , e crido • por huma na- 
çaõ Eftrangeira; 'Populus , quem non cognoyi , /er- 
ytyit mihi. Havia fer tirado das contradições do 

Povo 
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Povo hebreo ;■ Eripks me de contradiBionibus to- 
puii, profetiíoiio Profeta Cantor. Havia defer 
a luz daa, geoip: hcce dedi te in lucem Pentium % ,r- 
porque todas íe lhe haviaô de aggregar', e íe- 
guiilo; Ipfiaggregahuntur omnes gentesy profetiíou we^.í^ 
o Profeta EuangeJico. Havia íer o Prelado , e 
Cabeça de todos; Conjíitues me in caput gentium. raim. 17, 
Havia fer louvado em huma grande Igreia « e. 
grande Povo ; Confitebor tibi in Ecclefa mapna y 
mpopulo gravi laudabo te. O íeu louvor h^via 
celebraríe em hum Tempio adornado de mui- 
tos Santos ; Cantate Domino canticum tmum: laus mm u, 
ms w Ecdefia SanBorumy profetifou o Rev Can- 
for. E que ha de durar ifto para íempre ‘ Re- 
gnmn , quod in ^eternum non dijipabitur , profeti- 
íou íinalmente Daniel. > F c... 


Eüaqui o que do Meílias nos dizem as Eí- 
cnturâi». E tudo iíto , íem difcrepar o menor 
ponto, íe executou , e vio conforme em Jeíus 
Chriíto. Nem houve outro algum , em quem 
uniformemente íe juntaífem tantas, e taô eílu- 
pendas circunítancias. Bem o fabeis vós , pois 
vos paíTou pelas mãos. Nem fomente as Eícri- 
turas y também os mefmos Gentios vaticinaraó 
de Jeíus tudo, quanto tendes ouvido. Lede as 
Sibyllas , que floreceraõ antes da íua vinda e 
nellas achareis defcritos todos os fucceíTos da 
vida , e morte de Chriíto , ajuílados com os 
Profetas. Por efta cáufa foraõ chamadas Sibyl- 
ías, cujo nome na noíTa lingua vai o meímo« 
^ue Trofetifa. Aífirn o refere Suidas. Aífim o 
cantou Virgilio; 
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——Magnam cui mentem^ animumque 
iJelms infpirat vates , aperitque futura. 

Os Gregos lhes chamaõ Sentença de T)eos. Eftas 
em o parecer de Varraõ foraõ" fó dez ; outros 
porém contaõ onze. Attendey já ao que do 
Meífias prediíTeraõ. 

A primeira Sibylla , chamada Perfica, ou 
Caldea, ou Babylonica , viveo na era de 2722. 
e diíTe : Sjte 0 Vzrho DiVmo feria palpavel ; áue 
fendo T>eos grandijfimo , nafceria de huma Virgem 
cafia \ que nafcido de huma May Virgem fe fenta- 
ria em hum jumentinho érc. 

^ A fegunda chamada Erythrea , natural de 
Erythra, Cidade deYonia em Grécia , por nome 
Herafile ^ viveo no anno de 28^2. Vaticinou i 
^ue na ultima idade fe humilharia a Geraçao DU 
Vma y que fe uniria à 'Divindade a humanidade] 
que 0 Cordeiro jazeria no feno j que Deosy e homem 
ferta nutrido como menino j que elegeria para feus 
Difcípulos do^e pefcadores , homens humildes , e hum 
Diabo , { fpy Judds ;) que fe leVctntariaõ para fuas 
tejlemunhas qudtro arúmaesy érc. 

A terceira Cumana, natural de Cumis Ci¬ 
dade deYonia em Grécia, chamada Amalthea, 
viveo em 2877. Affirmou : viria aos mor- 

taes hum femelhante aos mefmos mortaes na terra-, 
filho do ^ay Omnipotente y veftido de corpo. E con* 
tinua , moftrando o Santiífimo nome de Jeíus 
em o anagrama de letras Gregas. 

A quarta foy Phrygia, floreceo em Ancy- 
ra na era fobredita. Profetiíou: .^ue fe rafgaria 
0 veo do Templo) que huma efcurijfma noite oppri- 

miriít 
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miria púr tres horas o meyo do dia ; e com fono de 
tf es dias padaria o feudo da morte ^ eírc. 

A quinta foy a Delphica conforme alguns 
Authores, natural deDelphos, Cidade de Gre- 
cia em Beócia , chamou-íe Authemis, ou The- 
mis. \iveo mais de cem annos antes da guerra 
de Troya , e Homero fe aproveitou muiro dos 
feus eícritos. ElTra efcreveo : ^ue o !?ovo de If- 
rael lhe daria bofetadas j que com nialyada boca o 
cufpiria : que lhe daria a beber fel amarppfo., e v/’- 
nagre forte , éc. 

A íexta foy a Libyca , de que faz men¬ 
ção Euripides. Proferio : Sue Viria tempo , em 
que 0 Senhor alumiaria o denfo das trevas , e fe 
acabaria a fy nagoga-t éfc. Sae a Virgem Senhora 
das gentes o teria no regado j que reynaria a Mife- 
ricordia j que daria falia a mudos , vijta a cegos ^ 

Cm 

A fetima foy a Samia, também chamada 
Pithia. Floreceo no anno de ^589. Profetiíou; 
Sij^ viria 0 dia , em que da pobrefinha nafceria; 
que 0 adorariaÕ as bejlas da terra j e que fe diriai 
LouVay-o nos Ceos , ò‘c. 

A oitava foy a Hellerpondca, nafcida nos 
campos de Troya em huma Aldea chamada Mar- 
meíTia , ou Marpeíío, Viveo no tempo de Cy- 
ro primeiro Rey dos Perfas, Profetifou ; 
ejíando ella em humd mditaçaõ profunda., vira en¬ 
riquecer huma cafla 'Don'^ella com hima, dignidade 
engrandecida , julgando-a 'Deos digna de parir em 
grande rejplandor hum filho , que ferá geraçaõ for- 
mofa , e verdadeira de Deos Simimo ^ é^c, 

I ii 
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A nona foy a Cumea, chamada aífim pe- 
la principaliífima Cidàde de Cumas ^ Metropoli 
das trinta Cidades Eólicas , de donde paíTou à 
I^lia. Vaticinou de Chriílo entre outras coufas: 

quando Deos mandafe do Ceo o alto e«- 
tab daria a terra aos mortaes abundantiffimos fru¬ 
tos , e tudo fe Veria com bonanças , érc. 

A decima foy Tyburtina, chamada Albu- 
nea. Profetifou em Tibuli perto de Roma, no 
Império de Augufto Cefar , em cujo tempo 
naíceo Noílo Redemptor Jeíiis Chrifto. Efta 
diíTe r ,^ue nafceria o Ungido em 'Selem j que fe¬ 
ria annunciado em 'N.a:^areth , reynando o touro pa- 
ctfco^ e 0 fundador da quietaçao-, que feriao dita- 
fos os peitos , que o creaffem , &c, 

A undécima , fegundo alguns Eícritores f • 
foy Agrippa. Profetifou : Aue a Alegria Eterna 
fe verta chorar j que feria pifado , e maltratada 
pelos homens é'c. 

Ouvifteis ) ò povo incrédulo , até as Pro¬ 
fecias do Gentiliímo ? Para que nada faltaíTe a 
enfmarvos efta verdade de Deos. Cotejafteis 
tudo ifto com os Profetas > Combinafteis de¬ 
pois com Jefus Nazareno todos eftes vaticínios ? 
Achafteis nelle à rifca verificado tudo , o que 
tendes ouvido ? Cedeis }á da volia cegueira > 
Povo obftinado ? Reconhecereis já, ò malignos 
apoftatas, a voíTa culpa ? Quereis teftemunhas 
de cafa, que confeílem fer Jefus Chrifto aquel- 
le Deos, e homem , em quem eftas promeílas 
fe cumprirão ? Pois ouvi ao vofib Joíefo, que 
diz aílim, eícrevendo a vida de Chrifto na fu» 

Hifto- 
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' :;i- das Antiguidades. Viveo (dizelle,co- 
í ríremunha de viíla)*naquelle meímo tem- 
5 homem fabio, fe acaíb (diz elle) he 

- - . chamarihe homem j porque fazia coufas 
maravilhofas: Fuit iifdem temporibus Je/us fapiens jofeph.i „ an 
vtr {p tamen ytrum eum nomindre fas e/l.) Erat tiq.apud P.ThyrC 
emmmrabilium operum efeBor. E proíegúe com 
grande exteníao contando ^ como fora accuiãdo 
failamente, injuftamente morto , que reíüíci- 
íara ao terceiro dia , que apparecera aos feus 
Diícipulos j^em fim , que eftes , e outros mais 
prodigios ^ tinhao delle os Profetas revelado ; 

^pparwt eis tertia die iterum vivus , fecundüm quod 
ptVinitús infpirati FropheU h^ec , ^ alia de eo 
tnmmera miracula pratdixerant. Ifto elcreveo Jo^ 

• >fefo , que viveo no mefmo tempo de Chrifto, 

Nem alguns de vós poderáõ chamarihe menti* 
rofo , vendo que he taõ autentico o feu teí- 
temunho; pois contra vós naÕ póde fer íuípei- 
to , porque íe Judeo nafceo , como Judeo ex¬ 
pirou; mas foy taõ elegante, e verdadeiro nos 
feus efcritos , que entre os voíTos Sábios lhe 
daõ lugar os mayores. Ouvi também a límael, Apud s,un,. tom 
hum voíTo grande Rabbino, e Meítre na Syna- 
goga de Calecut ; o qual efcrevendo a hum 
dos Sábios de Jeruíalem , prova com a authori- 
dade dos Profetas , e com os vaticínios das Si- 
byllâs, quejeíus he o Meííias promettido, Filho 
verdadeiro: Stupeo , ac credo (exclama 
^fte Rabbino ) Jefum Merwn Dei Filium extitijfi; 

Mejfiam y inquam ^ eumy quem tam longo dtyo de/i~ 
derapimus , jam venijje, E explicando eataõ os 
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fundamentos , que tem para o conhecer por 
tal, allega primeiro eom a Sibylla Tyburtina ; 
e profegumdo com o mais, conclue, dizendo, 
que já naô ha, que eíperar; por quanto as Pro¬ 
fecias eftao cumpridas, e a RedempçaÕ íatisfei- 
ta; Folyenão fcripta <Prophetarum\ manifeftè Intel- 
ligo Chrijlum ejfe Dei Filium , nobis in terram mif- 
fum ad Redemptionem mjlram. O meímo affir- 
mou o voííb Rabbi Samuel na carta , que ef- 
creveo de Marrocos à Rabbi líaac , ha mais de 
feifcentos annos , cuja authoridade vos citarey 
adiante em outro proprio lugar. Em fim, co¬ 
nhecerão os Judeos com tanta clareza , que ti- 
Apud Eft sane. nha já vindo o Meffias , que os voílos Douto- 
Mar.&ahoa. peritos, e OS mais ditofos, deteífando 

a falfa crença da Ley de Moyfés, abraçaraô, © • 
morrerão na Fé Catholica. Deites foraõ Paulo 
Burgenfe , Pedro Affonfo , Jeronymo de Santa 
Fé, Joaõ Bautiíla deEíte, Pedro Galatino, Ni- 
colao de Lyra , e outros muitos, a quem Deos 
quiz conceder felicidade taõ grande. 

A viíta pois de tantos , e taõ grandes 
Melares voíTos, que vos diíTe , deixando , por 
nao demorarme , outros mais, que pudera tra¬ 
zer, que reíoluçaõ he a voíTa de huns homens 
rudes, fem letras, ou íem eftas Letras? Quereis 
ir , como alguns dizeis , na crença de vofíos 
pays? Mas fe voíTos pays vos mentem, ou tam¬ 
bém íe enganaô ? Entrareis com elles no Infefr 
no. Aílim o diíTe David : Introihk ufque in pro^ 
víüm. 4 i. geyues patrum fuorum * mue in aeternum non Vtde- 
hit lumen. Lá conhecereis no Inferno a certe¬ 
za 




Í^í/far/o Cíítholíco. 

a do5 voíTos enganos , ,, de vollos pays , co- 

quSer fflo r enganaõ, fem 

querer, nto mefmo tinha dito o Profeta Rev • 

/í//íí. Nem vos tendes difculpa para Deos; óor- 
que muy bem fabeis, que voíTos pays, ou^ef- 

fas d^íet^s ^"^."^"'ente ignorantes etn cou- 
las de letras, uu ainda que lejaõ doutos e le¬ 
trados , nao eftudaõ efta matéria. Os vollos 
mefmos Meíl-r«! u-k u_? _ voiios .. 


r . , ^ -—«wíwj ciia iiiaueria. Os vofinc 

mefmos Meítres Rab. Haesei R Ahha r Tiiaiiiui,i c sei<:„ 

R PinVn'Q ADt)a, R, Men, üm, & c Vec) . 

K. Unhas com outros muitos , reparando na fa- '’-' Tai..ud qul 
•kcidade, tum ane os fene 
FrerÍMir« X- ^ ^ Antigos entendiaõ as 

Llcrituras , dizem , que elles faõ huns brutos 

ãT&J’ua'“ ’ 7‘ fe 

hió de frr ’ '^‘^hamaô tolos; como 

ml íti lu^ aquelles, que naõ tem ef- 

tudo íemelhante > Os vollos Doutores Anti«os '= 

íòbT,i"“ '®"'P° do Mellias , ou de! 

coi?n,íe5! ^’,f ‘"PoftotK' Affim o podeis 
eSiív ! ' d^9"ellas mentiras execrandas! que 

fatiicet , é Theologorwn 
hartiirt' ermt, AlTim odiíTeraô Rabb. ío- 

hanan, R. Juda, e R. Nehoray ^ e já muito ãn- 
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& 17. tes delles eítava , como vos moftrey , efcrito 

• nos Profetas. Pois íe' até os Meftres feriaõ ig¬ 
norantes , como podem fer fabios voíTos pays, 
que nem talvez laibaõ fer meftres do feu offi- ’ 
cio? Se vedes tantos homens doutos, e alguns, 
que fomente fe entregaraô a efte eítudo; tan¬ 
tas peftbas principaes , que vos aconfelhaõ a 
verdade ; que vos dizem , que ides enganados; 
para que daes credito a huma velha , a huma 
vifinha, a hum parente, os quaes talvez {como 
vós tereis experimentado) (ejaõ ainda mais nef- 
cios, do que vós ? Ouvi a Deos, que vos ad¬ 
verte por Ifaias , vos naõ fieis , de quem vos 
aconfelha , que ides bem ; porque efle vos en¬ 
gana , e vos encaminha mal; Topule meus , qui 
te beatum àkunt ^ ipfi te decipiunt^ér Viam greffuum* 
tuorum dijipam. Por ventura naõ fabeis vós, 
que os que vos enfinaõ a Fé de Chrifto , tem 
mais razaõ para a faberem , do que aquelles, 
que vos dizem o contrario ? Acafo fomos nós 
de outro feitio } Naõ temos alma, como vós ? 
Naõ nos deíejamos falvar i Somos taõ infenfa- 
tos, que vendo , e conhecendo a verdade , a 
naõ fígamos , fazendo a diligencia por averi- 
gualla , e muito por noílo regalo nos queira¬ 
mos perder ? Certo, naõ. Se nós diíTeffe-^ 
mos , como alguns Hereges dizem , que tudo 
na morte íe acabava , e que a alma também 
morria, entaõ poderia fer, que fe nos naõ déí- 
fe de examinar efta verdade ; porque depois 
de mortos naõ padeceria-mos pena alguma por 
naõ confeíTalla. Mas nós naõ dizemos tal ; an¬ 
tes 
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tes íiuhto- bern. reconheceis , que mais que to¬ 
dos , trazemos ilto fempre diante dos olhos - 
qem ha ley alguma, que íeja taô fegura, e et 
crupdofa neftas couías , como he a Ley dos 
Gliriíkos. Pois fe ifto affim he , e vós pre- 
leneiaes, que motivo tendes para dardes credi- 

Ora' a fintas peíloas entendidas ? 

.ff feja afliiii , difgraçados Ifraelitas ; nao 

vol^s Rabbinos,enoPaganifmo. Crede firmiíTi- 

verdadeiro Meífias, a quem até aqui negaíteis- 
tnrm dornus IfraeU & domus ludà r 
iegavenm pomimm^ & dixenmc : mn eà híe 

MeíIias , voltay agora os olhos para vós, òW 
vo mal inílruido, e enganado, e em vós mef- 
mos vereis, a cuita da voíía própria experien- 
cia, que eile he o Redemptor do Mundo. Nao 
he neceíFario ouvir as provas alheyas, quando 
^da hum de vós tem em fi meírao aspronrías. 
Nao reíiramos Profetas v que fallaraõ do futu¬ 
ro, quando já em vós tendes prefente , o nue 
vos prometteraõ. Os males, que havieis de pa¬ 
decer, )a os padeceis, ha muito tempo. Ouvi 
o que elles de vós profetífaraô, e ide lá confi- 
aerando , fe íahiriaõ certas as Profecias para 
comvofco. O voíTo Patriarcha Jacob diíTè, que 
üao vos faltaria Rey, ou Principe da volda na- 
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çaõ, que vos governaíTe , fenaó depois que o 
Meífias vieíTe : Now “du/eretur Sceptrum de Juda , 
& àux de femore ejus , donec yeniat , qui mitUn-- 
dus efl , & ipfe erit expeciatio gentium. E naõ He 
ifto o meímo , que já ha muitos íeculos vos 
falta? Naô o podereis negar. Mas fe o quizer- 
des contradizer, dizey-nos , quem he , e aon¬ 
de tendes o voíTo Rey ? O voíFo Profeta Eze- 
quiel notificou por mandado de Deos ao voflo 
Principe , que depuzeflè a Coroa, e feria def- 
pojado da Tiara. Mas ifto quando ? Quando o 
Meílias vieíTe: Tu dutem ^ profane ^ impie dux If~ 
rael , cujus yenit dies in tempore iniquitath prafi- 
nttd^ híec dicit X)omhíus Deus: tolle Cor onam f du-* 
fer Ctdarim. ... Et hoc non fachm eft , donec "Vf-n. 
niret , cujus efi judicium , é" tradam ei. Ha mui* 
tos feculos 4 que fe tirou a Coroa, e a Tiara ao 
voíTo Principe , como fabeis muito bem. O 
voíTo Profeta Ofeas affirma , que por tempos 
dilatados hayieis viver fem Rey , fem Principe j 
íem Sacrifício , fem Sacerdotes ^ fem ídolos , e 
íem Altares : Díes muitos feàehunt filii Ifrael fine 
•> fitie 1 rtncipe , fine Sdcrificio , fine Altdri , fine 
Ephod , ^ fine Terdphim. Âflim deíla forte ef- 
taes. Nada difto , ha muito tempo , tendes; 
porque nas voíías fynagogas y nem na do Hu- 
eto em Roma , nem na de Liorne em Floren¬ 
ça , nem na de Praga eni Polonia , nem na de 
Bayona em França íe vem eftes Sacrifícios , eí- 
tes Altares y e eíle Summo Sacerdote, como en- 
taó era. O Sacrifício naõ podia fazerfe y fenaõ 
no Templo dejerufalemj aíllm o mandava Deosy 

e o 
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e o ex "reílbu â Saianiaõ: Ekgí locutn Iftutn fni- Parallpomen. 
hí in domutn Sácrificii. Logo , ou já com a vin- 
da cio Meflias íe amplificou aquelle preceito; 
dtt lao irritos, e peccaminoíos contra o expref- 
fo mandamento do Senhor os Sacrifícios , que 
fazeis nas íynagogas , porque íaô feitos fóra do 
"lempJo de Jerufalem j dado, que tenhaes ain¬ 
da Sacrifícios , e que ainda o Templo exiftiííe, 
o que nao pocíe fer. Por iíTo Deos pelo Profe¬ 
ta Malaquias vos diz, que já de vós fenaõ agra- 
, nem queria já os voííbs Sacrifícios : Kon 
eft ínihi Voluntits in Vohs , br munus non fufcípiam 
de mdnu Meftra. O voíTo Profeta Joel diz ex- jogi ,, 
preílarnente , que já o voíTo Sacrifício fe aca¬ 
bou, e pereceo: Internt Sacrijicium^ é" Ubatio de 
■ 4 omo :DeL O voílo Profeta Daniel diíTè, que no 
meyo da hebdomada vos faltaria a Hoftia , 00 
Sacriíiclo Et in dimidio hebdomadis defickt hoftia^ 

& Sacrificium. Ifto mefmo confeíTaes vós no li¬ 
vro Midrafch Thehilíim , aonde dizeis, que já 
naõ tendes Sacerdotes, nem Sacrifícios , íenao 
0 do louvor. Vede vós, ha quanto tempo vos 
faíta. Pois entaõ já 0 Meflias veyo ; pois vós 
lois os meímos, que affirmaes no Medraích do 
li vro dos Numeros , que fó 0 Meflias , quando 
vieíTe , podia diípenfar nos Sacrifícios, nos pre¬ 
ceitos da Ley, na guarda dosSabbados, na for¬ 
ma dos comeres , e nas demais ceremonias. O 
mefmo Daniel diíTe , que depois de Chrifto 
morrer , a Cidade , e o Templo fe havia deí- 
truir : Ücddetur Chrifius. . .. Cmtatem , & San- da». 9. 
tludfiitía difipabit pópulus cum duce Venturo. Aííim 

K i fucce- 
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ínccedeo, e aíTim eílá, ha muitos annos. E af- 

Cidade , e íem Igreja, 
O voíTo Moyíes profeiifou , que havieis de fer 
vendidos por efta culpa ; e que nem por po# 
CO preço vos quereriaõ comprar ; Vmàèris ini~ 
mas tms tn fenjos , ér ancillas-, ér non erit , qui 
emat. O meímo affirmou David dizendo . que 
lem preço vos hayiaõ de dar : Vmdidifti põpu~ 
tuum jne pretio. E bem fe experimentou; 
pois contao os voílos Hiftoriadores, e entre el- 
Jes Jo.efo , como teftemunha defta difsraça- 
que vendiao trinta Judeos por hum real , diie 
valia dous vinteis na noíTa moeda , e que ain- 
da tao baratos, naô havia, quem vos compraf- 
• le . i dnta quoque Vilitas fuiffe dicitur , ut quis. - 
um argenteo dato , mginta fihi mmt Judceos\^. 
, diííe também o voíTo , e o noíTo Galatino. O 
Profeta Ezequiel affirma por boca deDeos, que 
vos íois as fezes, e que em huma efcoria vos 
tornafteis : e/l mihi Ifrael in fcoriam. O 

oíío Profeta Oféas diíTe , que Deos vos havia 
arrojar fora de fi; Ahjkkt eos Deus meus, eque 
^daneis defterrados, e difperfos pelas naç6es .* 
tLt erunt 'vagi m nationihus, O voíTo líaias diíTe, 
que nao teríeis lugar certo ; que andarieis ar¬ 
rojados como péla : ^uafi pilam mittet te in ter- 
rm latann que ferieis a todos inferiores; In die 

ít Z ér Affyrio. Aílim 

vos vedes, e vemos deíterrados , fem terdes de 

volío no iMundo hum palmo de terra ; pois ain- 
a em as partes , que vos coníentem , pagaes 
hum grande tributo , e fempre íois defprezados; 

pre- 
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caM pslio , até íe provar s 
Irmãos dejoíeph; Vos aukm enk^ln 
' ítf ’’ ‘ qtia dixifiis ^ utrum > - 

'em qualquer prizaõ; mas 
ti.ü> lík,os , e recJufos em çarceres feparados, 

■ d ’ . ^ Profeta Ifaias: Et indotriibns carcerurn 

funt; íem que aJguem"vos tire delles • 
fií fji , qui nuat. O voílb Profeta Rey diz. 

• . 0!heyos haô de gofar dos voíTos traba- 

que vos íequeílrará o Fifco as voílas fa- 
em pena da voílá culpa ; Scrutetur fwne- ' 
mcr omnmfuhjlantlam ejus: ou, como lê outra 
qtivíí . òcrutetur exatlor : mipiant aliem labores 

' nieímo aífirma Ifaias: EtfaBi funt in ra- inii. 4 i, 
v ia/;'i, non efi qm dkat: redde. Aflim vosacon- 
-ece ; poís por culpa do voíTo Judaiímo vos fe- 
qiieítrfío as fazendas, como vós experimentaes, 
e n;4ií que tudo fentis. O mefmo Deos no Le- 
nacú vos diz , que íem perfeguirvos alguém, 
íííígt - er al^mas vezes : Fugietis, nmine perfe- uy^k., 
quente, h líto eítamos vendo ; pois naõ poucos 
da voíía naçao , temendo-fe de os prenderem, 
fogem) ainda que os naÕ figaõ, nem perfigaô. 

Podeis negar ifto ? NaÕ. Atl a Profecia de Da- o 
niel, em que aííivma , naÕ ferá Povo do Mef* 
lias , o que negar a Chriflo depois de morto:. 
ucadetur ihrijíus. .... Et non erit ejus populus y 
qm eum negaturus eft^ até efta, digo eu, que ef-. 
mmos Jenjfo por vós, Ah difgraçados de vós ’ 

Dantes tao reípeitados, agora taõ abatidos I Pro» 
zos, pobres, vendidos, defterrados, fugitivos, 
e mortos ?’Ah. difgraçado ps^ . Sem Rey , nem 

Priüci- 
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Príncipe , que vos governe ; fem alguém, que 
vos defenda, e ampa?e; íem Meftres, que vos 
enfinem ; íem Sacerdotes, qüe vos inílruaõj fem 
Ley, que figaes; fem Santos, fem Altares, fem 
Templos, em queíoreis! Ah diígraçada gente 1 
E naõ experimentaes tudo ilto na voíTa naçaõ? 
Teve efte conhecimento tal eíEcacia para moí-t 
trar a vinda do Meflias , que converteo ao vof- 
lo Rabbi Samuel , como elle meímo confeíTa 
na Carta , que de Marrocos eícreveo a Rabbi 
líaac , aonde prova com eftes lugares da Efcris' 
tura , que eftes caftigos , e males , que pade¬ 
ceis , faõ effeitos daquelle grande peccado de 
matardes a Jeíus Chrifto MeíTias verdadeiro: 
R. sam. quadam jpefté (diz o Rabbino) dicit Deus per Trophe- 
apudAyr.Ainieyd. tum , quod ertt defolatío perpetua pojt ocafionen» 
Ümfti , ftcut efi defolatío noftra , poflquam Jefus 
fuit occifus. Pois , miferaveis , porque vos naõ 
defenganaes? Em tudo fallaraõ verdade os voí- 
íos Profetas, tudo fe vio Já em vós executado, 
e fó na caufa deftes males naõ advertis ? Naõ; 
porque chega a tanto a voíla infolencia , teltl 
o Demonio augmentado tanto a voíTa cegueira, 
que dizeis alguns, que eftes males, que lofreisj 
eftes deíterros , e trabalhos , que íupportaes, 
láõ para nos aproveitarmos , he para o noflo 
remedio. Ha tal necedade, como efta ! Pois 
fe ifto he aíTim, porque nos naõ prégaes a vof- 
fa fé em publico, como nós fazenios, para vos 
aproveitardes ? Publicay-a pelas ruas, pelas pra¬ 
ças , e Igrejas , aílim como fizeraõ os Apofto- 
los , e os Martyres , e eftaõ fazendo os ChriT 
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.im}a Vcihos no Mundo todo. Se a voíTa lev 
iis toa , e Deos vos eípalha para eíle fim de 
|os«-ia enfinar , tendes obrigaçaô de moltraJla 
tiú. is Ga a parte. Pois entaó para que a occul- 
uts i I ara que a eícondeis)? Para que fugis í 
■ t.ãã que a negaes? Antes, quando vos pregTm» 

. uMisos , que Jey tendes i Reípondeis, que a Lev 
de t.hr!ito. Para que frequentaes os Sacramen- 
Em matérias de Fé, e de Religião, naÕ ha 
tcnicmponíar. Qualquer, e em qualquer par- 
, tem obtigaçaõ de obfervar os feus ritos , e 
. preceicos, Que vedes em os Gentios, 
.'ti os, e COS Hereges? Naõ advertis, que 
■ dtilíeS j eni noílà preíènça^ e na 
naò mudaõ as ceremonias, e os eíty- 
íeu js .j e dogmas ? Antes fe o fa- 
^ '.oníra a íua crença, e faÕ gra- 

Víftmamecte caíiigaPos? Só vós íbis taÕ.pufflla- 
iumes , e niearoíos , que ainda no voílo con¬ 
ceito , de que he verdadeira a ley , que ten¬ 
des, e tendo, como tal, obrigaçaô de confef- 
im.a, e retelia, ou por temor de que vos caf- 
tiguem, ou por ambiçaõ das voffas fazendas, a 
eicondeis, e por fim a negaes. Pois, fe fendo 
a volla Ley neceílaria para nos falvarmos, e íe 
andando vós eípalhados pelo Mundo para a en- 
unardes a voílos proximos, era peccado gran¬ 
de o eícondella, digno de grande caftigoj quan* 
to mayor delito fora , quanto mayor pen^ me¬ 
receria o abjuralla ? Dizey-me: que he dos mi¬ 
lagres da voiTa Ley ; Moífray-nos ao nienosí 
num. Porque, quando vos queimaô, nao obra 

Deos 
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Deos hum milagre , ou livrando-vos do fogo,’ 
ou em o voltar contra os que vos caítigaõ, 
como fez por muitas vezes a muitos Martyres 
Catholicos? Obre ifto íe quer em hum de vós,' 
para nos convencer. A fé , para íaberfe , que 
he a verdadeira, deve fer com portentos con- ’ 
firmada. E quaes íaõ agora, ou ha tantos fecu- ' 
los , os milagres, e prodigios da voíla fé ? Já 
os naõ vedes. Aflím o confeífaes com o Profe¬ 
ta ; Signa nojlra non yidimus. Antigamente eraõ 
tantos os milagres, que Deos fazia na prefencT 
de voíTos inimigos , para atemorizai los, e cou- 
íirmar a voíTa ley , e ifto , íendo vós raô maos 
obíervantes delia ; e agora , que taõ exada- 
mente a obfervaes ; agora, qiu eítaes rxa pi?" 
íença de voíTos inimigos (que adsni {atirülae;. 
os Chriftáos velhos) aqui , onde vos caítigaõ, 
nunca fe vio, nem hum íó porteaio ? Quaes 
íaõ os Martyres da voíTa ley ? Como , íe he s 
verdadeira , tendes temor de morrer por ella ? 
De forte , que , quando algum de vós morre 
profitente , he hum acaío ! De cem naõ chega 
a fer hum. Pois , dizey , de que nafce ifto ? 
Nafce de que a. negaes depois, quando vos 
prendem, ou vos querem queimar. Vedes obrar 
aílim aos íequazes de outra doutrina ? Naõ por 
certo. Ainda dos Turcos, e Hereges íaõ mais, 
os que morrem pelas íuas íeitas , do que aquel- 
les que as renegaõ, quando ifto fe lhes difpu- 
ta. Olhay para os Catholicos, e vede o nume¬ 
ro fem numero de Martyres, que deraõ a vida 
entre crueliífimos tormentos pela Fé de Chrif- 
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■ '■ '-vy para í:odos nós . e o Cbtííiianíímo 
toJü , que citamos aparelhados , e prompfos 

parís a confeílàrmos publicamente até morrer 
fbir ella , fe for preciío. Naô vedes enfinalla 
pas ruas , nas Igrejas , e ainda na prefença dos 
Iníieis ^ Naõ vedes defendella dos feus contra- 
5 los í Pois fe a voíTa he a verdadeira , e Deos 
voi. djvidio pelo Mundo para o noíTo remedio, 
porquc a encobris, e para que a negaesí O cer- 
íO he , que vos nao tendes ley. Sois Hereges 
ambas ellasj da voífa , porque no coraçaõ a 
|enües, e com a boca a negaes; da noíTa, por¬ 
que a confeíTaes com a boca, e com o coraçaõ 
a naó credes. E defta forma viveis íem ley, e 
(qis como os Atheiftas, que naô tem Deos, em 
.^^ue vreao. Sim j porque he confiante , que 
em niaferias de ley y e Religião eílá cada hum 
obrigado a confeíTar a que fegue, com o co- 
Mçaõ 5 e com a boca , principalmente fendo 
inquirido , e preguntado acerca delia, íobpena 
de iaíiel, e de falíario. Eifaqui o nome , e o 
eplcheto , que Vos quadra. Por iíTo o Profeta diz, 
que acabeis já de coxear para huma das par¬ 
tes j que íejaes homens de fé , e de huma fó 
fé. Se Deos he Deos , que o íigaes j e fe Baal 
he o voíTo Deos , que íigaes fó a Baal : t//-Rcg.M 
jluequò claudkatis in duas partes ? Si Dominus efl^ 
peus , fequimini eum j ft autem ^aal , fequimini 
illum. 

Já agora naõ tendes, que dar a razaõ de 
que penaes para bem , e fruto noíTo j antes vos 
ncou mais patente a caufa dos trabalhos , que 

L pa- 
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padeceis. Agora vedes tantos males , quando 
nao efperaveis , nem®hum fó : TsLeque Venkt fu- 
per ms malwn. 

Voltay agora eíla funefta fcena. Confide- 
ray agora em nós, em a noíTi Fé , eml a noíla] 
Igreja , e vereis em todos vós as Profecias dó 
mal ; e em nós todos os prognofticos do bemi 
Vede a immeníidade de gente , que fem con- 
tradiçaô abraçou a noíFa Fé. Ouvi a Ifaias», que 
affirmou , fe aggregariaô a Jefus todas as na- 
ç6es: Ipfi aggregabuntur omnes gentes- E de tod®'- 
as nações tem gente a Fé de Chrifto. O ftlef-j! 
mo diz Zacharias : Et applkabuntur gentes nml~s 
fíC ad Dominum. Notay , que para fe introduzi-i 
rem as outras leys , e para íe guardarem , ft*o 
neceílarias forças de armas , e numerofos 'fexet ] 
eitos. Mas vede a noíTa Ley introduzida íómen- 
te por hunsPefeadores pobres, ehumildes, fem 
armas , e fem pompas. Por ilTo Zacharias pro-^ 
fetifou , que fem efquadroens, íem valentias íe 
havia de abraçar: ISion in robore^ nec inexercttu\ 
mas pelo Eípirito Santo: Sed in Spiritu meo ; do 
qual cheyos, eilluftrados osApoítolos, até en-< 
taõ rufticos, e ignorantes, haviaô de fallar to-i 
das as 1 Ínguas , para aflim eníinarem geralmen¬ 
te , como allirmou Joel: Efundam de Spiritu meOf 
ér prophetahunt. Para eníinarem , digo, aquella 
ley , que Deos ordenava aos homens no efplen- 
dor , e illuftraçaõ do Efpirito Santo : Lex , & 
Verba , qu^e mijit Dominus in Spiritu fuo SanbiOj 
como tinha profetifado Zacharias. Vede o fo - 
cego, e paz , com que fe confeguio efta ven^ 

tura; 
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rura ; pois. para íigGiíiCáurt , it obíervou , que 

no tesiipo , em que o Meílias naíceo, eílavaõ 
ps Principes rôdos em huma paz uni vería 1 . Re- 
püiay , crnsto íem forças deftruio tudo , ó que 
a qiii íía emi araçar. Por iíTo Daniel conta, que 
3 pedra , figüra , como já diííe , do Meílias na 
opÍRfaõ de voílbs Rabbinos, arrazára a eítatua, 
íem que vieífe com força , fem vir arrojada, 
o»’ fleípedç< b ; Sine manibus. Repara jr , como Dan... 
por (ouo o Mundo fe dividirão os clamores da 
’ ey Euangelica, conforme diíTe David: In om- 
nem íü-ram extvit jonus eorum , e até ao feliciíTi- 
■mo Reyno de Portugal , a quem os Geógrafos 
charnao tauí terra^ tinha profetifado o mefmo ífaim.i 
Protüia eira felicidade ; Et in finem Orbis terra 
, eoyiifn. h a voíla íynagoga, ainda no feu 
augraeaío , naõ fahio da Paleítina. Por iíTo a 
reíerida pedra de Daniel depois de fazer em 
cinza todos os materiaes daquella eftatua, de¬ 
pois de darlhe nos pés, para fignificar, que ef- 
te íeria o ultimo Reyno : (Percujfit Jídtuam tn 
pedibus .... Regnum in aternum non difiipabitur , 
crelceo a monte taô grande , que occupou to¬ 
da a terra : Fdcluí ejl mom magnus , é’ repleVit 
omnem terram. Antigamente vos mandou Deos , 
que lhe naÔ ofFereceíTeis Sacrifícios fóra do 
Templo de Jerufalem, porque tinha eleito pa¬ 
ra o feu culto aquella Cafa. Aíllm odiíTe Deos 
a Salamaó ; Elegi locum ijlum mihi in domum Sa- parM. 2. 
crificii. Porém agora o mefmo Senhor aífirma 
por Malaquias , que em todo o lugar íe lho r. 

ofFerecem Sacrifícios, e oblações ; In omm Iqí’' 

L ii cjfer- 








Jerein. t. 

Amos ç. 

Pfflim. 3 $. 

Ifalni. 7í. 

Malach, i. 

R. Johanatu filíus 
Zadi. Ug fgit. gx. 
piat. 


Joleph. de bell, 

Jud. 1 . 7. cap. 12, 


84 * T>ifcHrfé Cathoílco. 

offerturj & facrificatur mihi ohlatio mmàá\ porque 
em toda a terra fe celebra o incruento Sacrifício 
da Miíía , oíFertando-fe nelle hüma Hoftia pu¬ 
ra . Ublatio munda. E por efta caufa diz péro 
melmo Profeta , que naÕ quer já os voíTos ho • 
íocauítos: No« efi mihi Voluntas in Vobis, ^ 
nus non fufcipiam de manu y/eflra. O meímo aífir- 
mou por Jeremias , dizendo , que as voíTas vi- 
ctim^Ihe nao agradavao, nem lhe íeriaô acei¬ 
tas ; bdolocautomata y>eftra mn funt accepta , vl' 
ctmia yeftr^ non placuerunt mihi. Ifto mefrn^ 
profetilou Amos , dizendo, que Deos aborr\íéia 
as voíías feílividades, e naõ queria as voílas da^ 
divas : Odi feftmtates ye/íras .. . quodfi obtulerU. 
tis mibt holocautomata , & munera ytefira , mn 

Também David o prediíle; Sairifkmmii 
& oblattonem nolui/i. Vede , que íendo até aJlii 
10 conhecido em Judea, como diz David: No-' 
tus in fud<ea Deus > agora já íe venera o leu no¬ 
me em todo o Mundo , e em todas as gentes y 
como nos declara Malaquias: A’ Solis ortu uftiue 
ad occ^um magnum efl nomen meum in pentibus. 
As noílas Igrejas, e Tenmlos, faõ taõ magefto- 
, como vedes. Por ilTo lá no voílo Templo 
de Jerufalem , doze annos antes da vinda de 
Chrifto , fe ouviao motins ^ e terremotos taõ 
homveis , que romperão neíías exclamações os 
voíios Antigos : Oh ‘Demplo ! Oh Templo ! .^ue 
tens , que ajfm te abala , e te tranftorna , que a 
ti, e a nos ferVes de ajfombro^ payor ^ e medo ! E 
o volio joíefo referindo os grandes portentos, 
que nelIe fe viaõ, conta com Cornelio Tácito, 

que 
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no dia de Pentecoftes ouviraõ os Sacerd^ 
deíuro no Sanduario .hum efpantofo ruído, 
u no de quem fe mudava , com eftas terríveis 
i amo-nos daqui , y>amo-nos daqui • Mi- 
kiemis hnc . mi^emus hinc. Moftrando neítes 
^ .:uac;. aquedes Eípiritos Celeítes , que até alli 
mjiurao a Deos n^aquelle Templo,já naÕ 
ti- i nelle a fua Corte. Vede os grandes, e in- 
. íiio.eraVeis prodígios , comfque a cada iníhn- 
.c le eíta confirmando a noíTa Fé no mefmo 
T' vos dizeis, que os naÕ tendes: 
n-rn ^idimus. Vede o exceílivo nu- 

de Santos, Martyres, eDoutores, que pro- 
íeiuio a Ley Euangelica , quando eílaes dizen- 
«io 5 com David , que já os naô ha na voíTa: 
nc aon iropheta. Vede finalmente tantos 
isruos Monarchas, tantos póvos , tantas 
t?íi^oes üifierentes , tantas Univerfidades , tan- 
tos poufores , que feguem, e confeíTaõ a Ley 
de Uirifto. E pondo os olhos nos poucos, 
nos idiotas , e nos inferiores , que abraçaó a 
voíTa ley vereis em vós meímos executadas as 
rofecias do mal j e em nós verificadas as do 
bem. Aqui tendes à riíca cumpridas , e fatif- 
feitas todas as Profecias , do que havia fucce- 
dervos , e do que Deos obraria. Reftava agora 
moítrarvos na vofia mefma Eferitura o Santiííi- 
mo Sacramento do Altar, o doBautifmo, Con- 
ttrmaçao, eos mais, que nos enfína aFé Catho- 
lica. ^Porém tenho fido taó dilatado , e eftá if> 
to taõ autentico no voíTo Teftamento , taõ íe- 
güido dos voíTos Rabbinos, qúe nelles o podeis 
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achar , fe fouberdes , ou tiverdes eíla curioíi- 
dade. Em R. Ifaac, em R.jSamuel , em R. jo- 
nath, em Joaõ Bautifta Eíte*y e em muitos ou¬ 
tros; pois nelles fe allegaõ, e citaõ os proprros 
lugares , que profetifaõ todos os Sacramentos 
da Ley da Graça. 

Só pela congruência, proveito, e commo- 
didade y que da vinda de Jeíus vos reíultava y 
livrarvos da culpa y darvos o Reyno do Ceo j 
fó , porque difto fe vos naô feguia mal , nem 
fe dava razaõ y que no tempo determinado , e 
fobredito fizeíle impoffivel a fua vinda y íómen- 
te ifto na coníideraçaõ dos prudentes era baí- 
tante y fem mais authoridades y e Profecias y para 
crerdes , que já viera j e naõ efperallo ainda,, 
contra toda a Efcritura y e fóra de toda a i 
Valha-me Deos ! Tanto tempo de efperanças! 
Eíte he o peyor (Inal y que vós moftraes. La' 
no deferto por qualquer tardança y que vos fa¬ 
zia Moyíésy logo defefperaveis de Deos. Ago¬ 
ra em huma dilaçaõ taõ continuada y e afíliaa, 
naô vos enfadaes de efperar ! Que mal vos fez 
Jefus Chrifto y para o naô adorardes i Que dif- 
commodos vos deu ? Que fazendas vos ufur- 
pou ? Que lucros vos impedio ? Antes fempre 
vos eftimou. Da voíTa naçaô foy a May y e Dií- 
cipulos , que elegeo. A vós quiz ter por ir¬ 
mãos. Pois de que reíulta tanto odio ? Se Chrií- 
to vos naô fizera bem y nem por iílb , como a 
proximo , tinheis obrigaçaô de quererlhe mal. 
Pois como lhe quereis mal y fazendo-vos tanto 
bem ? 


Ora 
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)ra eu por ultimo complemento fuy scer- 
ísr s ' sm a razaõ, porque eontumazes o nej^aes, 

quando comvôfco meímo o conheceis. E qual 
tens ? Ha , porque à morte o condemnaOeis 
noíuo os voílos o crucificarão» naõ vos convem 
cszer, que elle foíTe ; porque íeria execrando 
) isuptrio , abominável injuria para vós matar- 
n pseJle meímo, que eftaveis efperandò pa- 
.a i s remir ; contribuindo com taõ deíigual 
corteipondencia a hum beneficio taõ excelíb. 
eues , que eílaes precifados a confeíTar humf” 
duas j ou que o offendefteis fabendo , que 
:'!ie era o MeíTias; ou que o crucificafteis, íem 
u >: í ecer por tal. E como qualquer das cou- 
nai Di . todo o Mundo , e para vós he huma 

' ‘ecranda, facrilega, e efcandalofa, con- 
ieflar , que crucificafteis o Filho de Deos , que 
íieileis 4 morte, a quem vos deu a vida , que 
dcíconhecefteis o meímo , que eíperaveis e 
que affligifteisdefta forte, a quem vos remi o’do 
peccado; fó por naÕ padecerdes efta vergonha 
1 ^ Candalo, parece-vos me¬ 

lhor dizer, que naÕ he elle , e que ainda naõ 
veyo: Megaverunt Vowinumj & dixermt: non eíl 
tpfe. Por líTo , como eítá íempre em pé efte 
motivo, e efta cul^a , ainda que mais vos pré- 
guemos , íempre ficaes obftinados , depois de 
já convencidos. Mas iíTo para nós naõ encobre 
taõ facinorofo delido } porque bem vemos, e 
conhecemos a verdade, e bem vos penetramos 
os intentos. Nem para nós fe faz novo deíco- 
nhecerdes a Deos, deíprezallo , e offendello; 
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porque defde o principio do Mundo nos diz a 
Eferitura claramente ç que em repetidas vezes 
o fizeíteis. Quantas idolatrias! Quantos idoIos, 
quantos Deoles Gentílicos adorafteis! Por iííu* 
os Profetas dizem a cada paíTo, que vós andaes 
como cegos: ^alpaVmus ficut caeci parietem. Que 
naõ quereis entender, diífe David: Koluit intel- 
ligere. Que tendes ouvidos , e naõ quereis ou¬ 
vir j olhos , e naõ podeis ver , diz jeremias:' 
^ui habentes oçulos , & non videtis ; aures , & nor$ 
áuditis. Que íois incrédulos, e obítinados, diz 
Ifaias Ad populum incredulum. Que naõ teti^es: 
coraçaõ , diíle Jeremias : Copule ftüLu , cpni notí^ 
hahes cor. Que todos fois indomáveis, e contu-] 
mazes, diíTe Ezechiel: Gentes apofiatrices ^ & fi-r 
Ui àurá facie i indomabili cor de fmt. Que 
durecidos , e rebeldes , diz a Eferitura muitas^ 
.3. vezes: 'Fopulus ifte dura cervicis j íem pejo , e" 
fem vergonha, de coraçaõ endurecido : Omnis 
quippe domus Ifrael attritd fronte efi ^ & duro cor< 
de. Ninguém vos conheceo melhor, que o vof- 
ío Moylés, pois vos diíTe, que íe obráveis mal, 
em quanto elle vivo, depois de morto , ainda 
31. farieis peyor: Ego feio contentionem tuam y é" cer- 
vicem tuam durijimam ; adhuc Viyente m ■, & 
egrediente yobifcum , contentiofè egijU contra Domi- 
num , quanto magis , cüm mortuus fuero ? E naõ fe 
enganou Moyfés; porque , fe voíTos pays fize- 
raó mal , os que naícefteis ao depois, fízeífeis 
muito peyor : *fatres yejlri dbkrunt pofi Deos 
alienos , à‘ adorayerunt eos j fed 'vos peius operati 
ejlis j porque tirafteis a vida ao Meífias , e ne- 
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■> oue era eile : Uegavermt..: nanefi 
ipje. x\ns ie líto eftá taõ evidente nas Eícrud” 
ras j íios Profetds, nas Hiftorias , e nas voffas 
aC|:ocüs 5 de nada vale effa aíFedada hypocre- 
^ oom íu ne quereis disfarçar , e encobrir 
1 morte . que lhe deiteis^ com o pretexto de 
jue naõ era Jefus o verdadeiro Meífias ^ para 
evitardes deffe modo o impropério, e efcan- 
dalo 5 que fe vos íeguia, fabendo-fe , que fen- 
lo eile o Redemptor do Mundo , ereis vòs os 
-ícendenres , dos que obráraõ huma facçaõ 
aniu horrenda. Por iíTo perfiftís na volTa per- 
inacia : por ido continuais neíTa obfervancia. 
.^Ihay , como o diabo vos fabe tentar , e per- 
’«r. No tempo, que a Ley Moyfaica tinha vi- 
é era virtude o obfervalla, todo o feu em- 
oenho era fazer , que a naõ guardaíTeis, ten¬ 
tando-vos com continuas idolatrias j e láocon- 
feguio por muitas vezes : agora , que já naÕ 
obrlfis s ft^a obfervancia, antes he delido, tu- 
tio he tentarvos , a que a obferveis , e impe- 
dirvos 5 que íigais a noífa. E ailim também o 
confegue. Nem lhe ferà precifa muita per- 
fuafaõ porque para eftas coufas fempre achou 
grande facilidade no voíTo peito. Só efta pon¬ 
deração era baftante para vos deíenganarj por¬ 
que ó demonio nunca tenta para bem. 

Mas todas ellas íobejaõ j porque todas faõ 
efficaciffimas. A debilidade de voíTos; funda¬ 
mentos, a clareza das noíTas doutrinas, a ver¬ 
dade das Efcrituras, a concordância dos Profe¬ 
tas, a efficacia da razaõ, a congruência do fuc 
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ceflb , a tradiçaõ das Hiftorias , e finalmente 
os ^llos caítigos vos tem moílrado , qu©j jd o 
MeíTias veyo. Notay dizer Daniel, que naõ 
fera povo do Meífias o povo , que o negar: 
ht non ent ejus popüLus ^ qui eum msdturus efi 
E delta fórma nem vós fereis o Teu povo; 
nem elle o vollb Deos. Aífim o tinha elle meí 
mo profetifado por Ofeas; yos nonpopulus memi 
& ego non ero Deus yejíer. Ha de ir para ou- 
tras gentes; para nbs y a quem ha de dar o íei 
nome, e guardarmos a íua Ley. Já que o m 
ufteis,e deixafteis , elle também vos deíüará 
Todas as ditas palavras diz pela boca de El 
dras; Transferam me ad alias gentes , & dabo eis m 
mennoyurnyia cufodiant legitima mea. .^uonlam 
dereliquifiis y é ego voí derelinquam ; rnatítl-*/: 
emm fanguine manus pejlras. Ay miferaveis "de 
vòs, pois eftá profetiíado , que o Meífias naõ 
ha de fer voíTo Deos ; porque o haveis de ne¬ 
gar, depois de tirarlhe a vida! Os voíTbsRab- 
binos o créraõ; e vós lhe naõ deiteis credito. 
Elles fe reduzirão; e vòs eftais obítinados. Lá 
profetiíou David , que tarde vos havieis de 
converter; Corivertentur ad Te/peram.-PorMe 
palavra Tefpera entendem os Expoíitores o fim 
do Mundo, fiipdados nas Profecias. Ay de vós, 
que provavelmente acabareis antes diíTo ! Pois 
demos outro íentido àquellas palavras : Con~ 
"vertentur ad y fperam , converteríe-haõ de tar- 
fignifica em rigor Grammatical aquel- 
le Tefpera. Seja eíta a tarde muito própria da 
voíia converíàôj e cumpra-íe talvez em vòs a 
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-í- oficia. Convei*rey-yos . e dclepgí fsay-vcs, 
que jelus Chriíto íoy o Í^eílas , que í^s re- 

mso, a quem atè agora negaíteis, e oftendef- 
têís, como elle fe queixa por Jeremias nas pa¬ 
lavras , que elegi (com grande gofto meu) as 
mais próprias, claras, e íignificativas deftaem- 
Ípicía , e nunca até agora , como diíle, tra-?!- 
das neftdiJugar; í^r^evancata e(l in me domus If- 
rael^ ^ domus Judà. ISlegaVerunt Dominum, éf 
ãtxerunt : mn eft ipfe 5 tieque veniet fuper nos ma- 
Hin ^ &c. 
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Povo de Ifrael, fabey , que tendes prefen- 
fe aos voílos olhos aquelle Tribunal, eaquella 
Meia, que Deos por David profetiíou, havia 
dç preparar, e pór à fua viíta contra aquelles, 
íiiim o attribulaíTem; Tarafiiin confpeclumeo 
menfam adVerfus eos y qui tribulant me. 

Povo de lírael, ouvi ao voíTo Moyfés, o 
qual vos prometteo, que Deos levantaria da 
voíTa naçaõ b'- m Profeta mais Superior , que 
todos, e muito íeu femelhante : 'Prophetam de oeut. i». i». 
geme tuj y & de fratribus tuis fteut mefufcitahit 
t)omims Deus tuus. Quereis agora íaber , quem 
íerá efte Profeta? 

Vòs , meu Senhor Jelus Chrifl-o, fois efte 
mefmo Profeta , conforme diz Jeremias; Cum 
yenerit f^erbum ejusy fçietur í^ropheta y quem mifit 
Dominus in veritate. Vós fois aquella pedra 
fundamental , que efta malvada gente repro¬ 
vou : Laptdemy quem reprohay-.runt íedificantes y ^í. 
hk faclus efi in caput anguli proferiíou David. 

Por illo fois Pedra, que ha 'de diícernir efta 
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contenda , 'e julgar eftá Verdade y Gomõ ef>re- 
veo líaias ; ^ce ega mittam in Sion Lapidem , 
^nam judicmm. Aqui veremos*, que foíleis 
Pedra de efcandalo, e de offenfas, como IfaSs 

jcaniah y^o\% em nao crer nefta,Pedra vos of- 
fendeo eíTa gente, e ficafteis para elles o mayorí 
í caftigo. fois, Se>‘ 

leviteis , e 

venhais a ,ulgar a voíTa cauía : Exurge^DomiÁ 
ne , & judtca caufam tuam. Julgay agora aquel 
l«, que vos tirártó a vida, pL nfs feriei 
brau 1 o voíTo nome , como efcreveo Ifaiasl 
hradamui eum de terra Vi^^entium, & nomen eiuÁ 
mn memoretur amplius. Julgay agorâ aqui , 'd 
qi^ vos qulgaraÕ lá , como por Ifaias 
teiteis; /lox judicayermt te. evo diiudi-. 

cabo. Ja vos o diíTeíteis por David, que em' 
certo tempo havieis de julgar as mefmas jufti- 

£a’- tempus , ego juJlitias .jHdkabo. 

Eítâis no Tribunal da Fé, na qual, como diz 
o vollo Jeremias, empregais íempre os olhos:' 
Vculi tm , Domim , refpiciunt Fidem. Vede eíta 
geme, que deíprezou o Verbo, e a palavra de 
voíTo Eterno Pay. Aflim exclama o Profeta: 
^cce Ferb^ í)omm faBum efi eis in opprobrium..., 
Kerbum^ TJormm projecerunt. Efta he a sente, 
que nao tem Fé, de quem fallou Jeremias. FLíCC 

^ oblata eft de ore eorum. 
Eíta he a gente ; K^ec efl gens, que naõ quer 
receber eníino, nem dirciplina , que vos naÔ 
querem ouvir: Et remerunt accipere difciplinam-y 
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mcú. 


■ .; . -;.v>p "■>eijHL Vós 

-itfis } porem naõ íe doeraó: 'TercuPi>H r'~ 

,.;• 30 -íe , iem quererem converterfe. Tu» 

1.0 e.cava profetJÍado por Jeremias ; ÂUrhtlti 

TpriT í & noluerunt L 

)’Mí. ^^ao referveis julgallos no dia do juizo- 
;iugay.-oiem o juizo deite dia. NaõJániqS 
u , ern que os Projetas dizem, que haÕ de^tre- 
uu;r «e meao : Ta^ebmt ad Dommum T)eum 
K#/, Mas,fim nefte dia, em que appareceis „ 
coinpaífvo aos íeus olhos. Naõ naqSelle íu- “ " 
piemo 1 . ribunal, em que fó haverá juftiça : mas 
íkfite, em o qual também ha Miídricordia. Eu 
iejiy, C' que os accufe para feu remedio. Meu 
« Pt!:, eu ja lhes diííe hoje com toda a clare- 

^53, que enganavaô as fuas almas, como eícre- 

I '':í, /cietif , ^uia ohte/ia- 
Voí oQuic , quia decepifts animas yeftras. 

■ . '.íuem elles , que vós por boca de O/éas 

naõ 

n 5 ^ntes contra 

o voíiu Tefpeito diíTeraÕ mil falfidades. Na5 

mmavao a vos em fuas afflicçôes; antes lá nas 

dizeis có.-, 

‘ ° 1 rofeta) ets ! fornam receffemnt 
d <ne vafiabmtur , mia praVaricati fmt in me : 

&ego redemt tllos, é" ipft locuti fünt contra mp 
mendactay cr non clamaverunt ad me in cor de Pm, 
fed ululahant tn cuhkulis fuis. Eu já lhes referi 
todos os íeus trabalhos muito tempo de antes 
profetifados , e agora por eíles padecidos. E 
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também aqui lhes digo com o feu Ezequtel, 
que haõ de íer pafto do fogo com toda a lua 
família; Ex eis rurfwn tolles , ér projkies eos in 
medio i^nisy & combures eos igni^ & ex eis egre- 
dietur tgnis in omnem dõmum Ifrael. Eu já lhes '] 
moftrey com verdade as Eícrituras , os Profe¬ 
tas ) os fundamentos, para acreditarem a voíTá , 
Fé. Eu já lhes desfiz todas as duvidai > e re- ’ i 
poítas 4 que fabricava a íua malícia. Eu naõ 
lhes trouxe, para convencellos , nenhuma pa-' 
lavra da Ley Nova, nenhuma authoridade dQ& 
Evangelhos (antes lha dey para elles) nenhuma, 
interpretação de Doutores Catholicos ; ou por/ 
naõ parecer íuípeito, ou (o que he mais prova- ' 
vel) por me naõ fer neceíTaria. Sò com as íuas 
antigas Eícrituras, que também íaõ noíTás 
convenci. Só com os leus Profetas, a quem nós, 
crémos, e veneramos, o expreíTey, íó com os 
íeus meímos Rabbinos lhes expuz, que vòs fois 
o MeíTias, Filho de Deos , que havieis de vir 
ao Mundo a padecer , e ler prezo por nofías 
culpas ; Spiritus oris mfiri Chriflus captus efi in 
peccdtis nojiiisy que aíTím o executaíteis , mor¬ 
rendo por nós crucificado a impullos do feu 
odio, e da íua ira. Tudo ifto obrey em voíTa 
defenia. Dey teílemunhas mayores de toda a 
excepçaõ na votla cauía , pois depoz nella a 
Eícritura Sagrada. Naõ as podiaõ vir contra¬ 
riando 5 porém emtim vieraô com conti adi£tas 
malicioías, e aíFediaJas. Todas fe lhes ouviraÕ, 
e receberaó ; mas como nada sprováraõ, íelhes 
reprováiaõ logo: antes o queallegavaÕ parade- 
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ix;adi. ,„ concorreo clatamente 
clemGaremj pois todas as allegaçoens, qut trou- 
serao , íorao fcontra producentem. Mas affim 
Myu iDcceder , porque efta cauía era voíla. 
es^iipre havieis de vencer, porque eftá pela 
•ToíFa parte toda a redidaõ, e juftiça. Vósago- 
fa, > oho;?-, refuícitay, como diz oEccIefiafti- 
CQ j si^uefles Profetas, que mandafteis antes da »«• >7. 
. ^ oííà ¥Íada, para que deponhaõ com maiscla- 
» "íí; ÒHfdta prddicationesy quas locuti fmt inno^ 
mm tM ^ropheu priores , e leja aqui hum dia 
do jüiso , antes daquelle no fim do Mundo, 
para oiKle eu cjto a efte ingrato povo , para 
qae vanó entaõ na voíla prefença , fe tem al- 
£,urna chículpa da íua perfídia. Levantay*vos, 
i .jí , trouxefteis; pois, co¬ 

rno diíle David, eflais pofto em o meyo , e 
cercado pelo povo da ílnagoga : Exurge , Í)o- 
minc Oíííj , inpracepto, quod múnàafli^ & 

'i iorum circumddbit te, Sentenciay como rc,) j 
Suprerao Juiz efte proceílo final; pois fenten. 
ciaodo vós, que bem podeis (pois fois a mel- 
ms verdsde) ler Juiz em caufa própria, fenten- 
ciaodú vós, ainda que he nova a matéria, naõ 
tórao matéria nova para os feus embargos, nem 
para onde appellar , porque íois Juiz íupremo. 

Ora levantay-vos, que he tempo de virdes jul¬ 
gar a voíla caufa; Exurge, Domine, & judica 
caufam tuam. 

Aqui eftou já pro trihunaÜ , refponde o 
noílo Jelus, aqui eftou no meyo de vós, para 
julgarvos à vifta de tanta gente , como Eze- 
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quiel prediffe : Exce ego ad te ^ & ipfe ego fa- 
ciam tn medio tui judiei a in oculis gentium. Ah 
povo de lírael , naõ terás agora’ mal, porque 
tens entre ti ao teu Deos , como já tinha prò- 
letilado Sqfonias : Rex , Ifrael , Domims in medio 
tuí , non ttmebis malum ultra. EíTes males, que 
te cercavaÕ (dizia Deos a Moyfés) eraõ , por í 
eítar fem elle : Verè quia Deus non^ft mecum} 
myenerunt me hac mala. Ora ouve já com res¬ 
peito , o que te diz o teu Deos. Aqui eftou em 
JUÍZO (continúa Jeíus Chrifto) aqui, ò povo te ' 
exponho diante dos Reys do Mundo, para que * 
te vejaõ, notem as tuas maldades , as tuas nego- 1 
ciaçoens, e intereílès, por cuja caufa manchaf- 
te , e perdefte o teu bautifmo. Eu manda- 
rey ao fogo, que te confuma, elle te far» -js i 
anzas íobre a terra à vifta de toda a gente. 
Tudo te diílè já Ezequiel, fem lhe faltar hu- 
ma letra ; Ante fadem Regum dedi te ^, ui cerne^ 
rent te in multituãine miquitatum tuarum ; ò" in 
mquitate negotiationis tua pollui/i fandificationem 
tuam j producam ergo ignem , qui comedat te , éf 
dabo te in ánerem fuper terram in conjpedu om- 
nium Vtdentium te. 

Aqui Venho a juizo ; comtigo quero jul- 
garme face a face: Judieabor "vobifeum ihi fadem ad 
factem. Aqui feremos julgados juntos , como 
te prometti por Ifaias : Judicemur fimul. Tu 
mefmo feras a teftemunha , JAqs tejles efih. 
Dize-me , que te fiz eu: Copule meus., quidfe- 
d dhí> E que me fizefte tu ? Queixa-te, fe 
ícíí de que queixarte ; falia, fe tens de mim 

al- 
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a^í^ravo ; N-arra , ã quiU hahsí, Eu te 
qu:.!!: rnarer à cuíta de taira pena. Eu 

te quero falvao, e tu gofbas de te perder. Eu 
te remi da rnorre ^ e tvi tirafte-me a vida. Que 
Kiaís podia eu obrar por teu refpeito, que o 
aaô íizeíle: .;2Hiã debui fdcere Vineje mete^ ^ mn if,;_^ 
fmi E rne tens feito erri recompenfa, 

e graci’’ abaô deites favores ? Dize aqui em pu¬ 
blico , le teas Cíaitra mim alguma queixa, e 
feremos ambos julgados ; ISLarra^Ji quid habesy 
/iákimur fimul. E que dirás, ó povo delírael? 

refpondebimus Vornino meOy Vel quii loque- 
mm , am ]u(iè poterhnuf obteniere ? Que podes tu ' 

dizer, tendo hum Juiz taõ reílo, e taõ bom 
letrado:’ Tens hum Juiz , que perdoa mais, do 
Bem o tens em ti mefmo expe¬ 
rimentado. Tens hum Juiz, que íentencêa , e 
lambem advoga. Hum Juiz , que te julga, e 
te defende. Pois logo, que has de dizer, le- 
na5 coofeílar humilde o teu deliíto? 

Yós, que eítais arrependidos, e confeíTa- ^osCon^ou 
dos, íahureis ja ablolutos. Oh íe for do cora- 
çaó eíle arrependimento, que nas palavras, e 
uQs veltidos moftrais Elíes íambenitos, que d. nieron. Epi. 
vos cobrem , naõ feiaô em vòs gala da culpa, , 

11133 leiao inltrumento de penitencia pelo mayor rccait^nt. 
peccado , que fízefteis. Naô vos faça eíTe traje Hidon 
novidade; porque he antigo. Antigamente os Pre> 
iados Bífpos em penitencia de algum delidto man- chuii. neròrds 
davaô pôr nos adros das Igrejas aos delinquentes vJrb.^sa^nbc^to 
veitídos com hum facco, que lhes benziaõ, a 
que chamava o povo entaô faão bemdito , eago- 
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por íambenito. A côr amarella, de 

defeíperak das Voí. 
ias fantafticas efperanças. E eíFas liftas verme¬ 
lhas aílim em forma de Cruzes figniíicaõ , que 
^ credes que foy Jefus o Meífias, que vosV 
mio com feu Sangue em huma Cruz derrama^ 

vnffA^ aparelhados para «verterdes o 

voíío, morrendo em defenia da Fé Catholica, 
íe for precifo. Ifto nos fignificaõ eílas Cruzes 
as quaes também pudéraõ fignificar aquellas 
Cruzes de fogo, que ficaraõ aífinaladas, ee^f 
culpidas nos peitos , e coftas dos voíTos afééh- 
dentes, quando fugiraô do fogo , que do Ceo! 
cahio, por intentarem reedificar terceira vez o^ 
legundo Templo. Moftraõ também eíías liftas^ 
que íe Ia tomafteis fobre vós, e voíTos 
angue de Jefus Chrifto ; Sanyiús ejus fuper nos^at 
& pitos nojíros , tocou hum íangue outro fan- 
gue : òangms fanguinem tetigit , e íe cumprio 
íem fallencia a Profecia de Oíéas, pois o ten- 
ctes lobre vós: ejus fuper eum Venlet ,érop- 

pj-ohrtum ejusreptuet et Vomimsfuus. A íT.m o con- 
feíTarao voíTos irmãos , dizendo : Enfanguls 
ejus exqumtur. Todas eftas, è mais coufas, íig- 
nifícao eíles veftidos, e eíTas Cruzes, eíFes fam- 
benitos com eíTas liftas. Oh íe vós advertia 
íeis , que tínheis feito mal, pois eíle mal efta- 
va fobre vos , íem o efperardes: Keque yeniet 
fuper nos maluml Oh fe com reflexaõ confide- 
raJleis , que eíTe Sangue era de Jefus Chrif- 
tq , que agora fe íatisfazia, e iuftificaVa, como 
diilerao Ia voíTos mayores: Enfanguls ejusex- 

quirkurl 
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qiurkí^^ : Já na Eícritura Sagrada eftava talhado 
em tigura eíle veftido, e eíTa penitencia dei¬ 
te peccado , quando os irmãos de Jofeph fe Ia- 
iTientáraó ; Meritò h^ec patimur , quia peccaVmus 
infratrem mpum.... en fanguis ejus exquiritur. 

Eiíaqui agora (diziaó elles fentidos) para def- 
aggtâvo daquelle Jufto , trazemos íobre nòs o 
feu íangufe : En fanguis ejus exquiritur. AíTim 
eíiava pezarofo, econtrito aquellepovo, refig- 
nado xio feu caítigo, por tirarem a vida a feu ir¬ 
mão jofeph , que até em o nome era em figura 
o ,^^lvador do Mundo: J^ertltque nomen ejus , ^ 

'vocãVit illum Salvatorem Mundi. Meritò hdtc pati- u. 
WMí", quia peccaVimus, E queira Deos, que tam¬ 
bém aíUrn íejais. Eu me receyo das volfas con- 
tiíro'..jS , eu delias me naõ confio j pois ou¬ 
ço dizer Deos por líaias, que íaõ fimuladas, e 
íiogidas j que o confeíTais com a boca , e que 
f> - . ; ' em o coraçaõ: ^opulus hic labiis me ho» 

: . - autem eorum longe efi à me. Ifto raef- Itai. 1 ). 

' ■ > ' /eo David dizendo , que dizieis com 
(jüe amaveis a Jefus Chrifto; porém , 

4 . - líicntia a voíTa lingua; porque o voífo co- 
raçâõ naô era bem intencionado, e fincéro, 
nem lhe ferieis fieis na guarda do íeu novoteí- 
ramenro : Et dilexerunt eum in cor de fuo-, & lin- P'- r 
gU 'i fua mentiti funt et ; cor autem eorum non erat 
reHwn cum eo , nec fideles habiti funt in tejlamen- 
t(i i'jy.s. Oh praza a Deos, que naõ íejact aílim as 
vqíTas confiíToens! Crede também da alma a Fé 
de Chrifto; pois diz entre todos o Profeta Rey:, 
que para falvarnos, com a bòca, e com o co- ^ 
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raçaõ _fe hade confeíT.r a Fé: Lex ejus tn coráe 
Tíai. 3,. ^bjcondt yentacem tudm , é" fahus^e 

tuum dixt. Se aíTim na verdade for, fe vos arre¬ 
penderdes verdadeiramente, cumprirfe.ha em 
vos , o que Ezequiel promette , dizendo, que 
vos tirara Deos eíTe coraçaõ de pedra , porque 
obltinado ; e vos dará hum coraçao de carne 
E^ech. T,. porque arrependido: auferam cor tapideum de 
eorum , ^ dabo eis cor carneum. Para^ue 
delta forte fe acabe a voíTa perfídia , floreca 
em vos a noíla Fé , e fe manifefte a verdade, 
que tanto tempo em vós naõ teve fruto ; Piò-’ 
Erdr. 4, í. rebít fides , ^ Vmcetur corruptella , -êr ojiendetur 
"Ventas^ qme (ine fruSiu fult diebus tantís. 

Ms ReUffos. Mas VÓS, que pela repetição deite peccado 
em callígo da voíTa relapfia eftais conú,.Mna¬ 
dos a morrer, já que naõ podeis eícapar à mõr* 
te do corpo , evitay a morte da alma, fazen- 
do, com que ella fe naõ condemne. Efte he 
o ponto duvidofo , que eílá em voíTa maõ o 
acertallo. A morte corporal mais- hoje, mais à 
manhãa he inevitável. Todos , os que veis 
prefentes e todos, os que naõ veis , podem 
morrer primeiro ainda que vós ; e talvez de 
repente, e defcuidados , o que Deos naõ per- 
mitta. Grande mercê he da Divina Bondade 
íaber cada hum , que morre, e morrer em íeu 
JUÍZO ; porqne aílim tem mais tempo para íal- 
Varfe. Reíignay-vos nefía morte , pois morreis 
em íatisfaçaõ da voíTa culpa. Oh morte bqm 
enijsregada ! Se Chriílo n>orreo por vós , eílan- 
do innocente , qiíe muito he morrerdes por vós 

mefr 



meí , tcnUo ciiípadoo ' 'iitas nso, ^ 

v i k-lo; , que paüfcceijcis j porniayores uc- 
nirencias, qcíe HzelTeis , nunca podieis fatisfa- 
•^er a Deos na mais leve culpa : pois logo que 
vem a íer a voííà morte em fatisfaçaõ de tao 
h-oriendos delidtos ? De vós eftava profetifa- 
.’o , que ponfeíTarieis as voíTas culpas, masque 
daí ieu: por ellas a voíIa cabeça : Confitebuntur 
- fkipfuum^ & reddent ipfumcaput. Aqui fe ve- 
íC.; a Profecia j pois , naõ obftante terdes 5. 
' cafe isdo o voíTo delidto, em caftigo davof- 
!<1 veincidencia haveis de perder a vida. Fa- 
zey o eom pacifica refignaçaõ , que eu daqui 
V s i>' metto , que Jeíus a aceite por facr-ifi¬ 
ei»,, iippra com os merecimentos da fua mor- 
; sito, que vos falta para fatisfaçaõ da fua 
odenía., 

E vós que convencidos, ainda eftais obfti- 
,aados, ou em negardes as culpas, ou em naõ 
crerdes em Chrifto , adverti, que naõ tendes 
dilculpas , nem ignorâncias , que allegar. Vós, 
negativos, naõ; porque eíte fantiflimo Tribunal 
naõ tem lucro algum na voíTa morte ; antes 
tem feiro, e faz as diligencias, que vedes, pa¬ 
ra Vos livrar as vidas. Tantas eíperas , tantas 
mefas , tantas admoeífações, e paciências , com 
que vos trafáraõ , todas fe encaminhaõ para 
que vos falveis, e para que vivais. Porém vós 
pelo contrario. Sim pedis às vezes mefa ; po- 
répt ides a ella taõ infubfiífentes, revogantes , e 
Variantes; taõ teimoíos , contumazes, e nega¬ 
tivos , que em vós fazeis curfprir a Profecia de 
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David, quando affirmou, que a mefa , que pe- 
dilleis, ferveria de apertar mais o laço do gar¬ 
rote ; Fiat menfa eorum coram ipp in laqueum. 
Notay que fe vos condemnaõ, he com pro¬ 
va juftificadiífima, e exorbitante. Na voíTa Ley 
deMoyfés baítavaõ duas teftemunhas para mor¬ 
rerdes ; aífim fe vé efcrito no Deuteronomio r 
In ore duorum , aut trium tefiium perihít , qui in- 
terficitur, E aqui, para vos condemnarem aio-da 
a huma leve pena, íáõ neceíTarias baftantes. E 
ainda fe vos concede toda a defeza a bem de 
voíla juítiça. Mas, fe ficais convencidos , íe 
vos reconhecem negativos, que haõ de fazer? 
Se o cafo foílé trocado para comvofco , íe el- 
les foíTem os reos , e folTeis vós os Juizes, eu 
fico , que fem tanta averiguaçaõ , ou fem i jsu- 
ma, logo , e fem eíperar, que fe defendeílem, 
os condemnarieis à morte. Ifto muy bem fe 
comprova em o odio , que nos tendes. Pois fe 
aos que mal vos naõ fazem, nem vos caftigaõ, 
fazeis mil Judiarias, e pirraças, que fora , fe al¬ 
gum de nós cahifle nas volTas mãos como de¬ 
linquente ? Vede, de que Deos nos livrou! As 
Efcrituras aííirmaõ, que baftaó duas teílemu- 
nhas para prova da verdade: In ore duorum^ 
yel trium tefUum fiabit omne verbum ; e vós, 
quando ahi chegais, naõ íó tendes duas , ou 
tres, que deponhaô os volfos erros, mas quan¬ 
tidade muy grande. E ainda aíTim negais ? Pois, 
ou vós mentis, ou a Sagrada Efcritura. A Ef- 
critura naõ, porquehea voz de Deos j vós íitn, 
porque fois homôhs ', e homens taõ perverfos, 

e taõ 



c "Vio ínaíigíios como he nofofc-. Ora con- 
ftUa)' os VOÍ1V.O erros, I\u{í qL!'-ir:ii^ morrer-por 

eíFa fineza^ Bm matérias de vida , e falvaçao 
tsao ha caprichos. Voííbs parentes , e conhe¬ 
cí írs .1 hiraõ daqui à manhãa , como hoje 
• es ou fe naõ commetterem as voíTas mal- 
rí3 :ie;í, fipaõ gozando da vida , e rindo com 
'i; us .o-gos, com pouca, ou nenhuma lembran- 
: e . obíequios; porque emfim morre, quem 
Quereis por voíla vontade delpojarvos 
, s ríhrr joya deíVe mundo, que he a vida? 
1 füs ííi.0 he muito menos a refpeito da alma , 
cfi.]; quereis perder , fó pelos nao deícobrir. 
Ch,,.,; ,, que todo o afFeéto, e amiíade acaba 
neíte rmendo ; depois de mortos , no inferno 
ca íimor j ha odio , raiva , e blasfêmias 
Ci)nn a aquelles mefmos, que foraõ a caufa das 
voiias culpas. Pois, que fineza quereis fazer ? 
Olhay, que fuppofto vós os occulteis , lá viráõ 
outros, que os defcubraõ; e talvez imaginem, 
que foíTeis vós, os que deraõ nelles 5 afllm co¬ 
mo também prefumiraõ, que outros, enaô vós, 
os denunciaíTem. Pois, que brio, que vãaglo- 
ria , que difcommodo íe vos fegue de confef- 
far em hum Tribunal , aonde íabeis, que ig- 
noraô os denunciados os nomes de quem o def- 
cubrio ? Pois para que quereis fazer hum excef- 
fo de perder a alma, e o corpo, por quem naô 
ba de , nem póde tirarvos do interno ? Para que 
Ihcü fazeis hum obfequio, que lhes naõ vaie, 
hum íegredo, que lhes aaõdura, huma aCçaÕ, 
que tiunca haõ de íaber, e quando muito, íó 

a po' 
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apoBem foípeitar! Olhay, que, fe eílaô com- 
prehendidos, nunca podem eícaparíe, porque 
diz o yoílo jeremias em nome de Deos , que 
pays, filhes, proximos, e vifinhos , todos jun¬ 
tamente fem diílinçaÕ haõ de^perecer. Ecce 
ego dabo in populum ijíum ruinas , ruent in eis 
patres , ér pü fimul , yicinus , ^ proxhms peri- 
]erem. 6 , hunt. Vós nao morreis pela ley de Moyíés , por¬ 
que nos dizeis (leja, como for) que íois Chríf- 
tãos, e que credes em Jefus. Naõ morreis pe¬ 
la honra ; pois elta para nós já eítá perdida ; e 
íó a recuperais, íe vos confeíTardes, e arrepien- 
derdes. Pois para os voílos nada importa, que 
confeíTeis., ou naõj porque, em íahindo dahi, 
logo vos communicais. Pois entaõ porque 
morreis ? Dizeis, que naõ tendes culpas; c •lor^ 
que fabeis, que faÕ culpas, por iíTo as encobris. 
Pois fe as tendes por taes , que remedio tem 
delidos commetiidos , feoaõ arrependimentos 
verdadeiros? Qije cuidais vòs ? Prefumis enga¬ 
nar a Jefus Chritto ? Naõ íabe elle, fe vós ef- 
tais delinquentes ? Elle vos diz por David, 
que conhece ovoíTo fingimento : ^uonlam cog- 
rfai. loi. noVU figmentum noflrum. Também por Eídras ex¬ 
clama , que conhece os voífos negocios, e in- 
vençoens; que penetra o voíTo coraçaõ , e pen- 
íamentos ; que peceais, e encobris os voíTos 
peceados: Hk noVit adinyentionem yeftYAm , ó* 
f.fdr. 4, IS. cogitatís in cordibus ye/his , pecenntes , é" vo- 

ientes occultare peceata vefira. Pois para quapdo 
reíervais o denunciaras voíTos cúmplices? Lá 
para aquelle monientò'^0 garrote ? Sim ; pois 
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Ic enf aõ, ainda que queirais, uao podeis'deu- 
cobriilos , porque já voü í^ka a voz. Em todo 
o mais tempo clao vos podeis falvar, fem os di¬ 
zer j fó neíTeinílante, porque naõpodeis, ain¬ 
da que queirais, fó neíFe inftante vos falvareis, 
tendo pezar verdadeiro. E eíperais ter arrepen¬ 
dimento nefte inftante , cercados com mil an- 
guftias, 'Com a alma atraveíTada na garganta, 
entre as ancias da morte? Nefte inftante, ten¬ 
tados íortiflimamente pelos demonios j pois co¬ 
mo eílè he já o ultimo tempo , esforçaõ mais 
as rentaçoens para vos acabaçem de vencer; 
ou certificando , que ides bem no vofíb en¬ 
gano, ou fazendo- vos alli defefperar da Mife- 
ricordia Divina ? Se cà na vida , em voíTos 
ciaco^Tentidos, fem penas, que vos affligiííem, 
fem tentaçoens taõ grandes, que vos combateí- 
fem, fem dores, nem ancias, que vos atribu- 
laftem, naô tivefteis hum arrependimento verda¬ 
deiro , talvez vos cuftaíTe muito ter hum pezar , 
e hum propofito valido, como na hora da mor¬ 
te eípetais ter efta dita ? Eíperais entaõ , que 
Deos vos acuda, que Jefus Chrifto vos falve, 
quardo iá efpera o demonio para atormentar- 
vos a ultima efpiraçaô da voíia Vida ! Pois ide 
iieílâ eíperança, ide com tal peníamento , e 
lá vereis , o que vay. ^ t, ' 

Emíim, ò miferaveis profitentes, íalaman- 
dras já era vida abrazadas nas horrorofas charn- 
mas do inferno , reÜquias mais que todas dií- 
graçâdas do povo íodaiçp-. Euífim, de vos na 5 
fdrey Uiaís, que lammarkie, coudoerme, uod- 

O íuimrme. 
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fumsrme.' Em todo efte difcurfo, ^indaquefal- 
iey com todos, eípecialmente falley comvof- 
co , pois iómente vós eftaveis obí^inados, quan¬ 
do os demais (ao menos no exterior) fe moítraõ 
compungidos. He verdade, que para todos, os 
que ides a queimar, e a morrer, eftava pre- 
dióto por Ezequiel, que era chegado o dia da 
voílá morte: ^ropè eji dies occifionls. He verda¬ 
de , que em todos vós fe cumpre a Profecia do 
mefmo Profeta, em que aífirma, que fereis mor¬ 
tos no lugar dos juftiçados, na ribeira, junto à 
borda do mar : Interficient te , & movieris in in- 
terku Qcclforum incorde maris. He verdade,que 
agora fe cumpre em todos vós, o que promet- 
teo eíle Profeta, quando diíTe, que havieis fa- 
hir veftidos de fogo , caminhando para outçp 
incêndio : De igne egredientur , & Ignis comhuret 
eos. He certo, que em todos vós íe verifica o 
modo, e veftido deíTa famarra. Aílim o pro¬ 
fetiza Joel, quando diíTe , que veftirieis fogo 
por diante da cara, e por detraz em as coftas: 
y^nte fadem ejus ignis "Morans , & pojl eum exu- 
rens ãamma. He certo , que em vós todos fe 
verincaõ eftas laftimofas promeíTas, e também 
as palavras de Jeremias. Porém com mais evi¬ 
dencia fe executa a fua ultima claufula , e to¬ 
das as ditas penas em vós, ó profitentes difera- 
çados! Em vós mais, que em outros íe verifica; 
porque vós fois aqui, os que naõ credes em 
Jefus, os que o naõ adorais por verdadeiro, Mef- 
íirs: "Megaycryh: Don^mm^ & dixermt: non eji 
Ipje. Mas qut palavf^íaõ as ultimas do meu 
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aííiifnpto tívadíi' ror Jeremias da meíma boca 
Jf. Dtüi ; Sá5 v..> leguiütes. Porque eíle povo 
me ee^o-j , pdrqne eftes proteftantes «me def- 
conheci ao , eu darev ao fogo por‘lenha eftes 
íiiiieraveis 1 para os abrazar, e confumir: Ne- 
gâverunt IJoniinum , & àixermt : non efi ipfe. 

"Jlmâ lociiti 2fth verbum tfiuá , eca ego do verba 
fw:a in ighem , populum iftum in ligna , & vordbit 
Ê()ÍV he : em vós fe executa efta ruina; 

porquc íbis os pertinazes , que o naõ credes. 

Por silo eu, quando vejo eftar aos voíTos olhos 
pí*ddeníe neflaCruz a vofta Vida, fem lhe dar¬ 
des algum credito, noto verificado, o que lá 
Moyíés vos diíTe, que terieis a voíla Vida pen¬ 
dente aos voíTos olhos, e naô a havieis de 
crer :’^Erít Fita tua pendens ante íe, &non credes , , 

Fit<£ tu<e. Vós íois efpecialmente aquelle povo, 
de quem fe queixa Deos , e vos pergunta : Até 
quando o haveis de detrahir ? Até quando dei¬ 
xareis de o naô crer ? Até quando o haveis de 
murmurar ? Ufquequò detrahet tnihl populus ijle ? 

Ufquequò non credent mihi i Ufquequò multitudo 
htec pejima murmurat contra vne ? Por iíTo tam¬ 
bém em vós fe ha de cumprir mais rigorofo o 
caftigo do fogo promettido pelo mefmo Deos. 

Em vós fe ha de mais atear 5 porque em vós ha 
mah! , que arder. Dos outros ardem os corpos 
já mortos ; de vós hao de arder os corpos vi- • 
vos. Aquelles padecerao o íogo depois da 
mas vós padecereis a morre depois do 
fogo. Âqora fey íi voflo Moy- 

frfjiín . -e Deos era - TKhS tutu mns^ 
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E naõ diz, que era fogo, para vos iiluílrar, co¬ 
mo fez , quando vos guiou pelo deferto; mas 
affirma,»que he fogo para vos confumir: T>eui 
tuus ignis confumens e/i. Agora fim , que fe ve¬ 
rá em vós executado o íahir de hum mal para 
outro mal, como eícreveo Jeremias: De maio 
ad malum egrejfi funt. De hum fogo para outro 
fogo, do fogo deífe mundo para as chammas 
do inferno. E que efperais vós, que vos fucce- 
da em hum , e outro ? Efperais , que vos naõ 
queime ? Ainda naõ vimos em algum dos vof- 
fos eíle milagre. Antes logo veremos o con¬ 
trario. Vós fentireis a voracidade, com que vos 
coníome. E que efperais do outro ? Oh que if- 
fo naõ tem explicaçaõ ! Nem o rigorofo do feu 
tormento , nem a eternidade do íeu martyrio, 
Efperais ter no inferno o conhecimento do Meí- 
fias í Se aílim morrerdes, brevemente o conhe* 
cereis. Lá neíTas trevas vereis, que naÕ tendes 
luz, e que, fendo elle hum Sol, como lhe cha¬ 
mou Malaquias : Orktur Vobis Sol , naõ nafcec 
para vos alumiar , porque naÕ quizefteis feguii 
as fuas luzes, como já de vós tinha profetiza¬ 
do Salamaõ : Ergo erraVimus a Via yeritatis , é 
lumen juJlitU non luxlt nobis , & Sol intelligentu 
non ejl ortus nobis. E entaõ, que o conhecerdes 
teraõ algum remedio as voífas penas? líToíiaò 
porque haõ de íer eternas, haõ de durar parr 
íempre , em quanto eíle Deos for Deos. Ol 
' diígraçados Judeos! Do mefmo fogo podíeis ^ó 
tirar lingua , antes fejaõ também as VolTa 
lingtías de fogo. Veciíe?,.,como vosabraza,co 
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".o 'OS’atôi-!'ieai3Pois a reípí;;;i:''oí^íro he 
ieíogo üiiu.o. iiüoc, íaé eííab chamaias hum 
frfo, ■Ah dtígraçados Judeos ! Xante? vos eufta 
fupportar eíies ardores, que quaftd© muito, em 
pouec vos tiraõ a vida ! Aqui tendes por taõ 
exceíTivas eíías dores ^ que aiuoru; como refri¬ 
gério deíejais , porque em tal caio vos parece 
a morte'menor tormento! E lá, aonde lempre 
hàveis de arder, e ainda que o defejeis, naõ 
podereis acabar I Ah diígraçados Judeos ! Pois 
ainda efta pena he a menor ; porque no infer¬ 
no tereis outra mayor pena, que ferá o na6 ver¬ 
des mais a Deos. Oh que pena íerá efta ! Eu 
me naô atrevo, nem alguém íe atreve a expri- 
nuiia. Só digo , que o tormento do fogo in- 
feraal, fendo taõ aélivo, e rigorofo, em compa- 
raçaõ defte tormento, he alivio , e he íocego. 
Lá experimentareis daqui a pouco, fe nifto fal- 
lo verdade. Aífim morreis diígraçados em ob- 
íervancia de huma Ley, que Deos abominou por 
líâiasj já naõ quer a guarda dosSabbados, nem 
as voiícis feftas, nem as voíTas ceremonias, nem 
os voíTos facrificios, nem os voflbs juntamen- 
tüs • mihi multitudine vitTmarum vejírarum , 
díât Dominus , plems fum‘i Holocau/la drktum^ 
ér .idtpem pingutum , & fanguimm Vttülormi , & 
açnorüm^ é" hircorum mlui. Cúni venerith ante 
cXfpetlmn meum , c^uis qudefiyit h<£c de manibus 
pt/iíis t ut: ambuUretts m atriis msh> Hècftraúi' 
jãalpicittm jyujira : incenfnni ahminda} !'/; 
mihi. Ticomeniani-, & ^ 

aUas non feram: tniqu 'jitnt co/rm ve/IíL Íaknüdí 
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'vejhás , ò" folemnítates "MefttAs odtW Anima med ; 
fatia ftmt mihi molejíd : làboraVi fuJiinms. Pois 
logo , co^n que valor vos ehtregsisià morte por 
huma* ley velha) que já vos naó obriga, cpmo 
tendes ouvido ao voíTo Deos por boca de tan¬ 
tos Profetas , aflirmando, que vos deu já ou¬ 
tra Ley nova : Ecce ego facio nova. .^ifponam 
te/lamentum mvwn. St atuam illis tefamentum dl- 
terum fempiternum í Ainda naô credes ? Com Êí- 
fa preíTa caminhais para vos tirarem a vida ? 
Sim ; porque o diabo vos esforça > elle vos apreí- 
fa , e vos anima. E porque ? Porque > quanto 
mais depreíTa acabardes > mais feguro efta de 
vos arrependerdes. Efte foy íempre todo ^o íeu 
diívelo, e ferá nefta ultima hora o feu mayor. 
cuidado. Ah difgraçados homens ! Delèng^ 
nay-vos agora ; naô efpereis» que chegue (efte 
cruel tranle. Já vos diíTe » que inaquella+or- 
rivel occafiaõ ^ era o arrependimento!. qüaíiim- 
poflivel. Só por huma mercê de^Deos eípe- 
cial, íó por hum auxilio extraordinário. E Deos 
alli ha de dallo ? Naô ; porque elle melmo, 
fallando agora com vofco por boca de líaias, 
diz, que, quando lhe pedirdes foccorro, e pa- 
trocinio , nelTe tempo ha de apartar de vos 
feus Divinos olhos : Et càm extenderith manus 
veftras , avertdm oculos mos â Vobis ; quando al¬ 
li orardes, ainda que multipliqueis as fuppli- 
cas, naô vos ha de ouvir: Et cum mulupU“ 
caveritis ordtionem , non exdudiam. Vor á. 
voíTo David tinh^vdi‘x-.,ííque a voíTa oraçao le 
conv^srteria em peccadíòOTrfí ordtio ejus m pec- 

cdturn.- 
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? \ós como negativos, e 
nos íinaes, e nas ma- 
; , , ao diíTerao já os voí- 

...o. Ana, e RaK Latronay : Hoc 
- generatione fceleprum ^ quòd non B-nb. Latron. 

^ quce faciet Mejfids juflus nofler. 

3^ porque eftá profetizado por Eze- 
qi .. laõ haveis de chorar os vollos er- 
i3s ii.veis de apodrecer nas voíTas mah 
'Sj}k pUngehitls t mque flebitisy jed tahef- 
n t' .. : dtlbus Ve/ris. Ainda naó ; porque Ezcch. 24, 
ddíe c inei io Profeta, que fuariamos muito 
'oot vos correrter, mas que avoíla ferrugem, 
e oerveròdoce , nem com o fogo fe havia de 
t vrr-íhh' y 'ulto labore fudatum eft & non exi- 

'' nr-Í ruhlgo ejuí , neque per ignem. Em- ^‘‘p- 


•‘it 


fini. .Aina?i 


.aõ 5 porque eíta profetizado por 
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n;!ní?u qiu; naó íois povo deDeos, porque o 

. . . i -is, e negafteis : Et non erjt ejus 

oopulns f í. i um mgdturus ejl. ^ Oiie o naõ rece- 

beíteb 5 ' -.'Oi-es o vituperaílei:: ; h.\.a 

Txímuit fjcium efl in eis in op r^bmim ^ ?;v- 

jhaiKoi: E que também eiv? pena dâ voi.- 

lã contnrnsCKi haveis de fer pa^-a fenune dei - 
conhecido;, deDeos : Et ?io .lopihPcn 4;»;- 
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doutrina dos Theologos! He fe itéoça dos Theo- 
logos , que tem qualquer peíToa certo numero 
de pecc. dos , o qual cheyo , e «completo , já 
íe naõ ha de falvar. Mas como^itírde ifto íer? 
Naô promette Déos pelos Profetas , que em 
qualquer hora , que o peccador íe arrependa , 
ferá falvo ? Affim o diz entre muitos pelo vof- 
fò Ezequiel; Et impietas hnpii mn nocebit ei , m qua- 
cumque die cotíverjus fuerit ab impktate fuâ. Tvías 
iíTo he no cafo, que fe arrependa; porém na- 
quellas circunftancias, naõ fe ha de já arre¬ 
pender , também por iíTo íe naõ ha de falvar. 
E porque fe naõ arrependerá o peccador ? Por¬ 
que ? Porque Deos, ainda que íempre lhe dá 
os auxilios fufficientes, naõ lhe ha de já dar os 
etíicazes j e fem os efficazes ha de morrer obf- 
tinado. Aífim difcorro eu de vós, oh infelices 
creaturas! Affim me parece , que vos íuccede j 
pois convencidos, e admoeftados, perfiftis na 
mefma dureza , e pertinácia, ou tapando, co¬ 
mo o afpid, os ouvidos para naõ ouvirdes eí- 
tas vozes : Skut afpidts obturantis aures fuas, 
ut non audiat yocem^ ou naõ crendo a verdade, 
que vos dizem, ainda que a efcuteis. Oh co¬ 
mo temo de veras naõ chegaíTe já, ou naõ fe- 
ja o defprezo defte auxilio at^uelle peccado 
ultimo, que junto com os demais encha,, ájuf- 
te, e complete o voífo numèro, e vos confti- 
tüa affim na impeniteocia final , em que mor- 
.eis , e na obftinaçaõ, em que efpirais ! 

Oh naõ feja aífi^^ meu Deos , e meu Se- 
)/ Naõ feja affim me-iJeíus! Vós remifteis 

eftas 




"fhs almaíí ccAi o preço lohníto do jotto- mu- 
,uej naõ perí^íiltais^ qifo ie percao. vos a;i 
.'reaíleis para íe falvaíern. , nao pi* piattios ^ 

..uv; .0 O aunigro dü-j íeui pec- 

ütiíii. < fica reíervado para vós, Póde fer , que 
íi-’ cada hum naô feja efta ainda a íua ultima 
J :a, Day-lhes hum auxilio efficaz para co- 
- c e deteftarem os íeus abíurdos, pa- 
! .1) eües com todos nós , vendo a grande 
rrnav.'.íiixa6 5 quc comnoíco ufais , vamos ren- 
n as sraças de tantos favores, alhltir a 
voiia í.r,«ndade, e na hatmonioía cithara do 
^>i oíeta cantar no Ceo para fempre as volias 
Miíencordias. Miferkordtas Dommt m Mermm 
CíiiUablnuiS. Amen. 
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